
Revista do Instituto Historico e Geographico do Espirito Santo - N” III
A-PDF Split DEMO : Purchase from www.A-PDF.com to remove the watermark

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital

http://www.a-pdf.com/?product-split-demo


Revista do Instituto Historico e Geographico do Espirito Santo - N” III

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Revista do Instituto Historico e Geographico do Espirito Santo - N” III

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Revista do Instituto Historico e Geographico do Espirito Santo - N” III

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Revista do Instituto Historico e Geographico do Espirito Santo - N” III

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital

T
3

5
T

3
D

E
3

^
E

lj
5

T
ID

E
3

s
r

O
I^

. 
O

T
J

 
IM

IO
IR

T
IE

 I



Revista do Instituto Historico e Geographico do Espirito Santo - N” III

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



Revista do Instituto Historico e Geographico do Espirito Santo - N” III

ACTA DA SESSÃO SOLENNE E COMMEMO 

RATIVA DA DATA DA EXECUÇÃQ DO 

PATRONO DO INSTITUTO E IIEROE ES­

. PIRITO-SANTENSE , DOMINGOS JOSÉ MAR; 

TINS. .

À s 13 horas do dia 12 do mez de Ju­
nho do anno de 1922, presentes ps socios, 
drs., O Reiíly de Souza, José Batalha, Cas- 
siano Casteüo, Levino Chacon, General An­
drade e Silva, Àríhur Primo, Dezembargador 
Freitas Barbosa, Aristóteles da Silva Santos, 
Alarico de Freitas, Elpidio Pimentel, Ãrnul- 
pho Mattos, Octavio Araújo, Marcondes de 
Souza Junior, Antonio Athayde, Carlos Xa­
vier, Adolfo Fraga, Eduardo Andrade e Silva, 
■Aunon Sierra, Francisco Rufino e Adolpho 
de Oliveira, o sr. presidente, dr. Archimimo 
Martins de Mattos, abriu a sessão.

O sr. segundo secretario. Adolfo Fra­
ga, procedeu a leitura da acta da sessão an­
terior que, sem debates, foi approvada. Não 
havendo matéria para expediente, o sr. presi­
dente designou uma comrnissão composta dos 
soei: s, drs, José Batalha, 0 ’Reiliy de Sou­
za, Carlos Xavier, Octavio Araújo e Àríhur 
Primo, para representar o instituto na chega­
da e h menagens a serem prestadas pelo G o­
verno do Estado e colonia portugueza, aos 
bravos aviadores iuzitanos Saccadura Cabra[ 
e Gago Coutinho* Após, o sr presidente de­
termina que os srs. socios, drs., Aristóteles 
da Silva Santos, Adolfo Fraga, Elpidio P i­
mentel, Octavio Arauj < e Francisco Rufino, 
constituam a comrnissão de recepção, e os 
drs. José Batalha, O Reiliy de Souza e À~ 
raujo Primo, constituam a que deve acompanhar 
os exmos. srs, Presidente do Estado e vice- 
Presidente, em exercício, do Palacío do G o­
verno á séde do Instituto.

Ainda fazendo uso da palavra o sr. 
presidente convida os presentes a assistir 
o  desfile da Força Publica, em frente ao mo­

numento de Domingos /vlaríins, suspendendo 
para tal. a sessão., por meia hora.

A s  14 horas, presentes as altas auto­
ridades federaes, estadoaes e municipaes, 
ex-mas. senhoras e pessoas gradas, o sr. pre­
sidente do instituto, dando a presidência aos 
exmos. srs. Presidente do Estado e vice-Pre- 
sideníe, em exercício, reabriu a sessão.

À  seguir foi dada a palavra ao orador 
official do instituto, dr. Alarico de Freitas, 
que pronunciou o discurso relativo a cour 
memoração do mariyr e heróe Espirito-San- 
íense, domingos martins e de recepção do 
exmo sr. Bispo Diocesano e Professor He- 
racliío Pereira, o qual, em resumo, Ei o 'se­
guinte :

Dirigindo-se aos recipiendarios :
. — «Mão ha quem perlusírando as pagi­

nas da nossa Historia Patria não experimen­
te um sentimento de pr funda sympathia e a~ 
dmiração pelo Clero Nacional, pela decisiva 
altitude sempre assumida em todas as tenta­
tivas da Independencia do Paiz, em a quasi 
totalidade dos movimentos que tentaram alli- 
viar da colonia a pesada tutela da Corôa 
de Ultramar, ésfos de liberdade que sempre 
tiveram no Padre Brasileiro um devotado, um 
arregimeníador de organisaçôes prt ficuas 
e exemplo sempre edificante e extrenuo. de 
patriotismo, que legou á posteridade nacional 
o frêmito das grandes heroicidades-.

O orador passa em revista os gi andes 
feitos do Padre Miguelinho. Padre João 
Ribeiro, na Revolução de 1817— e do Pa­
dre Mororó na mallograda confederação 
do equador— salientando o grande vulío de 
Jre i CaneeQ., posteriormente a esses, cujo 
sacrifício em nada foi menos exemplar nesse 
appello á posteridade histórica— que o que 
consagrou no campo da polvora, da Bahia 
— o heroico padre soma, na furia bestial dos 
arcabuzeiros do sinistro Conde dos Arcos,

Na presente c ramemoração em que estes 
grandes vultos passam hoje, neste grande scena-
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rio como figuras de uma magesíosa apotheose 
civica, si ao Instituto é summamente grato 
receber ao dilecto Chefe da Egreja Espirito-* 
Santense, ao seu coração de patriota essa 
inspiração que lhe rumou os passos para es­
te centro de meditação e estudo das grande­
zas do passado— é um rebate que a todos 
nos adverte, para concentração das nossas 
attenções e cuidados na pesquisa carinhosa 
das reliquias desse acervo precioso de que 
entre os congeneres da communhão nacional 
o Instituto Historico cio Espirito Santo 
se fez um dos depositários !

O Professor Heraclito Pereira, que tanr 
bem hoje entra o nosso recinto como socio 
effectivo do Instituto ~ é um dos espiritos 
mais investigadores e notáveis do moderno 
movimento inteliectual do Espirito Santo. Cul­
tura especializada nos estudos geographicos e 
ethno-histõricos, revive em suas paginas o 
mesmo carinho que o velho professor Amam 
cio Pereira ~ seu illustre pae — imprimiu ás 
cousas e aos fasios da nossa querida e t o  
ingrata terra.

Esse devoíamento ao culto do passado, 
essa acuidade honesta no estudo das nossas 
origens, esse carinho que no pae foi sempre 
uma incoercivel preocupação pelo util, trans* 
mittiu-se ao Íilho com um tal apuro de atti- 
clsmo e probidade na verificação das fontes 
onde busca a iirnpha crystallina da sua tão 
apreciada erudição, que o julgamento official 
já lhe deu nas corporações docentes do Es­
tado o destaque a que o realçou o justo re­
nome grangeado na por fia das especulações 
iníellectuaes e na concorrência de competên­
cias idôneas, cm prélios do mais retumbante 
successo í

Apreciando o facto historico que a Com* 
memoração de hoje recorda, passa o orador 
a louvar o zelo dos espiritos superiores que 
deliberaram fundar a 12 de Junho de IQlõ 
sob o patrocínio do grande maríyr Espiriío- 
Santense domingos martins— a associação 
respeitável e illustre que neste Estado cuida 
dessas cogitações das cousas passadas, cata­
logando, expungindo. organisando e dispondo 
no presente, pelo esforço conjugado dos es* 
íudiosos dessas velharias'—com as achêgas 
que arroilam para augmenío desse capital ines­
timável que é o patrimônio historico de um

povo— o relicário em que depositam as suas 
tradições mais cáras !

Nesse espirito de veneração do passa­
do que revive na alma do povo a consciên­
cia de suas tradições honrosas, é que deve 
sempre arder como urna pyrá sagrada o sen­
timento do dever patriótico radicado na inte­
gridade que nos legaram, com a terra de nos­
so berço, as venerandas tradições dos nossos 
maiores! E’ com o sentimento de^se culto in~ 
fiammado que se levanta das cinzas dessas  ̂
ruinas ainda fumeganíes. a alma civica de um 
povo adormecido á sombra dos escombros 
silenciosos das nacionalidades opprimidas !...

Todas as tentativas da liberdade nacio­
nal mallogradas pela acção sempre prompta 
e acertada, comquanío truculenta, brutal e ex­
cessiva para exemplo, dò colonizador cuja 
íuteía oppressiva procuraram os legionarios 
da Independencia levantar, foram sempre ver 
hiculadas pelo odio que separava em duas 
castas distinctõs o portuguez e o brasileiro* 
constantemente aggravado pelas compressões 
fiscaes e administrativas dos agentes da me­
trópole, pelas perseguições oriundas da op~ 
posição oíferecida pelos nativos á arrecada­
ção fiscal desegual e injusta que os privilé­
gios estabeleciam, a qual procuravam burlar 
por todos os meios, visto que recahiam mais 
gravosamente sobre os nacionaes que nos 
commerciantes portugueses instailados na co- 
lonia.

Mesmo nas relações socíaes da vida ci­
vil eram os brasileiros relegados para plano 
inferior ; a distincção de classes elles implanta­
ram em todos os centros de civilisação sem­
pre timbraram os colonisadores em afastar do 
seu meio como indivíduos inferiores— os ma* 
maluws e Cüfusos— producíos que eram de 
um tronco commum— e esse sentimento de in­
ferioridade só serviu para exacerbar o odio 
da gente humilde e pacifica daqueíles rincões 
heroicos, e, como a historia noho demonstra 
bastamente, ao lado desse sentimento outro 
se ia desenvolvendo, e forte, e com mais im­
petuoso desdem das compressões régias, até 
a explosão dos mais vehemeníes impuisos de 
civismo que levantaram no norte e no centro 
do Paiz as legiões de visionários que sonha­
ram a liberdade antes do resplandecer auro­
ra! que a madrugada de 7 de Setembro sur- 
prehendeu nas margens do lendário ipyranga [
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Si o movimento levado a efeito pelos 
Guavarapes resalta na vetusta chronica das 
nossas tentativas mallogradas como a ascen- 
ção mais alta desse sentimento de Patria, que 
soprou como lufada irresistível nas quebradas 
daquelles sertões testemunhas de tamanhas he- 
roicidades; si a guerra dos mascates cujo 
ardor inflammado pelo vigor desse furacão 
revolucionário que levou ás alterosas monta­
nhas de Minas a fagulha do incêndio prodi­
gioso que lavrava na alma sertaneja do 
norte, teve a repercursão que o martyrio de 
fèlíppe dos santos acrysolou no coração dos 
fortes e dos mysticos o padecimenfo dos a- 
pòsíolos da liberdade, o cortejo de negação 
dòs princípios de piedade christã, a auréola 
de sacrifício que nimba a coroa dos martyres,

' fulge na hora imperecivel desta commemora- 
ção circumdando a gloriosa cabeça do mar- 
tyr espirito-sanrense no trágico desprendimento, 
que a sua effigie recorda, ao encarar dé fren­
te a morte heróica !

\ _ • .

Historiando a corrente de idéas nasci­
da dos acontecimentos sobrevindes á Revolu­
ção Pernambucana de 1817— refere as entre" 
vistas concedidas por Jefferson já auréola- 
do na Independencia norte-americana a Fran- 
ciSGÓ Miranda o libertador de Venezuela 
que expiou nos cárceres de Câdiz as culpas 
do seu acendrado amor á Patria que não viu 
livre ao morrer— e os entendimentos que o , 
heróe venezuelano manteve com Hyppolito 
da Cos‘a e Domingos Martins, na Fran- / 
ça, pois a esse tempo residia na Inglaterra 
onde tinha a séde de seus emporios commer 
ciaes o nosso glorioso patrono e martyr cujo 
sacrifício em prol da liberdade Patria hoje 
com memoram o s !
■ ■ , V I.

Tão trabalhados.estavam os ânimos no Re"
cife pelos propagandistas da Revolução de 
1817, que, quando o general Caetano Mon- 
íenegro, governador de Pernambuco, entrou 
a syndicar, de ordem do Rei, acerca dos pro­
testos dos commerciantes da cidade centra 
as íaxações exorbitantes do limite tolerável 
pelo justo na incidência fiscal, desde logo 
comprehendeu que essa manifestação externa 
encobria uma conspiração tramada contra a 
seg rança do threno na região norte do Paiz, 
que attrahiria, no caso de exilo do golpe con" 
certado, a solidariedade das demais unidades

que se fraccionariam adherindo ao movimento 
libertador.

Deliberadas medidas de rigorosa segu­
rança, cercada a casa de Domingos Mar~ 
tins onde se reuniam os conjurados foram 
com este todos presos; e na solidão do cár­
cere como se não bastassem a lhes deprimir 
o ânimo as cirpumsíancias afflictivas em que 
se encontravam, achou o capitão brigadeiro 
Barbosa de Castro de irritados, reprovando 
o gesto de se insurgirem contra o governo 
que tanto se desvelava pela sorte dos 
brasileiros— ironias que tanto indignaram ao 
Capitão Berros Lima—-o Leão Coroado— que, 
num brusco movimento de irreprimível revolta 
trespassou com a espada o luso brigadeiro 
insolente.

Como a repercussão de um éco, num 
rápido conhecimento da situação, arrombaram 
as enxovias dando liberdade aos presos e 
desarmando a guarda dos presídios; Theo• 
tomo Jorge levanta no alvoroço da revolta 
uma turba *- ulta que se põe em armas depondo 
autoridades e pondo em fuga o governador 
Montenegro, que, partindo para o Rio deixa 
com a cidade os fortes entregues aos revor 
tosos íriumphantes.

Proclamada a Ju nta . G overnativa da 
victoriosa Republica, de tão ephemera dura­
ção, aos primeiros choques começou a abalar 
o edifício consfruido ainda sobre base de tão

^/fraca consistência...
f\ O Conde dos Arcos conseguindo do­

minar a investida de tão temeraria cruzada, 
esboç u na tragédia em que tantos vultos 
buscaram a morte redemptôra, o epilogo fatal 
do arcabuzamenfo, no Campo da PolvOTCl 
ainda ort alhado pelo sangue do Padre Momít 
— do patriota sonhador da independem 
cia Patria™ aos 12 de Junho de 1817, 
cujo supplicio cortou n s lábios de D q~ 
mingos Martins— O brad da Liberdade que 
foi na vida do heróe espirito santense o evange­
lho com que propagava o aposíolado da fé em 
que morreu. xy

Terminando seu discurso relativo á Com» 
memoração histórica—'o  orador official pas­
sando, em rápida apreciação, ligeiro golpe 
de vista sobre os boatos que trazem aíioniío 
o espirito publico, focalisa o momento naciow 
nal em que o povo brasileiro, mercê das amea 
ças inócuas do 'desmembramento nacional se
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prepara Jpara festejar com demonstrações de 
inenarrável enthusiasmo o Centenário da 
nossa manumissão política e criticando a má 
e perniciosa acção dos homens públicos que 
fazem dos apôdos com que apedrejam os ad­
versários cujo extermínio prégam como solu­
ção de difficuldades partidarias, fazendo consi‘ 
derações sobre a manutenção do Brasil unido- 
entra alinal na peroração d>> discurso que 
é um hymno vibrante de patriotismo, cujas 
palavras finaes, de invocação dos primeiros 
estardistas Brasileiros que deram nome ao 
período nacional em que agiram ao serviço 
da Patria f >ram as seguintes : —Numes de 
nossa Patria -- e eu vejo nesta geração inve” 
rosimil de existências leiidariãs— surgirem no 
íumuU : da sociedade colonial e dos escom­
bros do Prim eiro Im pério , no alvorofo 
das tentativas da nossa manumissão política, 
os vultos cyclicos das primeiras arremetíidas 
dá Liberdade Nacional com IOllVpQ dos 
Santos Tiradenies e Domingos Martins, 
definindo o momento nacional na resistência 
ao desmembramento provocado pelas ambr 
coes assoberbadas da liegeuctCí a figura heH 
roiça de FeiJO synthetisa o se-níimento • da 
integridade pátria ; vultos pluiarcheanos da 
campanha aníi-esclavagistn cujo patrono máH 
ximo - o visconde do Rio- Branco a evo ­
cação me transmitte a iiiusoria imagem do 
athleta da tribuna parlamentar, lançando com 
o poder da palavra, naquella. insinuame ma- 
gesta de de porte, com a exíincção do elemento 
servil, a Monctrchia á etapa definitiva de 
1889; abnegados e românticos propagandistas 
cia Republica, que cedo se envolveraríi no 
sudario da morte e não têm ouvido o rumôr 
da queda dos idéaes que lhes inflammaram a 
alma de patriotas, a treva que nos envolve não 
permitte ainda contemplemos a prometíida 
ascenção aur ral da democracia brasileira ; 
passae, passae todos, na etherea mansão, em 
despedida para o somno imperturbável!

Não violemos o recesso tranquillo desse 
Paniheon em que dorme o patrimoni ' sagra” 
do da Nação ; os despojos desses bravos, 
cujos corpos foram, muita vez, desenterrados 
para escarmento dos posteros e outros sem 
abrigo e sem campa jouveram em cumprimento 
á justiça d’El Rei e gáudio á crueldade dos 
mãos, foram abençoados, apenas, pelo silen” 
cio da solidão e do deserto nú, sem que, na

surpreza das encruzilhadas, o viandante per” 
dido sustasse a marcha offegante, advertido 
ao menos pela presença do symbolo da piedade 
chrisíã !

O dr. Alerico de Freitas foi íongameníe 
applauaido, eo finalizar sua bellissima oração.

O sr. presidente, determinou, então, uma 
commissão composta dos^drs Aristóteles da 
Silva Santos e Adolfo Fraga. respectiva” 
mente, primeiro e segundo secretários, para 
acompanhar á tribuna os socios recipiendarios, 
D. Benedicfo Alves de Souza, e professor 
Heraciiío Amancio Pereira.

leve a palavra D. Benedicto Alves -de 
Souza, que, com o fulgor que lhe é peculiar, 
pronuncia brilhante discurso, entoando verda” 
deiro hymno patriótico á magesfade da terra 
Brasileira. Terminou, sob vibrantes applausos 
da grande e selecta assistência, agradecendo 
a distincção que o Instituto lhe .fazia, rece­
bendo-o em seu seio.

Seguiu-se, com a palavra, o illusírado 
professor Heraclito Pereira, que após pro­
nunciar vibrante discurso, passou a ler vá­
rios p ntos do trabalho com que se apre­
sentou ao Instituto..

O novo socio teve suas ultimas palavras 
coroadas por uma salva de palmas.

. Novamente com a palavra, o orador 
official do Instituto, dr. Alarico de Freitas.de 
conformidade com o paragrapho I do artigo 
56, fez o elogio do socio fallecido, Dezem” 
bargador Francisco de Paula Mendes Wan- 
derlev, pranteando o passamento do illustre 
consocio.

O sr. presidente, deu, erdão, a palavra 
ao socio dr. Carlos Xavier Paes Barreto, 
iepresenían-íe do Insíituto e do Estado, no 7' 
Congresso de Geographia, levado a effeiío 
no Estado da Parahyba.

O illustre representante do Instituto, após 
se haver pronunciado elcomiasticameníe aos 
representantes dos outros Institutos e Estados, 
no grande ceríamen scientific , communicou 
officiaimenie ao Instituto ter de se reunir 
nesta capital o 8‘ Congresso, na vigência do 
anno vindouro. Passou, o dr. Carlos Xavier 
a ler vários e interesantes pontos do seu 
relatorio, merecendo muitos appíaus s, ao 
terminar.
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Levantasse, então, o sr. dr. Archimi 
mo Mattos, presidente do Instituto. que com 
■palavras repassadas de sinceridade, agra­
deceu o. comparecimenío dos exmos. srs. Pre­
sidente do Estado e vice-Presidente. em 
exercício, autoridades federaes, èsí.aduaes, 
municipaes, exraas. famílias e disiincíos ca­

valheiros, ãqueila sessão de commemora” 
ção. . . . . . .  ■ , .

E por nada mais constar, foi encerrada 
a sessão. . . , . .

E eu, Secretario do Instituto, lavrei a 
presente que assigno. — Adolfo Fraga. 
Archnnirno Mattos. Conforme.—A. Fraga.

Limites enlre os Estados do Espirito-SaÉ
'D em onstraeão resiamida do direito d© EspiaT* 

to ^ a n to 9 eoiftforiué doenmentos b istori»  
cüs e noticias.sohre a oeeu]i>&çéM» do tei»*- 

em iet-ígâ©.

 ̂ A  questão de limites entre os Estados 
■é principalmente histórica e encontra-se a ver­
eda de com o concurso das memórias e do­
cumentos dos tempos da infancia do paiz.

Sem elles, a linha da fronteira seria o 
producto artificial do arbítrio, que se foi len­
tamente formando sob o influxo . das neces­
sidades e modificada a vontade, no decurso 
do tempo, pondo-se de lado a íranquillidáde,

• o progresso e sobre tudo o commodo das 
populações.

Parece que os movimentos morosos e 
alternados, por parte do antagonista do Es- 
'fado, provam a falia de firmeza para levar de 
vencida a importante questão, na maioria das 
vezes que o Espirito Santo se encontra em 
altitude de natural defeza.

o Os que se occuparam do. assumpiò 
' muito feriram na coordenação e pesquisas dos 
•documentos, estando o direito do Estado ex­
planado, embora em resumo, peio Conselhei­
ro .Costa Pereira, aíem de outros, até o com­
pleto memorial apresentado ao Tribunal A r­
bitrai pelo ille. senador -Bernardino Monteiro. 
De forma que, nosso trabalho, relafívamenfe 
facil, resume-se apenas na apresentação de 
novos detalhes, colhidos no proprio. local, em 
épocas diversas, bem como, no correr da ex­
posição, citaremos documentos que não figu­
ram nos memoriaes..

Terminada a .guerra de conquista e ata­
ques selvagens aos primeiros povoadores, a 
ex-capitania, passando á coroa portuguesa, 
3eníiu necessidade de rasgar communicações

em procura da vida expansiva, que não. en­
contrava no litoral, sendo das mais difficeis 
empresas devido ã inércia mental das massas 
populares.

Dahi nasceu a tentativa de navegar p 
Rio Dôce e 5 annos apoz deu-se a abertura 
da " estrada «Rubim», ou «3. Pedro de Al- 
cantara».
p . Nessa acção convergente, encerrava-se o 
intencionismo agrario, num sysíema também frr 
bufado, que. facilitasse a permuía dos gene- 
ros produzidos, forçando o .rápido desènvol- 
vimento da cultura, no sentido de vencer os 
primeiros passos naiuraes da vida e esíabe- 
lacer o. equilíbrio entre as capitanias.
. Devia ser essa a preoccupação mais 

grave dos governos e não foi outra a origem 
do.auto de Í800 , lavrado nas margens do 
Rio Dôce, por onde já desciam productos mi­
neiros .

Pelo que toca á nosso lado não foram 
bem succedidas as iniciativas, .não tanto pela 
escassez de recursos, ou condições rudes de 
expl rabilídade, mas pelas que depende da to- 
pographia local, difficuldades ..afina! .vencidas; 
porém, ainda não vencemos < a esperança da 
execução do auto, embora f rmuíados os ar­
gumentos ponderosos contra sua interpretação,
# Sentimos, por consequência, o effeito, do 
jlisto e patriótico desenvolvimento promovido 
pelos primeiros governos, por isso que, dos 
pontos visados para o florescimento da ex-ca­
pitania. nasceram as divergências .latentes, e, 
com facilidade, poder-se-ia fixar a linha diviso* 
ria, se Minas procurasse uma forma, equiíaiiva, 
que não a linha imaginaria de 1800, e mais 
tarde, voltando suas vistas para.o quartel-do 
‘ Príncipe», de cuja existência contesta, ã mãr- 
gem do rio José Pedro.
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Em taes condições, nosso trabalho con­
siste também em demonstrar que a linha do 
referido auto é inexequivel, que nunca foi 
demarcada e que o quartel do ‘ Príncipe», exis­
tiu á margem do €Jcsé Pedro», hoje povoação.

AUTO DE 1800.
No tempo em que a metropole dividiu 

em capitanias o território Brasileiro e entre­
gou a colonisação dellas ás forças e iniciati- 
vasv dos donatários, o litoral é que prospera­
va ; nenhum conhecimento corographico havia 
do interior, senão numa pequena area, junto 
dos principaes centros de população.

Por isso, em algumas das cartas regias 
de doação, foi impossível demarcar o ponto 
em que ellas terminavam; em outras, ccmo na 
de Vasco Fernandes Coutinho, tomou a for­
ma generica— ‘ as cincoenta léguas se esten­
derão e serão de largo ao longo da costa, e 
entrarão na mesma largura pelo sertão e ter­
ra firme a dentro tanto quanto puderem en­
trar e for da minha conquista»..,

A. própria carta constitucional do impe- 
rio, de 1824, é que nos indica as fontes, de 
origem, quando fixa para as Províncias, por 
eíla creadas, as divisas que encontrou para 
as ex-capitanias. Sendo assim, e sabendo-se 
que desde o século passado existe a questão 
de que nos occupamos, é portanto necessário 
ir buscar nos documentos históricos os ele­
mentos de discussão, e demonstrar quaes os 
limites, ao tempo da promulgação da carta de 
1824, e por ella mantidos.

Na capitania do Espirito Santo, fechado 
o periodo decadente, começou o trabalho tão 
bem recebido, por ter um alvo superior e 
patriótico, attingido o qual, se entrou franca­
mente na situação de progresso.

Portanto, os governadores Silva Pontes, 
por parte do Espirito Santo e Bernardo Lo- 
rena, por Minas, combinaram uma reunião na 
margem direita do Rio Dôce, por onde já 
descia a producção mineira, e, com todo apa­
rato, lavraram um documento que começa as­
sim :— ‘ auto de demarcação de limites entre 
a capitania de Minas Geraes e a nova Pro­
víncia do Espirito Santo, para o effeito de 
se estabelecer os registros e destacamentos 
respectivos, segundo as regias ordens e a van­
tajosa communicação dos correios para os po­
vos ao interior com a região maritima».

Observa-se perfeítamente a intenção dos 
governadores, pela própria leitura da introdu­
ção do documento, isto é, ‘ demarcação de 
limites entre as capitanias, para o effeito de 
se estabelecer o registro etc. etc,»

A  divergência proveio do emprego da 
palavra— demarcação, quando parece que de­
viam usar das expressões extrema, limites- 
porque, na verdade, demarcar obriga o ope­
rador a empregar Goniometros e Diastimetros» 
proprios para assignalar limites, nos quaes 
não podiam prescindir da collocação de mar*- 
cos, sobretudo o inicial, do que não tratou 
o auto ou outro qualquer documento,

Não sabemos, assim, *que valor pode­
mos dar a esse auto para estabelecer limites 
entre os Estados, se os governadores trataram 
da navegação do rio e detalhadamente do des­
tacamento, do numero de soldados que devia 
ali permanecer, a patente que os devia com- 
mandar, armamento, munições de guerra, pre­
vendo ataque dos selvagens e provindenciaranv 
para que o quartel do «Porto do Souza» 
fosse estaquiado.

Foi isso, em resumo, o que se passou 
na parte do sul do R ij Dôce ; na parte norte 
porem, serviu de ‘ demarcação a ‘ Serra do 
Souza»;, que tem sua testa elevada defronte 
deste quartel e ‘ Porto do Souza» e delle 
vai acompanhando o Rio Dôce até confrontar 
com o espigão ou serrote que separa as ver­
tentes etc. etc.»

Mais sem forma não podia ser a de­
marcação de limites, que tomou por ponto 
da partida uma ‘ serra que tem a testa vol­
tada para certo logar e vai acompanhando o 
rio», sem declarar, ao menos, se é a base ou 
o cume da mesma serra que deve regular na 
divisa.

Devemos declarar, embora constrangidos, 
que tudo isso aberra do bom senso e entra 
no dominio do desproposito e repugna á razão.

Ao menos de todo sul escolheram um 
espigão ‘ que corre do norte para o sul, en­
tre os rios Guandu e Maiu-assú e não pela 
corrente do rio, por ser esta de natureza in- 
commoda para a boa guarda e que do dito 
espigão aguas vertentes para o Guandú seja 
districto da capitania ou nova província do 
Espirito Santo.»

Quem quizer, empregando pouco esfor­
ço, poderá consultar a planta annexa da zona:
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contestada e verá a linha do espigão, em com­
paração com a do rio, que, conforme declara 
o auto é incommoda para a boa guarda 
quando é justemente o contrario : aquella 
tem todos os9rumos dos quadraníes, principal­
mente na serra do «Bandolim» e cabeceiras 
do Rio Pardo, emquanto que esta tem o seu 
curso normal, quasi recto para S. O., num 
grande percurso,

E depois, do auto não consta que col- 
locassem um só marco, nem fizeram referen­
cia a qualquer ponto fixo, a não ser o espi­
gão ; também não deram noticia do percurso 
da linha e nem se sabe onde ella termina, 
pois que, não abrange assim a extensão que 
pretendiam demarcar, contra todas as regras 
j i conhecidas na epoca.

E' admiravel que depois de um século, 
estejamos agachados a tanta futilidade de um 
auto, que se fosse executado, a linha custa­
ria o curso do «Guandu», o Estado perderia 
a cidade de «Affonso Cláudio,» povoação do 
«Castello», passaria pela serra do * Forno 
Grande», pela fazenda da «Crimeia», dividindo 
em duas partes o «Itapemirim», para termi­
nar na «lagôa Feia», á 12 kil- da foz do 
«Rio Iíabapoana».

Eis ahi o resultado a que chegamos, con­
forme o curioso auto !

O conselheiro Costa Pereira, um gran­
de vulto do império, tratando dos limites, em 
relatorio aAssembléa Provincial,  ̂ em 1862, 
quando Minas invadiu as povoações do «Vea­
do» e «S. Pedro de Rates», analisava a de­
marcação da seguinte forma ;

«Não se tendo em tempo nenhum pro­
longado a linha divisória, a partir daquelles 
pontos» fazendo-se uma demarcação regular e 
testemunhada por marcos, ou por montanhas, 
rios, ou outro qualquer accidente de terreno, 
que constitua divisa natural, suscitam-se ques­
tões entre as autoridades das duas províncias, 
mormente no logar denominado Veado» do 
Município de Itapemirim etc. etc.»

Pelo que ficou exposto, não devemos 
mais insistir no sentido de afastar a idéa de 
demarcação de limites entre os Estados, pela 
forma porque descreve o documento lavrado 
em 8 de outubro de 1800, que não teve ou­
tra significação senão o «effeito de estabelecer 
registros, destacamentos, communicação dos

correios, navegação e arrecadação dos direi" 
tos reaes».

Porém para o exercício de actos admi­
nistrativos acima referidos, devendo cada qual 
agir com segurança e ordem, havia necessi­
dade de um posto fiscal, entreposto ou que 
melhor nome tenha, para isso combinaram a 
«demarcação dos limites das duas capitanias 
confinantes pelo espigão que corre N S », o 
qual ficou servindo de barreira, não só para 
os negociantes, viajantes e tropas cargueiras 
que ultrapassem Minas, como para os que 
procurassem o centro. Moraes, na edição da 
seu diccionario de 1858, explica o uso da 
termo antigo: «estrada onde se paga e cobra 
imposto dos que aiü passam ; porta da cidade 
onde os generos de consumo pagam direito 
de entrada». No novo diccionario encyclope- 
dico iilusírado, apparece o termo : «barreira,\ 
logar onde se tira barro, estacada feita além 
do muro exterior de fortificação. Alvo. obstá­
culo, Limites*.

Razões de ordem economica, de capaci­
dade tributaria, razões consentaneas com o 
começo de vida dos povos em que se con­
cretizam as necessidades dos governos, so­
bretudo para policiamento, o auto consignou 
que «ficava já estabelecido neste Porto do 
Souza, em que se termina a navegação facil 
do oceano, o destacamento e registro da no" 
va província etc. etc».

Foi escolhido o espigão como o ponto 
de barreira y porem a fiscalisação e quartel 
installado um pouco abaixo da foz do «Guan­
du», por conveniência do serviço e haver um 
bom porto de embarque das cargas para as 
canoas. Lá permanecem as ruinas do que foi 
o quartel e estacada, conforme ainda verifi­
cámos em 1911. cercadas de capoeiras.

Só mais tarde, com a mudança do Ceh 
Henrique Mascarenhas para o Estado, é que 
o movimento passou a ser feito no «Porto 
Mascarenhas », hoje estação «Mazlasky », 
porque até ahi podiam chegar os pequenos 
vapores da navegação do Rio Doce, subven­
cionados pelo E. do Espirito Santo.

Não foi a unica barreira inaugurada. 
Em «Santa Clara», á margem do Rio Mucu- 
ry, extremo de Minas e Bahia, não existindo 
espigão, fixaram na estrada uma «pedra már­
more com dizeres referentes aos limites, resi"
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dindo nas proximidades o encarregado da co­
brança da barreira, aos viajantes.

Demarcar, assignaíar pedras, por marcos, 
balizar n s limites porção de terras confr 
nantes, separando-as umas dos outras, não 
foi observado em nenhum documento até a~ 
gora divulgado.

Além de que; devemos fazer justiça a 
Manoel da Silva Pontes, que José Marcellino 
chama iilusíre, e Bazilio Daemon de mathema- 
ticq»- o qual escrevia em 1834 sobre o Espi- 
to Santo: «Estende-se esta província na direcção 
susudueste/lornordeste pela costa da Oceano 
Atlântico desde Santa Catharina das Mós, que 
jaz aos 21°,38’ etc. etc.»

Vê-se que quem escreveu as linhas a­
cima não prestou atfenção ao habalho que o 
levou ao Rio Doce, porque nem escolhendo 

z o espigão deu a sua posição íopogFfíphica 
certa, separando aguas do Guandu e Manhu- 
assú, quando a verdade é que elle separa as 
daquelle rio das do Natividade.

Na situação de um homem que compre- 
hende sua posição e do valor reconhecido 
pelos historiadores acima citados, não .. podia 
assignar um auto, a não ser para o effeito 
de registro, navegação etc. e nunca de de­
marcação territorial das duas capitanias.

Escrevia eíle, em Fevereiro de 1834, a 
respeito da extensão das terras devoluías : 
«Pode-se considerar o terreno devoiuto em 
cinco partes, das quaes ires são montanhosas: 
—-urna he süavemeníe inclinada, é outra em- 
fim em planuras, brejos è Íagôas.

As ires primeiras sã :> próprias para mi­
lho, trigo, mandioca, feijão. café:algodão e 
tabaco. '

. A  quarta que respeita pàríicularmeníe 
as adjacências do Rio Doce, e do Itapemirim, 
he capaz de produzir com maior vantagem os 
mesmos artigos e canna de assucar, mandíoM 
ca, café e arroz*. -

Devemos, portanto, tomar ria devida 
consideração a fama que gozava ò govérna- 
-dor. . “ ' '

Sendo assim, desprezando-se sua falia 
de cuidado na escolha do espigão, Silva Pom 
íes tinha outro trabalho ponderosò a realisar, 
alem de estabelecer-o. ponto de' barreira; 
o sagaz filho de Maríanna, mostrou o seu 
aovo plano que era fazer desapparecer da 
cnrta regia de doação de 1534, por meio da

occupaçao, a . forma generica :—as cincoenta lé­
guas se estenderão e serão de largo ao longo da 
costa e entrarão na mesma largura pelo ser­
tão a dentro!!... tanto assim que, não encon­
trando t lemeníos positivos á. seus desígnios, 
no meio de innumeraveis obstáculos de oútros 
generos, levantou a planta do Rio Doce até 
a cachoeira das «Escadinhas», com um bom 
humor impertubavel, visto não existir um map- 
pa por onde pudesse se orienlar, na embos­
cada longamente premeditada.
. Era, alem disso, .segundo affirmam os 
historiadores, um emprehendimento para que 
elle tinha o necessário temperamento. Corajo­
so, exp riente, refteciido e intelligente e para 
a occasião havia necessidade de todas estas 
qualidades, quando a viagem pelo Rio Doce 
foi realisada, encontrando-se em atrozes reve­
zes, como devia ser um levantamento em um 
rio correnfoso e desconhecido.

Depois do exposto, é essa a melhor ver­
são encontrada e o tempo tem demonstrado 
que, embora lacunoso e sem forma, o auto, ani­
mado no levantamento d.» rio. produziu o effeito 
desejado, impedindo que o território doado 
tivesse a extensão que a carta regia consi 
gnara.

Acreditamos que o povo do Estado ain­
da não apreciou bem a perda do seu patri­
mônio, parecendo insensível a ella, em virtu­
de, talvez da falta de demonstração; no en­
tanto, podemos chegar a um resultado rápido 
em relação* as distancias entre os pontos còir 
íroversos e ouír s conhecidos da costa; quan­
to a area propriamente contestada, tratare­
mos mais alem.

Assim, se traçarmos uma normal do o** 
ceano, da barra do « Jacarahype», em direcção 
do espigão, no méppa dos engenheiros Cin­
tra e Rivierre, encontraremos a distancia de 
] 14 kilometros ou 19 léguas; foram-se para 
ò Estado de Minas 31 léguas, que pertenciam 
ao Espirito Santo.

Se praticarmos a mesma operação para os 
lados do sul, visando outro ponto contestádò, 
isto é, da «Ponta dos Castelhanos», do Mu­
nicípio de Beneveníe, ao «Príncipe», a distan­
cia é de 132 kilometos ou 22 léguas: quere­
mos assim provar que das 50, toranrse 28 
léguas... ; ' ■ : . .

Entrou dahi em diante a suprema vom 
fade que vinha mostrar a capacidade tributa^
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ria das minas de ouro, que o Espirito Santo 
Hão possuía, resvalando-se numa política de 
interesse, cujo padrão veio á liiz 16 ànnos 
depois, com a carta regia, onde, em vez do 
espigão que corre de norte, para sul, , appa- . 
r e c e u ca linha norte-sul tirada pelo ponto 
mais elevado de ura espigão». .o que levou 
Minas, errãdamente, considerar que tal carta 
revogara o auto. ’ . .

O  Estado, zelando seus interesses, não 
spode também acceitar o- accordo firmado pelo 
seu representante em Be 11o Horizonte,q qual 
assignou u.ra projecto que delibera no art. I*,

1. : cao nortew do Rio Doce servirá de di­
visa a serra . dos <Aymorés», porque a serra 
designada no accordo é apenas conhecida no 
extremo nòrte do Estado ; a prevalecer a dis­
posição contida uo projecto, teremos aberta 
nova fontè de disCordia, no dia em que; des­
cobrirem o desenvolvimento que ella possa ter 
nas suas voltas caprichosas .

E uma extorsão que se vae fazer ao 
Estado,* consignando-se para sua fronteira o 
duvidoso, e incerto, sem p estudo necessário, 
«esquecendo-se o sr.. Bernardo Horta das po­
sições a que de longa data fez jus na com- 
missão mais importante, alem da funcção le* 
gislati.va, para se entregar a tamanha aventu­
ra, num dos momentos em que enormes em- 
Earaçõs sobre limites eram estudados.

: Ha alguém que transitasse, pela zona da 
.serra dos c Aym orés»entre os Rio Doce, S. 
Ma th eus e Muçury ? ,,

Em que mappa encontramos o delinea- 
mento delia; suas ramificações, solução • de . 
continuidade, emfimr sua direcção geral ?

Quando. não ha base, nem critério j nem 
méthodo, nem guia, nem roteiro, ã não ser a 
"vontade prepotente, o Estado está no seu di­
reito não acceitando a solução como um caso 
de salvação* publica.

Gusta a crer que em pleno litigio ter ri- 
lorial seja escolhida uma divisa natural, cujo de­
senvolvimento e desconhecido, que os mappas 
apontam coberta de mattos ê habitada pelos 
selvagens. . .

' Se o auto e obscuro, irregular e defer 
tuoso, mais ainda notamos os mesmos d^fei-a 
dos, porque já não estamos no século 18, 
para seguirmos sem orientação, pela mão do 
destino. .

Sentimos não dispor de espaço basfan. 
te para transcrevermos o lòngo oíficio do 

. Presidenfé José Maria de Lima, do anno de 
1841, analysando o auto e os limites da Pro- 
vincia com Minas Geraes e Rio dè Janeiro.

. Em todo caso, apontaremos os pontos 
principaes do -titulo da famosa demarcação; O 
citado oíficio foi dirigido em virtude de re" 
présentaçqes dirigidas: pelo Juiz de * Direito 
de Itapemirim/ nas quaes expunha a irregulá" 
ridade na devastação das mattas, a 8 léguas 

. dé distancia, pelos lavradores da Pròvincia 
de Minas : ... «pelo auto de demarcação cele­
brado aos 8 de Outubro de 1,800 em que se 
tomou por limite a linha N . S. tirada pelo 
ponto mais; elevado de um - espigão, que se 
ácha entre os rios Guandu e Main-assú 
na sua entrada em o Rio Doce, ficando por 
consequência pertencendo á jurisdiçção, do 
governo de Minas Geraes, o terreno 'que se 
achar a Oeste desta linha e ao governo da 
Capitania dò Espirito Santo a que fica à 
Leste da. mesma. A  vista da presente corí- 
venção devo declarar a V. Exa. que me surpre* 
hendeu p modo obscuro, irregular e defeituo­
so com que se fórmou esse tal termo cha­
mado dè limites, quando deste não tráta com 
os seus circumjacentes em toda a extensão 
desta Pròvincia com a devida clareza, figu­
rando uma linha recta N. S., que partindo do '* 
espigão situado entre os rios Guandu e Main- 
assú no Rio Doce., desigha a-parte Leste pa­
ra esta Pròvincia e a de Oeste para Minas, 
porque correndo esta costa do ponto salien­
te da embocçadura do Itapemirim até o Rio 
Doce ao Nornordeste com pouca differénça, 
e sendo a maior parte da supposta linha dh 
visoria com a Pròvincia de Minas, quasi pa- 
ralléla áquelle rumo,— segundo a maioria dos 
mappas geographicos. segue~se que imagr 
nando uma linha N. S., que parte do referi­
do espigão» suppondo-o situado um grão dé 
longitude a Oeste da embpccadura do ' refe­
rido Rio Docé na sua mesma latitude consr 
derando .como ponto de partida; cváe passar , 
.segundo a direcção meridional, pouco mais 
ou menos ao sul de Itapemirim* conseguinte­
mente divide quasi diagonàlmente esta pro­
víncia, cuja secção què errada e indevidámén- 
te por este modo se lhe subtrahe, accrescen- 
ia-se a de Minas, não se pode saber qual he 
o seu limite do Sul, por isso que não decla*
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ra a balisa, ponto de chegada ou extrema 
da referida linha». .

. Em 'outro.'po.nto, o mesmo officio relata; 
‘ foi somente para effeito de se estabelecerem 
os registros e destacamentos respectivos para 
a vantajosa communicação dos correios e dos 
povos do interior com as regiões marítimas, 
e arrecadação de direitos ; mas era a divisão 
feita na cachoeira das Escádinhas do Rio 
Doce, merament.e naquelle local entre as 
duas províncias e não extensiva^ a todos os 
seus limites: porem pela redacção das duas 
cartas regias generalisou-se a toda a provincia 
aquella medida inteirtífYieute 'particular, 
como V. ExV poderá, conhecer pela inclusa 
copia n .3 ; ‘ concluindo-se de todo o expos­
to que até agora ainda não temos demarca­
ção Occidental, nesta provincia...-»

Pelo .que acabamos de verificar no offi­
cio acima, já em 1841, houve um Presidente 
que elucidou perfeifomenfe bem o direito do 
Estado, na argumentação judiciosa, scientifica 
e clara, que já havíamos traçado acima.

Depois, do exposto, ficou provado que:
. d) Na margem do Rio Doce foi 

escolhido o espigão que separa . aguas 
do Guandu do Natividade, por ponto 
de referencia, nã houve nenhuma de"

* marcação em 1800.
. . i ).  Do lado Norte, a forma para

designar limites en‘re os Estados, foi 
grosseira, por isso que. sendo a Serra 
do Souza extensa e alta e ta dos Aymo- 

•. rés desconhecida em grande parte, o
auto não declara por onde corre a li"

 ̂ ■ nha divisória.
c) O espigão escolhido era para 

servir de. extrema ou barreira ás duas 
capitanias e por onde se deviam regular 

' os actos administrativos.

0 .  Q u a rte l ôu P rín c ip e  á m argem  ôu riu  
Juõé P e ô ru , 'huje puuuaçãu ôu P p in -  

. cipe.
A  preíenção do governador Àníonio Pi" 

rés da Silva Pontes, de desenvolver o com- 
mercio da ex-capitania por meio da navegação 
do Rio Doce, não pôde produzir o desejado 
effeito, em virtude dos perigos que á nave­
gação offerecia a barra do mesmo rio, faltan­
do também ao Porto do Souza urh estabele­

cimento, onde os mineiros viessem trazer seus 
produetos. Era de prever, alem disso; os as­
saltos e ataques dos indios, afugentando a to­
dos do despotismo, serri aftrahir ninguém.

Logo apóz a fundação do quartel- os 
botocudos atacaram o destacamento, arrasan~ 
do o respectivo quartel, depois da fuga dos 
soldados, que puderam escapar em canôas 
pelo* rio abaixo. Alem dos successos apon- 
fados, concorria para o atraso daquellá gran­
de região, que mais tarde, seria o importante 
imporio economico, a pequena declividade e 
grande vazão do rio, onde as condições de 
navegabilidade não existem, devido a falta de 
fixidez do canal navegavel.

Decorrido, porem, alguns annos, depois; 
do estabelecimento commercial fundado pela 
firma Mascarenha e Vianna, é que as com- 
municaeães vitaes do centro encontraram apoio 
na navegação a vapor, com a relativa regu­
laridade. •

Coube a Francis :o Alberto Rubim. 5 
annos depois da primeira tentativa de navegar 
o rio, desenvolver uma administração tão fér­
til e brilhante, que a ex-capitania, desde logo.- 
entrou em franco progresso com a legitimida­
de do bom emprego dos dinheiros públicos, 
Sem espectaculosa ostentação de forçar para 
fazer, não uso do numero, como força, mas 
como meio disciplinar, prôve as exigências 
locaes, pedindo a metropole providencias 
necessárias, animado e cheio de esperança.

Improvisou estradas, limpou canaes á- 
bandonados e projeefou a estrada para Mi~ 
nas Geraes. '' . . • ' . '"

Sobre a estrada, Oliveira Lima, no seu 
livro referente a D. João VI, no Brasil, assim se 
exprime ; «Um dos exforços mais tenazes, se­
não dos mais felizes do governo de D, João 
VI, no sentido de desbravar a terra brasilei­
ra, ia justamente localisar-se nesse ponto, 
buscando-se com empenho abrir communica­
ção do mar para Minas Geraes. Eram, p rem 
tamanhas as difficukjades que, quando o go« 
vemador Francisco Rubim construiu uma es­
trada de mais de 22 léguas, desde o ultimo 
morador de 5. Maria até perto da margerh 
do Rio Pardo, houve que lhe por guarnição 
de 3 em 3 léguas, por causa dos indios bo­
tocudos». ?

O acto que declarou a ex-capitania in~ 
dependente da da Bahia, subordinando-a ao go-
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verno gerai, deu força a Alberto Rubim na e se achar conveniente, nãô se alargue' tanto 
. abertura \da projecfada estrada, que tem grán- .para o sul da Viila Rica seguirá a nova es- 

de importância na exposição de que nos o r  trada mais curta até encontrar^ a primeira fa- 
cupamos. . . " zenda pertencente ao districto de 'Minas, e

Da consÍFucção daquella estrada.foi en- nesse' togar com os moradores não havendo, 
carregado ò capitão de pedestre, Ignacio Pe« commandante miliíaf fará o, termo 'de sua 
reira Duarte Carneiro e de. suá correspon- chegada levantando quartel tudò na .forma, dita* 
déhcia, trocada com o governador, com o Nunca por titulo algum /ainda- que v. m, lhe 
commandante das armas e Presidente da Pro- pareça vantajoso entrará v. m. ou tropa, e 

. viricia, Gabriel Getülio de Mendonça, pode- indios do seu commándo em districto cònhe- 
remos Colher 'muita luz sobre o pleito; de for- cido pertencente a Viila Rica antes do logar 
ma clara é concisa. " em que se encontrar com os moradores, ou

Não dispomos de espaço para tránscre- fazendas,. roças ou outros •quàesquer estabe- 
ver as cartas regias e instrucções, nem ròu- leçimento * pertencente é capitania de Minas 
baremos tempo em. colher todos qs ducmnen- Geraès fará alto, para voltar para está capi- 
tos de vaíiàs épocas esparsos nas mamorias ; tania depois de concluídos os trabalhos da . 

• apenas aproveitaremos aquelles de mais valor estrada, ranchos, e mais preciso. No caso de 
a começar pelas instrucções observadas pelo v. m. ser chamado,^ ou insinuado para ir a 
Capitão Carneiro^: onde recommentlavá-se-- Viila Rica por esta Ih o prohibo sem expres- 
*que o ponto em que encontrasse com o des- sa ordem minha» J. •
lacamentp mineiro, fincasse marcos e esta.be- No resumido trecho verifica-se que, se
lecesse limites e registros das duas capitanias, -.não. fossem encontradas divisões mineiras, a 
trocando documentos». ' estrada seguiría até o sitio Sant Arma, já co­

O certo é que, de posse das insfruc- ' nhecido na abertura da picada, e ainda mais,
- çõès, em 12 de Agosto de 1814, Carneiro, se achasse conveniente, seguisse pela estrada 

embora certo dò perigo da. altitude hostil por mais curta até encontrar o primeiro fazendei- 
' parte dos bòtocudos. enfrentou a floresta,- ba- ro e se não houvesse eommandante militar,
. têndo-a desde o Porto do Cachoéiro de San- o fizesse termo de chegada e levantasse quartel, 

ta Maria até Minas Geraes, sem encontrar os Fizesse termo de: que £  ̂ .
pedrestes dé Viila Rica, chegando áv Main- Respondemos em ’ caínpanhía dè Moraes:
assú em 20 de Setembro e á 27 do mesmo «marco, limite, signal que se põe nos limites 
méz, ao primeiro fazendeiro de lavra dê ouro, e confins das terras». V :y
Domingos Alves. • • : . Por mais que nos extremos falte ter*

Terminou a sua commissão, datando do 7)10» (Diniz, Idyl), «Faz uma cousa termo, 
R io de Janeiro, do diá 21 de Outubro do isto é, faz fim». ^ V ^

. mesmo anno, o roteiro feitõ da capitania do Levantar quartel para que ? Naturalmen*
Espirito Santo para A4inas, o qual' entregou te para a capitania- do-Espirito Santo e ga- 
ao governador Rubim- V   ̂ rantir a posse para ella. até aquélle ponto*

De volta á- Victoría, fo i . nomeado com- não devendo a-estrada seguir além, por ne­
' mandante e dirèçtor dos trabalhos da abertu- nhum titulo ainda que Carneiro achasse con- 

; ra da estrada, pelo trilhe* do Cachoéiro de S. veniente. * cé. • y
Maria á Viila Rica de Minas Geraes. - Onde Tica Saní Anna-de Abre Campo,

. Achamos conveniente chamar a atíenção senãb nas proximidades das divisas ? - 
dò leitor pára um; trecho das instrucções de Eis as provas extrahidãs de documentos*
23 de Maio de 1815, no qual o governador de autoridades mineiras : * V
detalhava: V ■ •' ■ E" o officio do Engo. H. Dumont. das

* «No caso porem de v. -m. se . não en- obras publicas, de 18 dè Junho de 165.5,' di- 
contrar com as divisões de Minas seguirá sua rigido ao Presidente, Dr. Francisco Diogo 
picada já feítá até chegar ao lógar em que se P. Vasconcellos : cDe Abre Campo para a, 
acha ès}abelecido Domingos Alves em o Sitio divisa desta Provincja com a do Espirito San-
de Sant Ânna de Abre Campo, ou Cachoeira to, -no corregò. de Jõsé Pedro, existe uma
Torta districto da capitania de Minas Geraes, estrada de , 10 a 12 palmos de largura aberta
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no tempo dos quartéis, e- hoje conservada pe- Pas inv*>càçoes. como prova dqs actos passa- 
Jos fazendeiros limitrophès. -  dos. ,

Entrando^ na Provincia do Espirito San- De todas essas citações o que se de**
to, passando pelo Quartel do Príncipe e des- prehende é a franca confissão por parte das
cendo o corrego José Pedro pela margem di- superiores autoridades mineiras “dos direitos 
reiia, distancia de duas' léguas, segue-na a *' do Estado assentes nas margens do xio José 
direcção N . N/ E, para depois seguir-se duas ®edro, . desde q̂ue nellas chegou e o através-, 
léguas de E. e chegar ao Quartel de -Santa sou aestrada de S. Pedro de Alcantara ; não. 
Cruz, situado na estrada de S. Pedro de AP comportando, porem, no nosso resumido tra" 
cantara». ’ - • . * balho a continuação na-grande sequencia dé

Vamos ler ontro documento de. origem documentos, cqlleccionados na - exposição de 
mineira, do inspector das obras Publicas, Joa- motivos do sr. Bernardo Horta • deixamos de 
quim Antão Fernandes Leão, de 10 de Se- lado o officio do chefe de policia de Minas, 
tembro de 1'875..\ . \  - - . Bento Fernandes de Barros, da 11 de Feve-
. v, . . . . . . . . .  vV. .ã , v , ? reiro de- 1Ô7Õ; outro do sub-delegado de

cSão quatro as differeníes direcções pe- Martha, Minas, ao seu cpllega do-Rio Pardo, 
Ias quaes se podem communicar .diversas po- de 2 de Fevereiro de 18Õ0 ; rélatorip do chefe 
voações de Minas com outras do Espirito de policia mineira, Costa Barros, de 13 de 
Santo e das quaes trata ò officio da dâta aci- Março de. 1882, quando Presidehte da Pròvirt- 
ma ciíada; ã saber : S. Pedro de Alcantara ; dia de Minas, Theophilo Otíonl; leis, creáção 
de Itapemirim ; Santa Therézà e S. Matheus ; de districtos, diccionaríos históricos, emfim, to- 
tratarei de cada uma dellas em relação - aós„ dos os documentos que temos examinado. - 
trabalhos executados, ou em projecto pelo Agora, convem investigarmos da razão
lado da Província de Minas. A  primeira de de ordem que decidiu.-o E. de Minas repu­
se Pedro de Alcantara vem fazer funcção com diar o que acatou, consentindo que a ex-Dro-
a estrada que já se acha aberta desde a ci- viricia é mesmo o Estado, praticassem actos
dade Márianna até 0 'JZibeirão de José Pe» * de jurisdicção, inclusive mandando demarcar 
drot que fica nos limites desta Provim  / terras a particulares, na região contestada, 
c ia  passando pela povoação, de Ponte Nova conforme se acham archivados os processos 
é Abre Campo. . r no livro de tombo de terras possuídas.

O Presidente da Provincia de Minas, Também seria curiosa a organísação da
em 14 de Setembro de 1857, officiou ao do synopse demonsírativa das vezes que tem pro" 
Espirito Santo, Olympio Carneiro Viriato Ca- vocadó a questão e mudado de ponto de vis- 
tãò, nos seguintes termos, dando çonhecimen* ta, provando pouca firmeza, quando O Estado 
to da Commissão do Engenheiro Dumoní que sae a campo confiado no. seu direito, expia-
reconhecia o Príncipe divisa das Provincias : nado pelos seus advogados. . ;
. . . . . . . .  . . . .  . .  . Em 1862, havia alguma probabilidade
^entretanto, parecendo-me que de muita utili- de apoderar-se das vertentes do José Pedro, 
dade" pode ser para as nobres vistas de V. e até das do Itapemirim, como pretendeu inva- 
Ex. o conhecimento do rélatorip apresentado dindo o Veado e S. Pedro de Rates. Não 
pelo engenheiro quando regressou da viagem vingou, porem, o projecto, em virtude do cla- 
que em 1855 fez á sua Provincia com o fim de mor da população e consequente- protesto do 
examinar uma communicação a Abre Campo, governo da Provincia ; esperou pacientemente 
passando pela povoação do Alegre;, junto ar e quando encontrou facilidade voltou-se para 
este lima copia desse trabalho que me parece o Rio Doce, no trabalho de interpretação 
conter iodos os esclarecimentos que agora do auto, afim de conseguir traçar a linha N. S. 
novamente poderia lhe prestar; não indo o porem» vendo que ninguém,podería concordar 
mappa a que se refere por já ter sido envia-- com semelhante expansão injusta, perdendo o 
do ao antecessor de V. Ex. que naauella epo Estado a V. Affonso Cláudio, Povoação do 
ca presidia a Provincia e deve existir no ar" Castdlo, parte do Itapemirim, recuou sem na- 
chivo da respectiva secretaria» . da conseguir. •

Não ha necessidade de proseguirmos Em 1905, contando com a bôa vontade
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do Estado, já cansado de tão longa por fia, prió valor a posição saliente no meio federa- 
usando do meíhodo confuso, ligou disposições tivo, não tem necessidade de tornar maior a 
do auto de 1800 á carta regia de 1.816, para area do seu patrimônio, quando o augmento 
concluir que a linha nellè consignada não se- tem origem na falta de cumprimento de dever 
■ria mais N. S. mas sim pelas vertentes dos de seu funccionario, que abusou , da boa fé 
rios Guandu e Manhuassú da commissão. ‘

Isso é doloroso e não Comprehendemos Para que? Para que triumphe uma cau-
como haja um Estado poderoso e rico que se sa luminosa e de principies vitaes ? Alguma 

. arrogue a tanto contra o pequeno e generoso idéa fecunda? . *
Espirito Santo ! , Nada disso. . *

No entanto, para tamanha prepotência, Prevaricou-se para que fosse annexada
seria preciso mudar a Villa do Principe do a Minas uma pequena area de terra a quem 
seu logar, á margem do rio José Pedro, que tem 574.850 kilometros quadrados de superfície.

, os documentos antigos e mappas, apontam co~ . Vamos provar, sem esforço, o que ha 
mo divisa das ex-capitanias, para o valie do de . destoante na resposta acima referida, dada 
Itapemirim. á commissão, tendo em vista • o que escrevia

De que forma, quando o Presidente de 0 capitão Carneiro no roteiro de 1814. bem 
Minas, Thecphilo Ottoni, na spa fala á Assem- como a parte da medição da nova estrada, 
bléa, 1882, reconhecia, a jurisdi.cção espirito- enviada pelo governador Rubim ao ministro 
santense até o logar em que se edificava uma Villa Nova Portugal, em 1818 e referencias 
capella denominada Quartel do Principe, em do proprio Carneiro ao mesmo governador 
virtude da representação do município de Ca- e ao Presidente da Província. *
choeiro de Itapemirim ? ' Escrevia o capitão Carneiro, em 1814:

A primeira vista parece impossível que «Do rio Pardo do Guandú, sete. léguas a ru- 
alguém pudesse fazer desappareccr uma po- mo de oeste; este rio pode-se com certeza 

. voação originaria de um quartel construído dizer que é o msmo Guandu; toda mattaria 
- em T818, com os seus habitantes e sua capella, é de taquara etc.»
B; Vamos* ver como. . O  rio Guandu referido no roteiro acima

Devido a preliminar da commissão mixta é' o rio José Pedro, conforme veremos adr 
do accordo de 1905, reunida em Bello Hori- ante. ,
>-sonte, que* determinava o exame local.., cafim .. Em *1826. o capitão Carneiro, presían 
de verificar a identidade entre a actual povo- do informações ao commandante das armas 
ação do Principe, situada á margem direita sobre o numero de quartéis, assim escreve: 
do riacho José Pedro, e á localidade que cIHmo. e Exmo. Sr. Cumprindo as ordens de 
com a mesma denominação é designada nos V. Ex., afim de informar a quantidade e no-
roteiros e mappas, desde a abertura da es- me dos quartéis da estrada de Minas, sou a
trada Rubim” em 1814», os membros da re- dizer que o primeiro quartel dista de Vianna
ferida commissão decidiram encarregar um en- tres léguas e meia, ^denominado novo quartel
genheiro mineiro para proceder o exame, o do Barba> por se ter abolido o antigo por 

&• ■•qual, depois do apurado exame, deu a se- ser muito proximo de Vianna ; o segundo é 
guínte resposta: cO ponto— Principe— a que Melgaço ; o terceiro Ourem; o quarto Barcei- 
se refere o roteiro de-1814. do capitão Igna- los ; o quinto^Villa Viçosa; o sexto Mònfór- 
cio Pereira Duarte Carneiro, não era situado te*; o sétimo Souzel ; o oitavo Chaves ; o no­
no logar, na povoação designada actualmente no Santa Cruz; o décimo Villa do Principe, 
pelo nome de S. Joãò do Principe, do lado logar onde divide a Capitania de Minas com , 
direito do Rio José Pedro e sim á margem esta Província, e todós estes distão de um a 
do rio da Perdição, que desaguã no rio Par- outro tres léguas, e alguns com mais de tres 
do, a meia legua mais ou menos abaixo da léguas, por assim ser preciso escolher-se os 
Villa do mesmo nome, no E. do Espirito Santo» . melhores logares para os mesmos. *

Leram? Deus guarde a V, Ex.. Quartel do Ba~
. Minas, grande Estado qtie se impoz ao talhão, em 5 de Fevereiro de 1826—Illmo, e 

respeito da Uuião e conquistou pelo seu pro- Exmo. Sr. Fernando Telles da Silva, com-
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mandante das armas da Província.— Ignacio Pardo e da Perdição eram afflueníes do Ita- 
Pereira Duarte Carneiro,» pemirim. •

Escrevia el ê ao Presidente do Espirito Alem de que ha o seguinte; quem tran~
Santo, Gabriel Getulio de Mendonça, em' sita pelo Rio Doce," desde o rio Santa Joan- 
1831 . ?A estrada desta Província até encon- na, ó primeiro affluente valioso que encontra^ 
trar os limites .de Minas tem de distancia 31 é o Guandú; ora, Carneiro, explorando a ex~ 
a 32 léguas, principiando do extincto quar- tensa zona inculta, encontrando um rio cauda*1 
te! de Barba, onde hoje resido com fazenda loso correndo para o Rio Doce. não íevé du~ 
e desta cidade ao dito quartel 7 léguas, pou*v vida em reconhecer o José Pedro como sen- 
co mais ou menos, sendo esta distancia toda do o Guandú.
povoada, parte pelos nacionaes, e parte pelos Esse erro se encontra em documentos
ilhéos na povoação -de Vianna, onde ha tem- anteriores e posteriores ao anno de 1831, até 
pio e vigário: ha um rio chamado . Taquary, que a região se tornou mais conhecida, . 
onde para commodidade dos povos se cons** Só em* 1846, numa planta de umã parte
tr.uiu uma grande ponte, a qual por descuido da província do Espirito Santo, é que come­
de todo se damnificou e perdeu : finalisá-se çou a descriminação dos rios em todos os~ 
os limites desta província na travessia do rio documentos, ficando bem clara, no levanta- 
Guandú que desagua no Rio Doce, onde tem mento procedido pelo engenheiro Hermann 
um quartel da Villa do Principfe.» Bello, em 1903, onde na direcção de Oeste,.

Officio dò governador Balthazar BoteM só pode ser encontrado o José Pedro e não 
Iho, em 1820, dirigido ao ministro Villa No- o Guandú, cujas vertentes não seguem alem» 
va Portugal: «Illmo. "Exmo. Sr.. O tenente co- da serra do Engano. ' * . .
ronel graduado, encarregado da abertura da Prosigamos na prova de identidade do Prin- 
estrada desta província para Minas Geraes, cipe, desconhecida pelo engenheiro mineiro*. 
me participa que tres famílias de indios Puris transcrevendo um trecho do relatorio do con- 
o tem procurado na mesma estrada, rogando** selheiro Costa Pereira, já citado : —-cO '.efi­
lhe-faculdade para se aldearem junto do quar- genheiro Ernesto Street, em janeiro dò cor­
tei denominado Villa do Príncipe, que está rente-anno, dirigindo-se desta província para 
situado sobre as cabeceiras do rio Guandú.» a de Minas Geraes, commissionado pelo meu
# # # # # ........ ..................................... , .  , . . .  antecessor, o exmo, sr. Souza Carvalho, j>ara

D . . . . XT .. estudar a questão de vias de* communicação
Resposta do ministro villa Nova Por»* .entre as duas províncias, ali encontrou o marco 

tugal: «...das famílias de indios Puris que o » ,  mé refiro, -achando-se no chão a taboa 
tem procurado, parai se aldearem junto ao indicadora.oride‘seliam as palavras-Provin--
quartel denominado Villa do Príncipe proxi- da do-Espirito Santo e sendo por-essa oc~
mo as. cabeceiras do rio Guandú e de lhe te- casiao de novo affixada no marco*.
rem etc.» . Não aeredjte 0 leitor que é um caso lo-

Ninguém pode negar o testemunho des- cal. apenas, que interessa o Espirito Santo, 
ses homens, da sua importância, tratando-se pelo facto de termos citado autoridades do-
principalmente daqüelle que foi o coastructor Estado; vamos ler agora o que escreveram os
da estrada, e nem se pode allegar que elle mineiros.
preparasse documentos para soíver a questão < Antes de 1844 não havia certeza de que
que não existia ainda no momento em que 0 José Pedro, servia de divisa ás províncias;;
os escreveu ..........  dessa data para cá é inútil a verificação, por-

Agora, o erro de se suppor que o rio que os documentos dãs autoridades mineiras
José Pedro era o Guandú nos documentos reconhecem o citado tío na sua funeção pro-
antigos., teve fácil explicação, como vamos ver, pria. -

Esse rio é o José Pedro, que Carneiro O presidente da província de Minas, ge~
por erro chama Guandú, sendo impossível neral Francisco José de Souza Soares Andréa,,
que elle confundisse em 1831 o rio da Per- na sua fala dirigida á Assembléa, consta o
dição com o rio Guandú, visto Carneiro já seguinte, em 1644, nào. deixando a menor du-
saber, no seu roteiro de 1814, que . os rios vida : ‘ Logo que me foi possível, fui pesso-
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almeníe examinar â picada que já de ha mui- genheiro Ignacio Martins, encarregado pela 
to tempo existe aberta até o rio José Pedro commissão de verificar dos termos da preli- 
na divisa com o Espirito Santo, e achando-a minar acima transcripta, declara : não. o logar 
geralmente bem traçada, indiquei algumas mu- — Príncipe, a que se refere o roteiro de 1Ô14, 
danças cuja possibilidade reconhecí* e passei do capitão Ignacio Pereira Duarte Carneiro, 
as ordens para sua abertura»... não era situado no logar da pavoação desi-

Um anno . depois, isto é, em 1845, o ‘ gnada actualménte pelo nome de S. João do 
vice-presidente Quintiliano José da Silva, na Príncipe e sim no rio da Perdição> que de- 
sua fala disse o seguinte : c..,...a administra- sagua no rio Pardo, da bacia do Itapemirim,
ção do exmo, snr, general Andréa tentou a- Não ha quem não reconheça a falsida-
orir a estrada de communicação entre esta e de das informações, diante dos documentos 
a capital da Província do Espirito Santo, mè- citados*, que não partem somente das autorr 
Ihorando e tornando praticável a parte que dades dó Espirito Santo, para que possam 
pertence a província de Minas. ignorar as n ineiras.

Aquelle nobre exrpfesidente foi como elle • Para nós é um ponto liquidado ; não ha 
vos déu conta, pessoalmente visitar a estrada portanto necessidade de commeníarios e ar"
até o rio José Pedro»... gumentos que provem a existência do quartel

Não transpoz o rio porque tinha conhe- do Príncipe á margem do José Pedro, desde 
cimento, tinha como coisa exacta que entrava a abertura da estrada. Infelizmente, porém, 
no território Espirito Santense, onde èlle nada não examinamos o assumpto de absoluta 
podia fazer em relação aos melhoramentos da evidencia para os leitores de espirito justo 
estrada . e desapaixonado, devemos também contar

Em 1854 escrevia o Engenheiro Julio com o sophisma. Portanto, vamos prose-
Borell du Vernay, funccionario de Minas: guir, como até agora, apoiado no testemunho 
«A s terras nesta extensão são muito ferteis, dos antigos alfarrabios. -
e o alinhamento seguiría entre districtos po- Examinemos os termos, da pergunta for-
voados até SanfAnna de Abre Campo e dahi mulada pelo representante mineiro que fez
até o rio José Pedro que é »a divisa desta parte da commissão mixta,. concebida nas se-
província com a do Espirito Santo». guintes linhas : ^Uma vez reconhecido qiie a

Conforme verificamos anteriormente o Povoação do Príncipe, á margem direita do
engenheiro Vernay confirma que SanfAnna ribeirão José Pedro, é o mesmo quartel do
de Abre Campo está situada nas proximida- Príncipe, reputado ponto divisorio das duas
des da divisa de accordo. portanto, com as Capiíanias pelo Tenente Coronel Ignacio Pe- 
instrucções do governador Rubim ao capitão reira Duarte Carneiro, em seu roteiro è in- 
Carneiro. Os factos administrativos desem- formações, é de justiça que, se trace a se-
volvem-se visando,um mesmo fim — tonfirmar „guinte linha:— do Caparaó a emboccaduna 
que o limite das provincias estava" certo, do ribeirão José Pedro, no Manhuassú;. e
conhecido e acceito. . desse ponto pelo serrote das aguas do S.

Em 1857, o Inspector das Obras Pu- Manoel e do Capim a Serra do Espigão.* 
blicas de Minas, conselheiro Joaquim Antão Dessa pergunta tão bem redigida pela
Fernandes £eão, offíciava ao vice-presidente ' clareza e concisão, dependia a integração do 
do Espirito Santo, tratando das estradas : CA  território contestado ao Espirito Sant e o
primeira de S. Pedro de Âlcantara\vem fa- sr. engenheiro, esqplhido pelos representantes
zer funeção com estrada de Marianna até o dos Estados, deu a resposta que se segue,
Ribeirão dé José Pedro, que fica nos limites pretendendo matar a questão,
desta província, passando pelas povoações de São suas as seguintes palavras : «O  por-
•Ponte Nova e Abre Campo.» to Príncipe a que se refere o roteiro d •

Ora, depois de tão extensa serie de do- 1814, dó capitão Ignacio Pereira Duarte Ca; ■-
cumentos e outros de aiitorídades policiaés neiro, não era situado no logar da Povoaçã
de uma e outra província, que não citamos designada actualmente pelo nome de S. Joã
para não delongar este trabalho, formando um do Príncipe do lado direito do rio José P t '
grande rosário; depois de tudo isso, o en- dro e sim á margem do rio da Perdição, qu :
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desagua no rio Pardo, ar meia legua mais ou autoridade de um nome respeitável, é precisa 
, menos abaixo da villa do mesmo nome no que eila seja ainda conforme a verdade.*

£. do Espirito Santo». Onde está a verdade?
A  resposta, conforme estamos vepdo, Estará do lado do engenheiro Ignacio

não traduz o pensamento da commissão, por- Martins,, funccionario da administração minei- 
que nesta dasejavam saber sè a Povoação do ra. òu com o capitão Carneiro e engenheiro 
Príncipe, reputado, ponto de divisa pelo ca  ̂ Street? •

. pilão Carneiro «em seu roteiro o informações . Depois dessa deiigencia que provou es-, 
era o mesmo quartel do Príncipe... - o  enge- tar o ‘ Príncipe do roteiro, á margem do 

. nheiro só tratou do-roteiro, quanto ás infor- «corrego Perdição» , o E. de Minas, para ser 
mações, elle as poz de lado. . logico não devia pleitear a linha divisória pe-

Vamas conduzir o leitor para a-terreno la serra geral e. sim por uma outra que passe 
proprío, de onde a funcção da autoridade pir a ‘ meia legua abaixd da Villa do Rio Pardo;» 
blica, sendo das mais nobres e dignas, por  ̂ A não ser ò pequeno trecho, aliaz sec~
modesta que seja sua hierarchia, deve ser su-* co e arbitrário para o exame local, desconhe- 
perior ás paixões e interesses, afim  ̂ de* affasM cemos os documentos, o inquérito que proce- 
tar a suspeita nos assumptos em que sua pá- deu. as providencias que tomou para chegar 
lavra, suas opiniões decidam superiores inte- • q tal resultado; porém, como temos em vista 

. resses entregues a seu critério. não deixar occulta nenhuma passagem dessa
Não é dado a todos encarar' de animo via-sacra sem esclarecimento, vamos procurar 

firme os momentos difficeis em que devemos entre es documentos o de mais-probabilidade 
julgar, e não raro assistimos ò Juiz de cia- de erro de observação. .
rar sua suspeição nas causas em que o affe- * No roteiro de 1814 existem as seguintes 
cto enfraquece a consciência. O laudo da au- palavras: c . . .o rio o que tenho toda.certeza 
tqridadè foi mirrado como convinha a quem o ser o que se une aos rios que encontrei a 8 
deu, fugindo ás investigações e á luz. e 10, cujos compõem o de Itapemirim por não

No entanto, em contraposição a opi- haver outro que desague na Capitania, sü- 
nião distoante da resposta acima referida, ponho estar perto das minas do Castello, por 
encontramos no livro de José Marcelliiio Pe~ já ter a largura que tem ria barra... e no 
reira de Vasconcellos. nos seus Ensaios so- que eu perdi a picaca chama-se rio da Per- 
fere a Historia e Estatisticá da Província do dição por ser eu o segundo que nelle me pen 
Espirito Santo, as informações prestadas pelo di, deixei em um páo escripto ò dia, mez e 
capitão Carneiro em 6 de Fevereiro de 1826 anno em que cheguei, e justamente por cima 
e em 7 de Janeiro de 1831, sempre unifor- do letreiro puz Príncipe Regente e em baixo 
mes, dando o quartel do Príncipe para ponto o appelido do governador da Capitania do 
de divisa e que o engenheiro mineiro não Espirito Santo.» .
quiz arbitrariamente tomar na devida contá. ' Não se pode confundir esse letreiro 

E’ assim que nos tempos modernos, se deixado em um páo com o encontrado pelo 
resolvem as questões entre poderosos e fra- engenheiro Diniz Street numa tabóa, junto ao 
cos, despresando-se noticias oflficiaes consiga - José Pedro, contendo apenas * as palavras—  
nadas no relatorio do conselheiro Costa Pew Província do Espirito Santo, 
reira. sustentando com o brilho do seu nome, -A* lógica fechada em meio das contem*
a culminância de sua posição no scenario pò- das,-todas as vezes que o Estado protesta 
jitico do paiz, que o engenheiro Ernesto Di- com argumentos modelados nos documentos 
niz Street ‘ encontrou o marco, achando-se no antigos e contemporâneos, antepõem a.s rus- 
chão a taboa indicadora onde se liam as pa- gas do interesse, como por exemplo, a parte do 
lavras Provincia do Espirito Santo—  e sen-* roteiro acima citado, no qual Carneiro de­
do por essa occasião de fiovo affixada no clara haver deixado gravado em uma arvore 
marco. á margem do corrego Perdição, o dia, anno

# Já disse eminente pensador: ‘ Não bas- da sua chegada, do ponto e nome do Príncipe 
la que uma opinião seja recommendada pela Regente e, em baixo, Rubim.
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Desse modo, só tendo como elemento partiu o seu chefe para o Rio de Janeiro, 
de estudo, ao que parece, o roteiro, era-lhe afim de dar conta de tudo ao ministro e se- 
impossivel chegar a uma conclusão justa, ain- cretario de estado dos negocios do Brasil, 
da mais desprezando as informações e memo- Não é sem constrangimento que nota-

( rias posteriores ã abertura da picada, á cons- mos os erros de observação por parte dos 
trucção da estrada e mensagens ou.falas dos nossos contendores, que não podemos deixar 
primeiros Presidentes das duas Províncias.-. de corrigir, erros decisivos por uma das par- 

Só assim se pode .explicar que uma in- tes em prejuízo da outra, e que afinal vão 
ielligencia do quilate do engenheiro Ignaci ) ser esclarecidos pelos documentos. Ha porem, 
Martins, podesse encontrar nas palavras do um ponto que a todos os outros sobrepõe pela 
roteiro motivo para resolver a questão de li- importância de quem o firmou, .dando ao Es- 
miíes, no facto de estar escripto numa arvore tado uma divisa rasoavel e justa, 
junto do corrego perdição a palavra— Príncipe. E’ o que se refere a conimunicação do

P de-se de boa fé concluir que o expio- governador Ru  ̂im ao ministro Thomaz Àn~ 
rador denominou o local de Príncipe ? ionio da Villa Nova Portugal, depois de ter-

Qual a intenção do capitão Carneiro ? minada a construcção da estrada, era 4 de 
Não foi outra senão prestar homenagem Óssea bro de lô ló  ; . .

ao Príncipe Regente e a Rubim. por conta . «Tem esta estrada setenta e uma léguas
dos quaes trabalhava, no momento em que e fres quartos de ires mi! braças cada uma»...
encontrava novas vertentes, motivo de justo Descreve todos os quartéis e medições
contentamento para s que exploram estradas, feitas entre os mesmos e em um dos trechos 

Acham hoje que o logar tomou o nome do seu relatorio, declara : .
de Príncipe; pórera não foi soesse nome que «Do rio Pardo ao Guandu, sete léguas
ficou lá escripto, o do, governador lambem á rumo do oeste ; este rio pode-se com cer- 
foi lembrado. . teza dizer que é o mesmo Guaedü»..,

Sendo assim, porque não chamar o ío- O unico rio que corre a oeste do Rio
gar Rubim? Pardo é o José Pedro, confusão que foi re~

Às instrucções dadas ao capitão Car- parada pelo~ presidente de Minas, general 
neiro. aíem do objectivo já conhecido, deram Soares de Andréa, na sua fala de 1844.. 
poderes de demarcar limites, em consequência Conforme já vimos acima o José Pedro
das ordens do Governo, qual a dos resumidos era a principio tomado pelo riò Guandú, e 
trechos que vamos transcrever, onde provaremos não pode causar admiração que o capitão 
que a abertura da picada, por onde 7 annos Carneiro em 1831 afirmasse que o quartel 
depois construiu-se a estrada, foi alem do do Príncipe estava situado á margem do rio 
corrego da Perdição. Guandu, quando se constata 13 annos, de-

Escreveu Carneiro no seu memorial : pois, em documento official de Minas o rio 
«Sahi da Villa de Victoria no dia 17 de Abrij Guandu como formado pelo José Pedro, • 
de 1814, chegando ao quartel de Nova Cc- Na planta levantada pela commissão
imbra as 5 horas da tarde... Assim vae dan- mixta da região em leíigio, vamos encontrar 
do conta da sua derrota até o dia 9 de Se* vários quartéis, desde Barcellos, distando 16 
lembro, onde já vimos que se perdeu, escre- kil, de Viçosa ; Viçosa a Monforte 16 kil ; 
vendo em uma arvore os nomes conhecidos, Monforte á Souzel 19 kil; Souzel á Chaves 

Continua o roteiro : «A ’ 15 cheguei à 21 kil; Chaves á Santa Cruz 17 e linalmen-
estrada a salvamento. A  20 continuei e che- te de Santa Cruz ao Principe 18.kil. 
guei ao quartel de Main-assú. A 22 segui A Povoação Conceição do C afello  está
viagem deixando um doente».,. situada entre os quartéis Viçosa e Monforte

«No 1* de Outubro segui viagem e no e de Santa Cruz ao alto da serra  ̂ divisor 
dia 6 marchei para o Corte... cheguei a Cor- das aguas do Itapemirim das do rio José 
te no dia 19> . Pedro, desta 1.500 metros. . . .

A  expedição sem encontrar os pedestres O certo é que, terminado o accordo
mineiros, enírou pelo íerriíorio visinho, em celebrado a 18 de Outubro de 1904 entre 
cumprimento do disposto nas instrucções e os governos e mudada a posição do quartel
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do Príncipe á margem do rio José Pedro, preliminar conhecida, delegar a uma pessoa 
para a bacia do rio Itapemirim, no seu afflu- estranha as suas funcções, justamente no pon- 
ente rio Pardo, o illustre presidente de Mi- to substancial de jogar a intenção de inde~ 
nas, ufanoso, officiou em 7 de Agosto de pendencia da commissão mixta e solver in- 
1905, ao presidente do Espirito-Santo, dando teresses economicos de um pequeno Estada 
conta dos trabalhos, apresentando um proje- que se esforçava para eliminar de sua vida 
cio afim de liquidar a questão, do qual trans- tão pesada duvida. J
crevemos o §  2. do Ârt, 1* : O  senador Bernardino Moníeira, em seu

CA divisa a leste do E. de Minas e a memorial, apprehendeu com felicidade o ef- 
oeste d o . Espirito-Santo corre pela serra Ge- feito da preliminar, nas seguintes palavras, 
ral, desde a serra do Caparaó até o morro «Para que o rio José Pedro não pu-
do Espigão, separando as vertentes orientaes desse ser defendido como linha tradicional de 
dos rios Itapemirim. Pardo, Guandu, das ver- limites seria preciso que á sua margem di- 
tentes occidentaes do José Pedro e Manhu- reita não se encontrasse a Villa do Príncipe, 
assú». onde, segundo os roteiros, mappas e mais

E, no correr do officio salienta os er- documentos, levantou Duarte Carneiro o 10' 
ros do engo. Ignacio Martins, que deu ga- quartel, a partir do Cachoeiro de'Santa'Ma- 
nho de causa a Minas, onde não houve con- ria, em direcção a Abre Campo, ao corrego 
tendor, desde o momento que o Espirito-San* do Ouro, ao sodoeste da região, em que se 
to, pelo seu representante Bernardo Horta, suppunha dever passar a linha de divisa», 
entregou-se sem resistência concordando com O nosso representante, sem audiência
a preliminar, que se procedesse o exame pa- do presidente do Estado, seu adversário po­
rá verificação da identidade da povoaçã > do litico no quatriennio de 1904 a 1908. poderia 
Príncipe, delle fosse encarregado um enge- concordar com os termos da preliminar, quan- 
nheiro Mineiro. do ella fazia disposições expressas das ins-

Até que ponto dava poderes a missão trucções ? 
do representante do Estado? Apesar da opposição daquella epoca,

As .instrucções dos Presidentes come- que açoitava a política* do Governo, o seu 
çavam assim : chefe não vacillou em nomear um adversário

«O  dr. Francisco Antonio de Salles, para tão honrosa commissão, collocando acr 
presidente do E, de Minas e o coronel Hen- ma do partido os vitaes negocios do Estado, 
rique da Silva Coutinho, presidente do E. do Demonstramos o° resultado da indicação
Espirito Santo, desejando resolver constituci- do perito para o exame do ponto primordial, 
onalmeníe, do modo que for mais justo e con- o qual devia ser um engenheiro de Minas, 
veniente para ambos os Estados, as suas isto é, indicado por uma das partes. ‘ 
questões de limites, deliberaram de commum Não ha exemplo de maior depressão ;
accordo nomear seus representantes, o pri- nunca se viu em uma questão controvertida 
meiro o dr. Augusto de Lima, e o segundo escolher-se um arbitro, aquelle que resolve 
o deputado federal Bernardo Horta de Araújo contendas, um interessado, principalmente tra- 
aos quaes fica incumbido o estudo, a que tando-se de territórios, Demais, não havia 
procederão conjuntamente, das referidas ques- nenhuma duvida que fosse necessário recor- 
tões, observando as instrucções seguintes» : cer-se ás luzes de um technico, visto a com- 
Seguem os termos das instrucções, missão ser composta de homens intelligentes

Claro está que deviam resolver a qües- e estar apparelhada de documentos que escla- 
tão de modo que fosse niãis jus^O e con- reciam pérfeitamente a posição dó Principe. 
veniente para ambos OS Estados, e ainda situado á margem direita do rio José Pedro 
mais,- que a elles ficavam incumoidos os es- que é o logar do antigo quartel numero 10, 
tudos Conjuntamente% abservando as instru- designado nos roteiros e mappas, desde a 
cções. ' abertura da estrada Rubim ou S. Pedro de

Houve um momento em que os repre- Alcantara. 
sentantes não podendo responder a um dos Assim não procedendo, deu alento ao
itens e por isso accordaram, por meio da Presidente de Minas, no seu officio já citado
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affirmar não haver outra linha natural 
de limites, senão a traçada no auto de 
1800, que figura em todos os mappas 
daquella região.*.

Já provamos na primeira parte deste 
trabalho, que o auto referido pelo Presidente, 
não tratou de limites, e, mais tarde mostra” 
remos que os das serras, o Estado não os 
pode acceitar, sem abdicar de seus direitos, 
assentes em documentos e tradições de posse 
da região.

Por emquanto, vamos ver que o traçado 
não figura em todos òs mappas da região, 
pelo alto das serras, a não ser naquelles 
mais modernos e nas cartas geraes do Brasil, 
onde, nem sempre, os autores entram em taes 
detalhes, E ’ bem verdade que o mais recente, 
mappa especial do E. de Minas Geraes. orga- 
nisado por ordem da Directoria da Viação, 
Obras Publicas e Industria, sendo Presidente 
do Estado o dr. Wenceslau Braz, do anno 
de 1910, a divisa dos Estados é pelo alto 
das serras e nelle não figura a Povoação do 
Príncipe, constando apenas a de Santa Ciuz, 
porém, como naquella epoca nao estava ter** 
minado o litígio, como ainda hoje, o citado 
mappa não pode provar os direitos mineiros.

Em contraposição, porém, a elle, apre­
sentamos outro tamhem de iniciativa mineira, 
no qual a-divisa corre justamente por onde 
deve correr.

Este mappa está na Bibliotheca Nacio­
nal, sob catalogo 6-98 em original e no ar- 
chivo do E. do Espirito Santo, litographado ; 
ligamos a esse documento a maior importân­
cia- pela sua oiigem e portanto, damos-lhe es­
pecial destaque.

Os dizeres do Mappa são estes : 'Car­
ta Chorographicá da Província de Minas Ge­
raes, coordenada e desenhada em vista dos 
mappas chorographicos antigos e das observa” 
ções mais recentes de vários engenheiros, por 
ordem do íllmo. e Exmo. Sr. Dr. Francisco 
Diogo Pereira de Vasconcellos, Presidente 
desta Província. Por Frederico Wagner. Ou” 
ro Preto, 1855.»

Devemos dizer que as palavras de W a“ 
gner 'coordenadas e desenhadas em virtude 
de mappas antigos e observações mais recen­
tes de vários engenheiros,» não valem só co­
mo esclarecimento, são também memoráveis,

para tirar dellas a utilidade que/se não pode 
encontrar em outros documentos.

O  autor da planta não era nem mineiro 
e nem espirito-santense, era alhmão, portanto, 
insuspeito; porém, se elle trabalhava por con­
ta de Minas, podia amparar seus interesses, 
traçando outra linha, desculpável na região 
desconhecida. No entanto, não fez assim.

E porque não fez?
Simplesmente porque tinha consciência 

e confeccionou o mappa, 'conforme os tra­
balhos chorqgraphicos antigos e observações 
mais recentes de vários engenheiros,»

Por eüe verifica-se que o rio José Pe­
dro serve de divisa entre as Províncias.

Ahi estão as palavras de Wagner con­
firmando a verdade, pois elle declara em 
.1855, que seu mappa foi calcado sobre traba­
lhos antigos. •

Têm passado muitos annos, mas os ras­
tos dos homens ficam, alguns quase desperce­
bidos e somente quem investiga os aviva, por 
entre as obras do seu tempo, de consciência 
admirável.

Wagner desenhando a planta da parte 
hoje contestada, em 1844, que acompanhou 
a falia do Presidente General Soares de An­
dréa, dá o rio José Pedro affluente do 
Guandu* e o de ser este ultimo divisa das 
duas Províncias, conforme era conhecido e 
consignava o erro o Diccionario Historico, 
de M illiet; no entanto, em 1855 fez a cor” 
recção continuando ainda o rio José Pedro 
como divisa.

Posteriormente, Cândido Mendes, no 
seu atlas de 1868, dá como divisa o' corrego 
Jequetibá, riacho José Pedro, e espigão do 
Guandu e Serra do Souza.

Depois do que ahi fica, parece que não 
precisamos procurar melhor prova do- que 
esi^ em favor do Estado do Espirito Santo.

Sendo assim, já que tocamos nos enga­
nos das plantas antigas, muito naíuraes pela 
falta de elemento, que depois foram appare” 
cendo, nos reservamos agora a fazer outras in­
vestigações sobre o Guandu alem das que 
constam acima, visto o governo de M.inas re* 
negar suas opiniões no officio de 9 de Ou­
tubro de 1902, com relação a incerteza do 
curso do mesmo rio.

' No livro de Bernardo Horta— * Exposi­
ção de motivos», dec- n. 99, paginas 107 á
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109, encontra-se com a data de 18 de Feve- quantos livros pôde encontrar de util naquel- 
reirosde 1844, na noticia sobre a. estrada 1a epoca, informando-se miudamente de tudp 
que da Província do Espirito Santo segue quanto tratava de cidades, villas e povoações 
para Minas, através da Serra Geral, oolligr produziu um consciencioso trabalho, cuja uti- 
da do registro de documentos da Secretaria íidade é tão evidente que será. desnecessário 
da Província e informações de J. J. Macha- dizer rnais.
do de Oliveira, acreditava-se que o rio José Ainda na mesma obra, tomo 2* pagina
Pedro fosse o Guandu. 26, vamos encontrar esclarecimentos sobre a

Diz o documento : cDo rio - Pardo le~ região, quando descreve o Mandú, primitivo 
vou-se o seguimento da estrada.pelo rumo de nome do rio Guandú. confirmado no diccio-
O . no rio Guandú, dando-se a esta seçção nano de Cesar Marques pag, 183 : Mandú,
a distancia de . sete léguas, em que se não de- rio ' da. ^rovincia do Espirito Santo appelli- 
parou outro inconveniente senão o braço do dado dos indips 'Mandú.- Nasce na lagoa 
rio Pardo, que formando a principio uma de seu nome, corre. com diversos rumos, pela 
grande curvatura semi-drciilar, e recebendo cordilheira dos .Aynvorés, Gnde faz uma gran- 
varias torrentes, algumas das quae53 . através" de cachoeira, e depois dirige-se para nordes~ 
sam a estrada, conformasse ao depois com á te acompanhando as sinuosidacles das faidas 
direcção seguida pelos mais ramos daquelle das montanhas por espaço de 25 léguas, vai 
rio. Pouco adiante do Rio Pardo estabele- desaguar pela margem direita do Rio Doce,' 
ceu“se o quartel de Chaves, que tem o nume- meia légua abaixo das cachoeiras das Esca-
ro 8 ; distante tr.es. léguas fixou-se o dé Sam . .dinhas O viajor Manoel Neves da Silva
ía Cruz, marcado com o numero 9; finalmen- Coelho enganou-se dando o nome de Guan-
te ná margem oriental do Guandú erigiu-se o dú a este rio, o qual de certo modo separa 
de Vilia do Príncipe, que tem o numero 10, a Província de Mirias Geraes da do Espirito 
e que dista tres léguas do precedente; o si" Santo*.
tio onde se estabeleceu este quartel era co~ Novos elementos encontramos no diç-
nhecido com o nome de Prepitinga ; e fron- cionario Geographico Universal de Tito Au- 
íeiro a elle está a mais alta serra do Campo, .gosto de Carvalho, na edicção do armo de 
cujas raizes são banhadas pelo rio * Guandú 1675, nas seguintes palavras : «Espirito San- 
nas margens occidentaes.» . to, província. E’ limitada... Oeste pela de

. Encontramos o mesmo erro de se sup~ Minas Geraes, pelo rio Preto, ribeirão Jequi*  ̂
por que o .rio José Pedro era o Guandú, no tibá.. José Pedro e serra dp Àymorés»...
diccionario Geographico, Historico e Descri» Será preciso mais ?
ptivo do Império do Brasil, por Milliet de Em todas as contendas da controvérsia
Sant Àdolphe, na edição de 1Ô4S» termo V ferritorial. que já vae longe, pela creação da 
pag. 348, tratando-se da Província do Espr freguesia do Veado, em 1858, pode-se asse­
nto Santo : «Limita-a" dá parte d oeste o rio gurar que o Estado, embora sustentando seu 
Guandú e as serras da cordilheira dos Ay- direito em diversas phrases luminosas da sua
mores a separam da Província de Minas Ge- existência, tem sido de uma lealdade sem par,
raes ; da do sul o rio Tabapoana» . . . e se Minas possuísse documentos e tesíemu-

E’ sabido que somente em 1846, na nhas superiores aos seus, elle certamente íe~
planta de uma parte da Província do Êspi- ria capitulado, tão nobremente, corr.o tem
rito Santo, dando detalhe da estrada para sido tenaz na sua defeza
Minas e copiada por Machado de Oliveira, é Ainda no anno de 1905, no accordo de
que se começou a differençar os referidos rios, Bello Horisonte. ultima tentativa malograda» 

E’ conhecido o valor do diccionario de todos viram a nobreza e confiança demons- 
Milliet para que entremos em duvida sobre trada pelo nosso representante, concordando 
sua exactidão, e conquanto diversos escri- que a escolha para o exame da. preliminar 
piores de nomeada tenham tratado do Brasil. tocasse a um engenheiro do E. de Minas, 
não fizeram senão parcialmente e cada um Esse facto que causou espanto só se
debaixo de differentes pontos ; ao passo que pode explicar pela confiança na lealdade do
Milliet, em 26 annos. depois de compulsar engenheiro mineiro, que não poderia chegar
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a outra conclusão que não fosse ditada pela 
transparência dos múltiplos documentos a que 
nos referimos.

De tudo quanto temos escripto, só se 
pode inferir que a resposta á preliminar da 
commissão mixta seria unicamente esta : O 
ponto— Principe, situado á margem direita do 
rio José Pedro, a que se refere o capitão 
Ignacio Pereira Duarte Carneiro, no seu ro 
teiro, mappas e informações, desde a abertu­
ra da estrada Rubim, ou S. Pedro de Alcan­
çara em 1814, é a mesma povoação do Prin­
cipe. onde foi edificado o quartel numere 10, 
na mesma estrada.

LIMITES PELAS SERRAS

Conforme acabamos de ver, provada 
está a identidade da V. do Principe, logar 
em que passou a estrada Rubim e foi levan­
tado depois o 10 quartel ; sendo assim, é um 
ponto obrigado a qualquer linha divisória.

Mas, se assim não fosse, seria preciso 
annullar todos os documentos existentes, quer 
nos archivos mineiros, quer nos do Estado, 
os quaes dizem claramente que o rio José 
Pedro banha o ponto de divisa, que é atra­
vessado pela estrada construída para Ouro 
Preto. Não é possível o tempo apagar facil­
mente os vestígios de uma villa, tanto mais 
que ella existe até hoje. resistindo a todas 
as contestações, sendo a unica desse nome no 
território.

Ainda mais, a confirmação es*á expres­
sa no documento pelo officio do presidente 
Joaquim Marcellino da Silva Lima, em Abril 
de 1842. que manda o contratanle de melhora­
mento da estrada, Francisco de Paula Cunha, 
collocar um marco de divisa das duas pro­
víncias, no logar onde já houve um quartel 
denominado do Principe, o qual devia ser 
um pau de cerne lavrado, com um letreiro 
na face de leste, que devia ser de 2 palmos, 
dizendo— província do Espirito Santo. Em 14 
de Abril do mesmo anno, o presidente rece­
bia communicação de se haver cumprido suas 
ordens e não outra cousa, o que vimos acima 
referido, no relatorio ao conselheiro Costa 
Pereira.

Na primeira parte, mostramos que o 
auto de 1800 não dá esperariças tão grandes 
ou crenças tão dilatadas como regulador de 
limites ; mostrámos seus erros e os motivos

que tinham em vista os governadores na es­
colha do ponto de barreira, e, embora mal, 
o Espirito Santoi desde então, abriu mão dos 
seus respeitáveis direitos traçados na carta de 
doação, em favor de Minas, que ficou com 
as conveniências e proveitos.

Embora imprestável, surgido de uma 
intervenção procurada para solver difficulda- 
des administrativas, o auto escolheu .o espi­
gão com um ponto combinado e por elle de­
ve passar qualquer linha de. demarcação.

Portanto, em toda a fronteira Occidental 
temos tres pontos conhecidos e obrigados : 
Villa do Principe, espigão, á margem do Rio 
Doce e Santa Clara, povoação á margem do 
rio Mucury, onde também Minas faz extrema 
com a Bahia.

Resta agora sabermos qual a linha que 
deve unir os dois primeiros pontos, de accor- 
do com os documentos já conhecidos dos 
leitores.

Achamos desnecessário lembrar que a 
parte da fronteira era a macissa facha de 
terra, pela cordilheira da Serra Geral e serviu 
de trincheira para evitar o contrabando de 
ouro, que somente se escoava por S. Paulo 
e Rio de Janeiro.

Pelas próprias cartas regias expedidas 
naquella epoca, se demonstra que a divisa 
não podia ser pela crista das serras, porque 
ella determinava que pelo limite das duas 
capitanias^Se haja de abrir uma estrada 
e bem assim em distancia de tres em tres 
léguas quartéis etc. etc.

Estamos hoje desvendando um amontoa­
do de absurdos das cartas regias, que deter­
minaram seiviços em um logar que nunca fôra 
explorado, dando como verdadeiro o incerto.

A  principio era a direcção N. S. e já 
mostramos o resultado do percurso dessa li­
nha ; agora temos uma estrada aberta pelos 
limites das capitanias, pelo divisor das aguas, 
conforme desejam os interessados

O espigão, como ponto de partida, em* 
controu defesa no auto de 1800; mas, prose- 
guir a linha pelo alto das serras, não sabe­
mos quem a possa defender.

. Da própria leitura do carta regia tira­
mos as consequências de semelhante divisa, 
que não offerece garantias, conforme pessoal* 
mente verificamos, pois.na distancia approxi- 
mada de 12 kilometros, o espigão desapparece,
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perde a continuidade, observado pelas ver*' 
tentes legendárias do «Crissiuma», « Bananal», 
«Consolação» e «Travessão».

Trata-se, antes de tudo, de determinar 
limites entre Estados, e portanto um traçado 
inconstante, de formação natural e que apre-* 
senta duvidas aos povos da região e ás ad" 
minisíraçôes, não deve ser adopíado em cons­
ciência. Está nas condições o divisor de agues, 
quando profissionaes, depois de percoçrida 
certa extensão, náo o encontram na funcção 
que lhe determina o auío.

Quanto mais que não se tiata de uma 
linha relativamente curta, mas de 120 kilome­
tros que é a distancia em litigio; numa recta 
do Rio Doce á serra do Caparaó é que 
nesse percurso encontram-se accideníes topo- 
graphicos de toda ordem, contornando vertem 
tes do «Capim , do «Guandu», do «José 
Pedro», do rio Pardo e rio Norte direito do 
ítapemirim.

A acção caprichosa dos homens tem 
prolongado até agora um fecto indiscutível, 
que a antiga capitania estendia-se muito além 
aa raia fixada no auto, não procedendo, aliás, 
o motivo de que a divisa pelo curso das a" 
guas seria tortuosa e incommoda, quando, 
pelo contrario, todos que estudam o assump- 
lo encontram solução facil na corrente dos 
rios, que para o caso é a mais legitima e ras 
cional.

Ainda mais, temos a derivativa tirada 
dos proprios acontecimentos ennumerados, de 
valor saliente para o fechamento do ' períme­
tro, se considerarmos que a linha das serras 
não poderá tocar na Vilia do Príncipe, que 
como já vimos, é um ponto forçado, não po* 
dendo o Estado recuar mais, partindo o seu 
território de modo a prejudical-o, afastando 
alinha, ora para um lado, ora para outro, de 
modo a tirar-lhe uma importante area de seu 
patrimônio. .

Isso não é validar, não é demarcar, não 
é equidade; é aproveitar o inofficioso de 
uma carta regia tola para a posse de terre­
nos.

O  proprio commissario mineiro, em Be!- 
lo Horizonte, reconheceu que no Príncipe se** 
ria passagem forçada da divisa, o que origi­
nou a preliminar respondida enfào pelo enge­
nheiro Martins, dando sem resultado a propos­
ta de uma linha pelo alto das serras,

Garantimos sem medo de errar, que Mi­
nas se sujeitará novamente a um exame por 
peritos independentes e justos, afim de conhe­
cer da identidade da Vilia do Príncipe e va­
lor dos nossos documentos.

Afinal, não devia ser outro o seu pro­
cedimento, logo que teve conhecimento, das 
duvidas, da repulsa, das contestações levan­
tadas pelo parecer da Commissão de Justiça 
do Congresso Legislativo Espirito-Sáníense, na 
sessão de 1907,

E’ a palavra do seu engenheiro que es­
tava e está ainda em duvida.

Qual seria o caminho a seguir ?
Sustentar o erro ou rectificako ?
Nós estamos vendo; todos sabem que 

o território é bem conhecido, para não ser 
admiitido um engano de tal ordem, na citada 
informação, que apontou o «rio da Perdição, 
que desagua no rio Pardo, a meia legua da 
Viüa do mesmo nome,» ponto a que se refe­
re o roteiro de 1814.

Não é mais do qüe uma mysíificação, 
porque, nos mappas antigos e no mais recen­
te, levantado pela commissão mixta, não existe 
nenhum rio da Perdição'

O affluente do rio Pardo, abaixo da. 
vilia é o corrego da Lege, de curso limitadís­
simo.

Chegado a esse ponto, provado como 
ficou o mal entendido na interpretação do ro­
teiro, restiíuida a seu verdadeiro logar a V7. 
do Príncipe, só nos resta mostrar qual a li­
nha justa e legal da fronteira Occidental, 1 r 
gando os pontos conhecidos. Ella não pode 
ser senão a que parte das cabeceiras do rio 
José Pedro, na serra do Caparaó e acom­
panhando o curso desse rio até sua foz no 
Manhuassú ; dahi, então, uma ou mais linhas, 
respeitando a jurisdição mineira, a fechar no 
espigão á margem do Rio Doce.

Porque deve ser esta iinha ?
Porque eram os limites da capitania 

quando foi promulgada a consfiuição do Irir 
perio, em 1824, a qual dividiu o território 
em províncias, «na forma em que acíualmentê 
se acham «e no actual regimen» cada uma das 
antigas províncias formará um Estado ;» por­
que Rubim, por ordem da coroa, marcou os 
limites quando abriu a estrada para Ouro Pre­
to, no quartel do Príncipe ; porque diversos 
presidentes da província de Minas e varias-
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autoridades superiores, reconheceram os direi­
tos do Espirito Santo, conforme a serie de 
documentos citados; porque o auto de «800 
nunca foi regulador das nossas fronteiras e 
muito menos a carta regia de 1816; porque 
o Espirito Santo, desde sua formação, tem 
plena jurisdição na zona comprehendida entre 
a Serra Gerai e o rio José Pedro, numa grair 
de serie de actos públicos, policiaes, munici- 
paes, medições de terras publicas, demonstra" 
iivas de obediência dos habitantes da região 
ãs autoridades espirito-santenses; e, finalmen­
te, porque o representante de Minas, no ac- 
cordo celebrado em Belio Horizonte, em res* 
posta ao quisito f/, confessou €que os habi­
tantes da zona têm obedecido a jurisdição do 
Estado, cumprindo seus deveres civicos e po­
líticos» .

Tendo estes titulos, como senhor abso­
luto, praticou actos de poder, de posse, sem 
subordinação á autoridades estranhas até hoje.

Quaes são os titulos que Minas apre­
senta ?

O  auto de 1800?
Já provamos o valor delíe desde que 

não houve medição e demarcação na frontei" 
ra ; quando muito, ao ser lavrado, escolheu 
um ponto de barreira que o Espirito Santo 
tem respeitado.

Mas, tal documento não consfiiue titulo 
de dominio, tanto é verdade que os argumen­
tos em seu favor morrem em conjecturas, to" 
das as vezes que são discutidos.

No entanto, estamos deaníe de um Es" 
íado de grandes proporções, cuja superfície 
é calculada em 574.850 kil. q. e a do Espirito 
Santo é de 44.839 kil, q. sendo maior que este 
12,5 vezes.

Somente quatro Estados, Pará, Amazo­
nas, Matio Grosso e Goyaz, fornecem super- 
íicie maior que o E. de Minas.

Sua riqueza natural é proporcional ao 
progresso ; existem vastas florestas, vegetação 
rasteira no extremo norte e capões isola­
dos : bellas campinas, que favorecem e enri­
quecem a industria pastoril ; grande numero 
de rios navegáveis : montanhas de variadas 
altitudes : rico de fontes mineraes ; minas de 
ouro, manganez, turmalinas, aguas marinhas : 
seu território cortado por estradas de ferro 
que reunem numerosos municípios.

E Minas assim, possue todo esse la­
tifúndio e pujança imcomparavel de riquezas,

De forma pratica e resumida, vamos re° 
duzir a números a grandeza do prejuizo que 
o Espirito Santo sentirá, comparando a area 
contestada com o de vários Municípios.

O território contestado, resultante das 
divisas pelo alto das serras e comprehendido 
entre eílas e o rio José Pedro, da ultima 
proposta mineira, calculamos em 2.073 kil. q, 
area quasi igual as superfícies reunidas dos 
municípios do Cachoeiro de Itapemirim e Rio 
Novo,

Pela caria geographica de Souza Reis, 
verificamos mais que o município de Àffonso 
Cláudio, alias um dos mais aquinhoados em 
território, tem a superfície de 2.061 kil. q. me­
nor que a area contestada, E’ ainda maior 
que o município do Alegre : superior a dos 
municípios de Vianna e de Santa ízabel, que 
sommadas não ultrapassam a 1.492 kih q. e 
ainda é superior a dos de Anchieta. Alfredo 
Chaves e Piuma, todos reunidos.

Dos municípios do Estado somente S, 
Maíheus lhe leva vantagem, mesmo assim re­
unido ao da Conceição da Barra.

O assumpto interessa ã população do 
Espirito Santo, per ser momeníoso e importante.

O território contestado sem fundamen­
to é calculado em 2.075 kil. q !

Não ha coração patriota que permaneça 
insensível deante desse facto ; não faltará no 
Estado quem sinta o peso de um poder im- 
menso sobre nossos direitos ; protelando-os.

Temos as provas com a resposta de um 
distincto Espirito Santense, a quem recorre­
mos em busca de subsidio para esta memória 
visto conhecer a região e possuir documen» 
tos valorosos. Não temos poder para divul­
gar o nome do missivista. Diz elle ;

«O  desejo que tem em mente é o mais 
nobre e demonstrativo do teu grande amor 
pelo nosso Estado : mas, deantemão preve- 
jo a desiilusão que terás no fim da jornada, 
pois o pezo do coníendor é grande.

Não creio que ainda haja no Brasil na­
da disso».

E a carta continuava nesse mesmo sen­
tido. -

De Coilatina, escreve outro sobre o 
mesmo assumpto.
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«Entre os annos de 1881 e 1902, a 
Villa de Linhares linha jurisdicçáo alé a bar­
ra do rio Manhuassú ; nomeava autoridades 
policiaes no sub-districto do Baixo Guandu 
e cuja acção ia alé o logar Natividade, onde 
moravam 2 famílias uma de Ernesto de An­
drade e a de Paula Freire. Seria facil, então, e 
quando o dr. Muniz Freire foi a Bello Ho­
rizonte, no governo Affonso Penna, firmar 
eom elle os limites pelos rios Manhuassu e 
José Pedro até o Cáparaó. Não o fez ; e 
assim apoz a abertura da E. de F. Victoria 
á Minas, perdemos essa tão importante zona 
e com ella a de S. Manoel da Muíum.

Parece que o quartel fundado em “ Lo- 
rena” já era uma consequência do direito do 
Espirito Santo á divisa pelo Manhuassú, pois 
que «Lorena» (serra) está fronteira á foz do 
mesmo rio». :

Rcsálta ainda em uns o sentimento de 
altivez que repelle a coacção e o desani­
mo a todos, parecendo que a causa não está 
sendo julgada em um grande páiz democrá­
tico é de: verdadeira forma federativa.

Na Republica a melhor conquista foi, 
sem duvida,, a federaçãoporem , pouco e 
pouco estamos voltando ao centratismo dos 
usos monarchicos. cujas antigas províncias de 
grandes proporções, querem representar, den­
tro do Brasil, o papel da Áustria poderosa, 
junto dos Balkans, na Europa.

Não. faltarão, nessa orgia de smhos e 
diplomacia cortez, os Montenegros, abando­
nando aos lobos umas tantas Basnias e Her- 
zigovinas» de envolto com a sua autonomia 
garantida pela federação.

Terminando aqui as despretenciosas con~. 
siderações sobre os limites entre os Estados, 
certamente não invocaremos a generosidade e 
nobresa dos mineiros, o seu espirito liberal e

justo,* a lealdade e o amor; porque, na épo­
ca que atravessamos ninguém mais acredita 
em sentimentalismos e nem é o povo mineiro 
que retarda a solução secular ; mas, no en­
tanto, temos elementos para sermos ouvidos 
pela força do nosso dtreito, reconhecido em 
documentos validos.

Os eminentes mineiros'de hoje devem, 
pois, honrar a palavra dos seus antepassados.

Todos sabem que o Estado de Minas 
é grande e para que seja ainda maior, deve 
ser generoso sendo justo.

■ tŜ ltaujo, c

OBRAS E MAPPAS CONSULTADOS :

«Historia e Estatística da Província do Es­
pirito Santo» de José MarceUino Pereira de Vas- 
conceiíos.

«Historia da Província do Espirito Santo» 
de Misael Ferreira Penna.
. «D. João VI no Brasil» de Oliveira Lima.

«Memorial» de Bernardino Monteiro.
«Diccionario Historico e Geographico do 

Império do Brasil» de Milliet Saní Adolpho.
«Diccionario Historico. geographico e esta­

tístico da Província do Espirito Santo» de Cesar 
Augusto Marques.

«Limites dos Estados de Minas Geraes e da 
Espirito Santo» exposição de motivos, de Bernar­
do Horta.

MAPPAS : . .

«Mappa da Província do Espirito Santo» 
pelos engenheiros C. Cintra e Rivierre.

«Carta geographica dá Província de Minas 
Geraes» por Frederico Wagner, 1855.

«Planta do Estado do Espirito Santo» pelo 
engenheiro Borges Mello.

. «Mappa» do Engenheiro Hermann Bello, 
zona litigioza.

«Carta geographica do Estado do Espirito 
Santo» de Souza Reis.
\ <x aja k yíyui i -cc c-
Nictheroy, 922 ' . .

N O S S O  A R C H I V O

Continua o Instituto a receber docu­
mentos, já em original, já em copia authen- 
ticada, quasi todos de inestimável valor his­
torico. '

Devido a essa prova de interesse por 
parte de particulares, amigos desta instituição 
scientifico-paíriotica, o nosso archivo váe se

enriquecendo de preciosos subsídios da histo~ 
ria e tradições do Espirito Santo.

O que hoje damos á publicidade é um 
original tão interessante quão opportuno e 
que foi offertado ao Instituto, „pelo illustre e 
operoso socio correspondente, dr. Antônio 
de Araújo Aguirre.
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Cel. 3oão de Deus Rodrigues Fletto
Vice-Presidente do Estado
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■i* t.FFERTA 1)0 SOCrO CORRESPONDENTE, ENGE- 

NHÊIR0 ARÀUJO AGUlKKE

p r o c l a m a ç ã o

«Habitantes de CaraveHas, o meu de" 
ver fáscom  que vos participe, que por ordem 
do Exmo, Senhor Fernandes Teiles da Silva> 
Commandanté d’Arruas da Província do Es" 
pirito Santo, viesse a esta Viüa com hum  ̂
força Militar, de que vós mesmos fosteis Tes~ 
iemunha de seu dezembarque neste Porto, a 
render o Destacamento, que aqui exestia per* 
iencenle á mesma Província do Espirito San­
to, para que tomando posse do Commando 
Militar, fizesse conservar, e defender os di­
reitos do Império Brazileiro, a nossa feiis in­
dependência e conservar em segurança a de­
fesa desta Vdla, contra quais queres Tropas 
inimigas qué nos pretendão atacar: hé por 
tanto do meu dever, como Commandante Mi­
litar, fazer-vos ver que o valor, e o pafriofis" 
mo, hé abaze fundamental, cb nossa' feliz e 
sagrada independenciá, sendo do vosso dever, 
(o que espero da vossa honra) acudir ás Ar" 
mas, logo que sejeis avisados, ou ouvires o 
toque de rebate, sendo nesta occazião conhe­
cidos os bons patriotas» e os que defendem, 
a nossa Santa Cauza : protestando-vos eu, 
que prontamente me achareis na vossa frente, 
e a hi sendo necessário, derramarei meu san­
gue, e perderei a vida, defendendo, a nossa 
independenciá. a pessoa do muito alto se
NHOR d  PEDRO I IMPERADOR E DEFENÇORper
petuo do Brazil, As autoridades verdadeira" 
mente nesta Villa constituídas, vossas Pes­
soas, e Famílias, sendo hum de vós o pri­
meiro que me tire a vida logo que aretagar 
me vireis dar ao Inimigo. .

ciDADOENS vós tap-bem devereis tomar 
o meu exemplo ; e arriscares avida por a- 

-quelle ; que aquer perder por vós. #
Não vos atemurize essas cobardes Bai­

onetas Heuropeas, que para as acobardar, 
tão-bem temos, o Canhao, e a Baioneta Bra­
sileira, que fará retombár nos ouvidos desses
faciozos, INDEPENDENCIÁ OU MORTTE. 
\a) Manoel Ferreira de Paiva,—- Commandan * 
te Militar.» - .

O Ideal dos Andradas

(  A ’ MEMÓRIA DC PATRIARCHA )

Cem annos... E no decorrer do Tempo, 
quanta apotheose, quanto brilho e quanta honra 
para as Lettras, para as Sciencias e para as Ar­
mas do nosso Brasil caríssimo.

■ Deslaçádas as ataduras, desfeitos os liames, 
partidas as algemas, quebrados os grilhões e des­
pedaçados os vínculos que impediam o colosso 
americano de marchar e de se desenvolver pro­
gressivamente, emancipado emfim da metropole 
usurpadora. má, brutal, tyranna e egoísta, elle 
alçou o voo como áve açodada em dourada ma­
nhã de setembro e alcandorou-se na planura do 
progresso e da esperança.

Converteu-se em realidade o ideal dos A n -, 
drad as. Estava feita a separação !

E desde esse Magno Dia, o Brasil - vibra. • 
o Brasil palpita, o Brasil canta, o Brasil respira, 
num ambiente sadio de Amor, de Luz. de Liber- 1 
dade!

Ha cem annos que a grande Patria dos 
Heróes vê passar legiões de pontífices das Lettras 
e das Artes, em busca de. novas glorias.

Tfez paginas aurifuigentes, trez sublimes 
paginas.de flores e bênçãos, o Brasil tem em sua 
grande Historia, depois desse feito nobilitante. 
emancipador e soberano:

Primeiro de Março de 1870—ou o triumpho 
das armas ! Treze de Maio de 1888—ou a gloria 
da Liberdade ! Quinze de Novembro de 1880—ou 
a manifestação do pensamento democrático !

Foi a sete de Setembro de 1822 que uni 
Príncipe irrequieto, em plena mocidade, influen­
ciado pelas conquistas napoleonicas e instigado 
pelo incançavel José Bonifácio, rompeu com a 
metropole, desafiando-a no Ypiranga em brado 
sublime :=Independencia ou Morte .1

Esse grito vibrante foi para os brasileiros 
um hymno de amor acolhido com patriotismo e 
esperança, relíquia scintillante que vem de gera, 
ção a geração...

Por isso, nós hoje commemoramos o cen­
tenário da Independenciá no Altar da Patria.

Sursum corda

Francisco Rufino
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fl Imprensa no Espirito Ôanto
POR

J k . l ^ L - A . l N r O I O  F I L H O  
( M e r a  e i  i l® J S m a n e i e  P e r e i r a )

t ;

O desejo de concorrer com uma parcel- 
la. embora insignificante para o edificío da 
historia da Terra Capichaba, foi o movei da 
resolução que tomamos de compor o nosso 
opusculo sobre— A Imprensa-no Espirito 
Santo,— desde a inauguração do primeiro 
prélo, e o nascimento da nossa imprensa, fra­
ca e enfezada, até a florescência dos dias 
actuaes.

Faz esse opusculo, embora de voo, a 
narrativa da introducção da imprensa no Bra­
sil, sua expansão pelas provincias, e conse­
quente estabelecimento no Espirito Santo : ré" 
corda o pasquim, meio de publicidade usa­
do até então, e que, apesar do desbragado 
da linguagem, prestou serviços relevantes, na 
opinião de Joaquim Nabuco. Prosegue no es­
tudo rápido sobre typographias, imprensa e 
partidos políticos, propagandas abolicionista e 
republicana pelo jornaíis o, imprensa literaria, 
humorística, religiosa, etc, e procura, dizer al­
go sobre os nossos jornalistas, sem fazer a 
critica de sua acção no jornalismo, por nos . 
fallecer competência e por temer aconteça o 
que disse G u i z o t csi as memórias se pu­
blicam muito cedo. são indiscretas ou insignb 
fieantes, porque falla-se no que conviría caM 
lar, e cala-se o que seria util dizer.»

Não é uma obra literaria : as asperezas 
que riçam a sua contextura não constituem 
primores de estylò...

Salva-o ã intenção. .
Obra de chronista ; — ha nelle muita po­

eira de jornães velhos e nenhuma pagina que 
espere acolhida de um futuro autor de chres- 
iomathias. . ^

k-^-Resenha Ghronologiea— que a. 
Revista do.Instituto Historico publica neste 
"numero, é um de seus capítulos, e nelle, se­
guindo a ordem chronologica, são' cataloga­
dos os jornaes, revistas e outras publicações 
periódicas surgidas no Espirito Santo, no pe- 
rmrln nne transcorre de 1840, afino da tenta­

tiva mallograda de Ayres Tovar, com o Es­
tafeta, até os n.ossos dias, registando 399 
publicações.

Nelle há, talvez, lacunas devido á diffi- 
culdade em se encontrar, hoje, muitas publi­
cações destruídas pela incúria.

Os documentos raream. .
Para muitas tive ae me soccorrer de 

informações: aquellas que tinham, ou pareci­
am ter o cunho da verdade, foram aprovei­
tadas, e refugadas as que não eram fide­
dignas (*). . ; •

Para outras, as próprias collecções for­
neceram dad s abundantes.

À  catalogação «systematica da imprensa 
capichaba, estava* ainda por fazer. O que 
existia era deficiente e eivado de erro.

Vejamos : “ _
. — O dr, Mello Moraes na—■Relação 

dos jorno.es que têm havido no Brasil 
descle 1808 até 1862 —, inseria ; ás .pagi­
nas 124-132, do Torno I, segunda parte, da 
Chorographia Histórica-, Chronogra- 
phicüj Genealógica, JNobiliaria e P o lí­
tica do Império do Brasil, Rio de Janei-' 
ro, 1/863,— menc ona para a então província 

, do E. Santo apenas cinco periodiccs : Au­
rora, Correio da Victoria, Provinciano, Se- 
manariò e Tempo, contra 17 do nosso cata­
logo.
' — Carvalho Daemon, no. seu livro —1
^Província do Espirito Santo, Victoria; 1879, 
— relaciona, de 1840 a 1879— 45 publicações, 
contra 50 do nosso catalogo.

. —- No * Catalogo da Exposição de Historia 
do Brasil», de 1881, occorrem apenas sele 
jornaes. sendo que cs nos. 3864, 4O Libe­
ral Victoriense», e 3865, *0  Victcriense».

5"~ ' (•) Confesso-me grata ás informações gentilmente pres­
tadas pelos srs. cel. Heracíides Pereira Gonçalves, dr.. Xeno- 
crates Çalmon de Aguiar, Gervasio Miranda, Carlos j. do .vlat- * 
tos, Liiio Ribeiro de Assis, Glindo Gomes Dias, • prof. Agenor 
Souza Lé, João Coutlnho Games, cel. Aristides Passos, josê ae 
Azevedo Veneza. . . .
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incluídos como capichabas, são pernambuca­
nos e como faes marcados com os nos. 475 
e 435 no catalogo da Imprensa Pernambuca­
na, organizado pelo dr. Alfredo dç Carvalho.

— «A  Estatística dos Jornaes publicados 
no Estado do Espirito Santo»., desde 1840 
até 1892,- féita por B. C. Junior, e estam­
pada no jornal «Estado do Espirito Santo» 
accusa somente 84 publicações contra 98 do 
nosso trabalho.

— Para a Exposição Commemorativa do 
Primeiro Centenário da Imprensa no Brasil, 
promovida pelo Inst. Hist. e Geog, Brasileiro, 
organizou Bernardo Horta, a pedido do dr. 
Vieira Fazenda, o catalogo referente ao Es" 
pirito Santo, enumerando 141 publicações, no 
periodo de 184 > a 1907, período no qual a­
presentamos 195.

O nosso catalogo não tem a pretenção 
/de ser completo, é susceptível de ser melho­
rado, para o que sermos-ão gratas quaesquer 
informações ou rectificaçõés que nos queiram 
enviar todas as pessoas que se interessem pe­
lo assumpto. .

RESENHA C H R O N O LO G IC A

, 1840-1922 •

1840

' i — O'Estafeta..-—  Capital.--Typ : /do 
Estafeta. Fundado pelo alferes Àyres Viei- 
Ta • de. Albuquerque Tovar, que, aos 15 de 
setembro de 1840, firmou contracto com o 
Governo Provincial para a publicação dós 
aetos officiaes. . .

Compromeífia-se, por esse contracto, 
r Ayres, a quem era garantido o privilegio es- 
i tabeiecido pela lei provincial» n. 6 de 23 de ' 
I março de 1835, ' a publicar um jornal 
; duas vezes por semana, ficando o governo 
i com direito a 120 exemplares de cada nume­
' ro que se editasse, pelos quaes pagaria 10$000 
rs. Tinha como direetor das oílicinas Josê 

rMarcelÍino Pereira de Vasconcellos.
Circulou sómente uma vez, sendo, -em 

1848, vendida sua typographia a Pedro Anío- 
nio de Azeredo.
; . 1849 .
: . 2 —Correio cia V iç to r ia ' —  Capitai —
;Typ. Capitciniense.— Saiu á luz' da publi- 
icidade aos 17 de janeiro de 1849, impresso 
■em papel de linho azulado. A  primeira pes­

soa que o leu, antes de sua distribuição ao 
publico, foi o coronel José Francisco de An­
drade Almeida Monjardim. A  typographia tr 
nha o nome de Capitaniense. Era seu pro- 
prietario e redactor Pedro Antonio de Aze­
redo. .

No anno anterior, aos 2õ de setembro, 
havia Azeredo contraetado com o governo 
provincial a publicação dos aetos do mesmo 
de accordo com o titulo 2* da lei n’ 9 de 4 
de maio desse anno, o qual marcava pára 
isso a quantia de um conto de reis. Em mar­
ço de 1849, foi. lavrado contracto, entre o 

' ~ dec ,ommissaoproprietário do Correio <
Policia da Assembléa Provincial, para a pu­
blicação dos aetos legislativos na sessão da- 
quelle anno, obrigando-se mais o mesmo edi­
tor a dar, em tempo opporfuno, vinte exem­
plares de cada um dos projectos de lei de 
orçamento provincial e municipal. A  commis- 
são de policia compunha-se, então, dos se­
guintes membros José da Silva Vieira Rios, 
Wenceslau da Costa Vidiga! e Francisco Ro­
drigues Barcelios Freire.

Tendo o Correio ela Viçtoria do dia 
14 de março publicado um inedictorial em 
que, sob as iniciaes A\ do Cr., eram atacados 
os aetos da Assembléa Legislativa Provincial, 
na sessão do dia seguinte, requereu o depu­
tado Dionysio Álvaro Rezende, depois de 
acalorada discussão, que se ofíiciasse ao Pre» 
sidente da Província pedindo a apreensão do 
numero em que estava publicado o artigo.

Realizado o desejo daquelLa corpo­
ração, o proprietário do Correio subirahiu-se 
porem, á imposição que lhe fora feita, coro 
forme o officio seguinte :— *UIm. sr. — Recebi 
o officio datado de hontèm, que de ordem do 
exm. sr. presidente v. s. :.me dirigiu cobrindo 
copia de outro que a ’ Assembléa provincial 
endereçou a v. s com data de 15.. do corr.err 
ie, .para-que solicitasse do mesmo exm. . sr. 
ordem para ser cassado o n 17 do periódi­
co—-Correio. da Viçtoria— de que sou editor, 
e que se me ordena que cumpra. .
. 'Impressionado .• ainda pela discussão 

que houve na Assembléa pp.r causa da publi­
cação a 'pedido-do referido', numero, que -ap~ 
pareceu por uma - fatalidade, que não declino, 
mal poderei', talvez, '-convencer do respeito, e 
affeição que consagro a s. ex, e aos dignos 
membros da Assembléa província!, - bem como
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reconheço o estado de civilização da provim 
cia que por isso mesmo não póde soífrer a 
menor quebra com a publicação de um artigo, 
que não sendo da redação, póde servir ape­
nas para excitar alguma sensação aos, curio­
sos. Sinto dníinilameníe não me ser possive] 
satisfazer os desejos da Assembléa provincial, 
visto ter partido o correio, levando esse nu­
mero do periodico não só para os diversos 
pontos da província, como para outras, onde 
tenho assignanles, pois que a não dar-se es­
sa cirçumstancia seguramente me sujeitaria á 
pena imposta, por deferencia a s. ex., e As­
sembléa Provincial. Rogo a v. s, queira soli­
citar do eximo. sr. presidente da província, e 
da Assembléa Provincial a necessária autori­
zação para publicar na folha todo o occor- 
rido sobre este objecto. passo que sou força­
do a dar para jusíifi.car-me com. o publico 
desta provincia, Deus guarde v. s.—-Cidade 
da Victoria em 17 de março de 1849.— I! 1 m° 
sr. secretario do governo.— O editor do Cor- 

 ̂ reio da Victoria. Pedro Antonio de Aze­
redo. « .

Em .16 de Abril de '185!, declarou o 
* Correio da Victoria» não acceitar communi- 
cados, correspondências, annuncios e outras 
publicações, contendo offensas ou que pudessem 
gerar polemicas inúteis.

Ao iniciar o quarto anno de publicidade, 
disse que mantinha «o dogma político -  mo- 
narckia, constituição e liberdade -  dá 
guarda a defeza do opprimido, e censura o 
oppressor e o crime, procurará vulgarizar os 
melhoramentos moraes e matéria es que se te­
nham feito em beneficio da especie humana; 
promoverá quanto em si estiver o engrande- 
cimento desta terra, em que vive, acompanha­
rá a administração da provincia nos benefícios 
que lhe tiver de fazer, e mesmo lhe lembrará 
aquellas mais urgentes e exigidas precisões 
para o bem do povo;— publicará em fim os 
actos do governo e daquellas repartições, que 
se quizerem de sua columnas utilizar : é esta 
sua missão, é este o sacerdócio mais nobre 
e sagrado da imprensa livre, e ordeira— é 
esta a profissão de principios que vem hoje 
fazerem publico o «Correio da Victoria» ” (n. 
de 3 de janeiro de 1852). Termina franque- 

, ando suas columnas aos cultores das boas 
letras e promeitendo inviíar todas as forças 
para o engrandecimento da provincia.

Q contracto para a publicação dos actos 
officiaes emanados do governo provincial não. 
foi cumprido á risca, pelo mesmo, como nota 
o seguinte requerimento do editor :—' Dignís­
simos Senhores Deputados provinciaes.— Diz 
Pedro Antonio de Azeredo que tendo con- 
tracíado com o governo provincial o estabe­
lecer nesta provincia uma typographia, e uma 
folha periódica em que se publicassem os 
actos do governo como por lei desta assem­
bléa o mesmo governo foi autorizado; fixou- 
se e assignou-se. o contracto por dez annos, 
ficando o suppiicante obrigado a receber por 
cada folha de impressão dez mil réis, na for­
ma do contracto junto por copia, O suppii­
cante tem cumprido exactamente da sua parte 
o que foi contractádo, o governo porém tem 
deixado de o fazer por não haver marcado 
na lei do orçamento vigente quantia sufficien- 
íe para o devido pagamento, e per isso se es-, 
tá devendo ao suppiicante a quantia de 350$ 
rs, até o fim do mez de julho findo.

"Portanto tendo o suppiicante cumprido 
o seu ajuste com o governo pede a V. V. 
Exas hajam de mandar pagar ao suppl.cante 
o que se lhe deve, e habilitar o governo com 
quantia sufficiente para os pagamentos futuros. 
— E, R. M. — Cidade da Victoria, 5 de Agosto 
de 1850.—Pedro Antônio, de Azeredo 

. Antes, aos 25 de julho, o presidente da 
provincia Felippe José Pereira Leal. ao abrir 
a Assembléa Provincial, havia dito : — r Julgo 
a proposiio tratar neste logar da publicação 
dos actos da presidência, que foi contractada 
como sabeis, por um de meus antecessores 
com o editor do correio da victoria pela 
quantia de 1:000$000 rs, E’ incontestável que 
o referido Editor adquiriu todo o direito, para 
que o contracto fosse fielmente cumprido, du­
rante o tempo de 10 annos, observando, como 
ha observado, as condições nelle consagradas. 
Ora. tendo vós no orçamento vigente reduzi­
do aquelia quantia á metade, eu devo solici­
tar que decreteis os fundos necessários para 
o pagamento da que se deve ao empresário, 
e para q continuação da de um conto de reis 
que a presidência se obrigou a pagar-lhe em 
quanto existir o contracto e este não for le­
galmente modificado çom accordo reciproco 
delle empiesario e da provincia»,

Em vista do exposto a Assembléa au­
torizou, pelo art. 9, do Cap, III. da lei n. 11B
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de 26 de setembro, o pagamento, ao pro­
prietário da typog^aphia CCipiiani6nse, da 
differença que houvesse entre o importe da 
publicação dos actos do governo naquelle 
anno. e a quantia determinada pelo orçamento. 
A  má vontade da Assembléa continuou, ape- 
_zar disso, e para o anno de 1851 votou, ao 
envez de 1 :000$00Q rs., a quantia de ô"0$300 
,rs. para o pagamento do Correio cia Vicio* 
■rict, até que, pela lei n. 4 de 25 de junho de 
1852» dirimiu a questão suscitada pelo não 
cumprimento do contracto, declarando o mes, 
:mo * cassado, e como se nunca existisse».
’ Em vista dissô, declarou o Correio»
4ti, 53 de 3 dé julho de 1852} que deixava 
oíe publicar os actós òfficiaes e franqueava 
suas columnas' a todas as publicações. Foi 
sua ;independeucia... como disse no se­
guinte trecho de um editorial intitulado—-nos« 
!SA MISSÃO NA IMPRENSA.' ' ‘

«Vivemos até agora a vida do retiro 
e de separação, nossa penna, que toda se 
devia dedicar á defesa dos princípios que 
por convicção adoptamo.s, lentamente tratava 
destas questões de estado : nossas columnas 
sujeitas quasi a uma «censura previa» não 
podiam em si conter todos os pensamentos, 
que livres occupavam nossa intelligencia : a 
um pequeno e acanhado circulo, a um «fer- 
reo contracto», achava-se sujeita nossa impren­
sa, e o espirito quando igualmente sujeito, 
acanha suas ideas, serviliza suas opiniões, e 
esteriliza sua intelligencia...

- “Hoje devemos á assembléa provincial
um. unico favor, que talvês sem o querer, e 
sem pensar o alcance de sua obra, eüa nos 
concedeu; desembaraçou, desatou de nossos 
-braços as cadeias pesadas que, por quase 4 
annos, nós carregamos, e nos constituiu Îm­
prensa L iv reD isso lv en d o  ella o contracto 
assignado, deu-nos occasião para discorrer 
livremente, para consignar em nossas colum­
nas melhores pensamentos, para publicar quaes- 
quer escriptós, para discutir as questões d in- 
ieresse da provincia, para em fim propor­
cionar ao povo meios de defesa, e de ga­
rantia, quando perseguido por alguém, que 
no dominio das posições sociaes entender 
subjugai-o, e offendel-o, entendendo contar 
com o silencio da imprensa, ella que não po­
dia revelar estes arbítrios, estes desregramen-

tos, estes excessos, e estas perseguições’* 
( “ Correio” de 21 de julho de 1852).

Apesar disso, tornou, de 18 de setem­
bro de 1852 em diante, a dar publicidade
aos actos da secretaria do governo, sendo 
assignado novo contracto aos 30 de julho de 
1853. - ■

A lei provincial n. 17, de 30 de julho 
do anno seguinte, reconheceu os direitos de 
Pedro Antonio de Azeredo ao privilegio con­
cedido pela lei n, ó, de 23 de março de 1835. 
e a de n. 26, de 26 de julho de 1858. man­
dou pagar-lhe «o que se lhe dever desde ju~ 
Iho de 1852, em virtude do seu contracto para 
a publicação dos actos do governo* A lei 
n. 30 da mesma data autorizou ao Presidente 
da Província a contractar com o referido pro­
prietário do «C orreio », a publicação de todos 
os actos do governo e das repartições pro- 
.vinciaes, iicando ó contracto sujeito á. apprlç 
vação da Assembléa Provincial e.não devendo 
exceder o espaço de cinco annos, nem ir 
além da quantia votada no orçamento em vi­
gor, a qual era 500$C00 rs. ,

À lei n. 25, de 26 de julho de 1859, 
autorizou ao governo provincial a .pagar, ao 
editor do «Correio», a importância de dous 
contos de reis, como indemnização dos pre- 
jaizos que sofírera com a annullação do com 
fracto que fora celebrado aos 26 de setembro 
de i848. . ’

Firmado um novo contracto para a pu­
blicidade dos actos òfficiaes da Presidência 
da Provincia, aos 30 de novembro de 1868, 
foi o mesmo approvado pela lei n. 5, de 23 
de outubro de 1871 e, tendo terminado, ce­
lebrou-se outro em 1872,

O preço das assignaturas do «Correio 
da Vicíoria» eram— 8$000 rs. o anno, 4$000 
rs. por semestre e o numero avulso custava 
80 rs. Em 1852 esses preços passaram a 
ser; 8S000, o anno, 4$000 rs, o semestre, 
2S000 rs, o trimestre, para a Capital ; e, em 
consequência do art. 38 da lei n. 682, de 17 
de setembro de 1851 que restabelecia o porte 
de 10 rs, por folha periódica, as assignaturas 
para o interior e fóra da provincia começaram 
a obedecer ás condicções seguintes : — 9$000 
rs. o anno e 4i'500 rs. o semestre. A  folha 
avulsa— 120 rs, No anno seguinte o semes­
tre teve abatimento para 4$000 rs. Depois, 
em 1860, foram os seguintes —  para a capitel :
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anno *— 10$000 rs. e semestre — 5$00p rs. ; 
para o interior e províncias : anno— 12$OO0 
rs, e 6$000 rs. o semestre ; a folha avulsa — 
300 rs. Estes preços foram modificados aos 
13 de janeiro de 1872, passando as assigna- 
turas para a capital a custar o anno —  13$000 
rs, semestre— 7$000 rs e o trimestre—4$C00 ; 
para o interior e províncias : anno— 15$000, 
semestre— 8$000 e trimestre—5$000; a folha 
avulsa passou a ter o custo de 200 rs.

Os impressores foram — H. A. Binner, 
até 1871, anno em que passou a sel-o Ma­
noel dos Fogos Guararema, até 24 de maio 
de 1871 e dahi em diante Miguel Pereira 
Gamboa.

Era uma folha política, literaria e no* 
íiciosa.

Foi bi-semanal (quartas e sabbados) até 
13 de janeiro de 1872, quando começou a 
circular tres vezes na hebdomada (3as,, 5as. 
e sabbados).

Defendia a política conservadora, ces­
sando a publicação em 1873 com a scisão 
levantada no seio do partido (entre 9 de fe­
vereiro e 16 de março). Tinha quatro paginas 
Ao principio a composição occupava, em cada 
uma dellas, 165 X 280 m]m, sendo dividida 
em duas columnas; depois, porém, em 1852, 
passou a encher o espaço de 214X 327 mim, 
tendo tres columnas ; aos 22 de março de 
1854 foi ampliada para 214 X 355. No anno 
de 1855 teve o formato de 255 X 370. Au- 
gmentou finalmente mais uma columna e as 
dimensões para 275 X 370.

Entre seus collaboradores estavam os 
srs, Rangel Sampaio, Emílio da Siiva Couti- 
nho, padre-mestre João Luiz da Fraga Lou­
reiro, dr. Antonio Joaquim Rodrigues e dr. 
José Joaquim Rodrigues, que foi seu redacíor 
durante tres annos (1852—1854),

Morrendo Azeredo, passou, em janeiro 
de 1872, a ser propriedade de Joaquim Fran­
cisco Pinto Ribeiro e gerencia de Aprigio 
Guilhermino de Jesus ; antes (1869) estivera 
sob a redacção do bacharel Tito da Silva 
Machado. Tornou-se, ao depois, propriedade 
de Jaciniho Escobar Araújo.

A  tiragem era pequena, acontecendo, ás 
vezes, por se terem vendido todos os exem­
plares de um numero, ser preciso recompral-o 
a segundos para inteirar collecções não só da

redacção como de particulares, como provams 
diversos annuncios.

A collecção do ‘ Correio» é uma pre­
ciosa fonte de informações sobre o  Espirito 
Santo. O  noticiário local era mui resumido* 
havendo dias em que deixava completamente 
de apparecer nas columnas do jornal, que 
não deixavam de ser aíochadas com as trans- 
cripções de noticias da CÔrte. Os annuncios 
eram poucos e na maioria sobre escravos fu~ 
gidos. O commercio daquelle tempo ainda se 
não sabia servir dessa poderosa arma de pro­
paganda. A secção em que se occupava do 
movimento do porto não tinha exiguidade : era 
superior neste ponto aos nossos jornaes de 
hoje. À  dos— a pedidos —  apparecia sempre 
cheia de escriptos retalhiadores.

Como o «Correio» muitos outros jor­
naes do passado.

O Correio da Vietoria bateu-se muito 
pelos melhoramentos desta terra. Em 1851 
pedia incessantemente escala de vapores pe­
los portos da província, á qual chamava—  
enteada e não filha do Brasil— e re­
clamava o estabelecimento de um pharol na 
barra da Vietoria, o que foi levado a effeito 
vinte annos depois.

Mantinha correspondente epistolar no 
Rio de Janeiro.

Iniciou, aos 9 de Abril de 1856, a pu­
blicação da memória do major de engenhei­
ros L. d Alencourt á cerca do Rio Doce e ou­
tros logares da província, terminando-a aos 
21 de Maio. De 12 a 30 de Novembro de 
1859, deu ã estampa o Catecismo Historia 
CO e Político de José Marcellino Pereira 
de Vasconcellos, formando um folheto de 24- 
pags. ^

No n. do Correio de 10 de setembro 
de 1859, está publicado em folhetim um en­
saio de chronica sob o titulo— A Semana— 
o primeiro que este jornal publicou e quiçá 
a mais velha chronica apparecida na imprensa 
capichaba.

3 —  A Regeneração.— Capital — Typ~ 
Imvarcnal.—  Foi um periodico bi-semanaL 
literário, imparcial e de regular formato;

Àppareceu aos 17 de Dezembro de 1855 
e publicou-se até fevereiro de 1856, segunda 
se depreende das referencias a elle feitas nas

1853
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cusíava 5$, e para fora—6$. Em outubro de O Jornal dá VictoriaJiitoií;';, lutou,
1863 principiou a ter corno administrador o quanto poude, com maxima energia, é verdade,
;sr. João Cardoso d’Alvarenga Coitinho. mas sem nunca descer ao terreno dos convi-

A íypographia pertencera ao Provin - cios e dos insultos, durante a vertiginosa re-
tâlOMO. Cessou de circular ém fins de 1863. acção de 68.

1864 «Profiigou os abusos, condemncu as vio-
22 Jonial da Victoria — Capital — léhcias, arcou contra exce^os da autoridade, 

Typ. Liberal.— Foi lançado á luz da publi- mas nunca jogou outras armas que não fos- 
cidade aos 2 de Abril de 1864, Defendia as sem as da lazão e as do raciocínio.” (De 
ideas do partido liberal, sendo seus redacM um editorial da -União, Victoria, 23 de março-
tores os engenheiros Manoel Feliciano Moniz de 1873).
Freire (red,-chefe e proprietário) e Leopoldo Devido á falta de assignaturas em nü~;
Augusto Deoclecian  ̂ de Mello e Cunha, e mero sufficiente para cobrir as despesas, sus-
bacharel José Corrêa de Jesus; e gerente, pendeu a publicação, dando o ultimo numero
Delecarliense Drumond de Alencar Araripe. (ri. 588) a 29 de dezembro de 1869. *

Ao depois, em 1866, tornou-se prc- Entre seus collaboradores estavam Ma-
priedade de Delecarliense Araripe, também noel Augusto da Silveira e João Zeferino 
editor-responsavel. . . ’ Rangel de S. Paio.

Publicou-se em substituição ao periodico Do primeiro encontra-se n ? eollecção
O Tempo, ao qual havia pertencido sua íy~ deste periodico um estudo sobre a hydrogra-
pographia que Tinha a denominação — Libe* phia da Província do Espirito Santo (ns. 582
Tal. Circulava ás quartas-feiras e sabbados. . a 587, 8-23 de dezembro de 1869), e do Sé" 

A  composição occupava, em cada uma gundo, em folhetim, o romance—  Amores de 
das quatro paginas, o espaço de 255X365 um Frade” e um estudo historico— ” Niiocres, 
:m\m, sendo dividida em quatro coiumnas. a loura” ,

Estas dimensões foram augméntadas, em 1866
1868, para 255X410 mjm e depois para. . . . 23-0 Itabira,—Cachoeiro do Itapemirim.
420X255 mim. —Typ d’O Itabira .— Primeiro periodico pu-

As assignaturas obedeciam ás seguintes blicado fóra da Capital. O primeiro numero 
condições — 4  apitai ; anno— 10$ rs. e 5$ o saiu a 1* de julho de 1866. Redactoriado por 
semestre ; fóra da Capital : ann > 12$ e se- Basilio Carvalho Daemon e editorado por 
mestre 6$. O numero avulso-200  rs. João Paulo Ferreira Rios.

Trazia os actos officiaes, em virtude de Literário, agrícola, còmmercia! e notici-
contracto firmado aos 28 de Março de 1864 oso; Tinha por programma "pugnar especial-
e approvado pela lei provincial n, 19 de 30 mente pelas idéás do liberalismo e do pro- 
de Novembro do mesmo anno. gresso em toda a sua plenitude,” — e promettia

Foram seus impressores : — Aníonio Aí- fugir — “dos artigos anonymos, criticas CíS 
ves Corrêa -Carlos Hausdorf, a principiar vidas privadas, politica, vinganças par--- 
de 12 de Novembro de 1864;—Alberto Bin- õiaes, e tudo o que for incompaíive! com a 
ner, a começar de abril do anno seguinte ;— bôa educação e nobreza de caracter.
Manoel Pinto Ribeiro Fraga, no período de Tendo-se tornado violento, foi obrigado
12 de julho de 1865 a maio de 1867, quando a suspender o publicação, sendo substituído 
leve que entrarem serviço activo da Guarda mais tarde pelp MiSiandarte (1868).
Nacional, Este cidadão foi lambem o responsa- A Íypographia pertencera ao Monar~
ve! pela publicação deste orgam durante o chista. (Vicí. — 1863).
tempo decorrido entre 26 de agosto e 30 dê '24.'—  Diário VÜCÍorieüSC. — Capital.-—
setembro de J 865. Succedeu-lhe na impressão Typ. Imparcial.— Qrgam literário e noti 
do J )rnat, aos 15 de maio do mencionado ciõso, sob a redacção de Emilio Francisco 
anno de 1867, Manoel Francisco do Nasci- Guizã, seu proprietário. Circulou pela pri- 
mento. Ao ultimo seguiu-se, em 9 de julho meira vez aos 23 de julho cie 1866, sendo 
do mesmo anno, Alberto Binner, substituído publicado diariamente a excepção dos domin- 
por Luiz Barcellos Freyre. gos e dias santos.
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Matutino, ao principio, tornou-se, aos 
12 de novembro, vespertino.

Quatro paginas. A composição, dividida 
em duas columnas, occupava 130X200 mms. 
em cada pagina. Trazia transcripções e poucas 
noticias locaes.

Assignaíuras : — 8$ o semestre e 4$ o 
trimestre para a capital; 10 5 o semestre e 
5$ o trimestre, para o interior. Aos 24 de 
outubro, o trimestre passou a 3$, para a ca­
pital, e 4$ para o interior. Typographia pro- 
pria. :

25. — 0  Escorpião.— Capital. Typ. Im ­
parcial. Periodico pilhetico. Surgiu aos ló 
4e dezembro de 1866 Numero avulso 100 rs.

, 1867

26 — 0 Filho do Escorpião.—Capital.—
Typ. Imparcial.— Publicado no dia 26 de 
janeiro de 1867 em substituição ao Eseor~ 
pião. Numero avulso— 80 rs.

27. - Esírella do Sul.—Benevente (An- 
cbieta), Capital. — O primeiro numero circulou 
no mês de julho de 1867. Até o ri. 27 (22 
de dezembro) foi Benevente o logar da im­
pressão, porem, de 5 de janeiro de 1868, co­
m çou a ser dado á publicidade na Capital, 
sob a mesma denominação.

Propriedade de Emilio Francisco Guizã. 
Durou pouco.

28 —Sentinelía do Sul.—Villa do Itape- 
mirim.— Typ. da Sentinelía do S u l.--Pri­
meiro jornal publicado nessa localidade. Q  
numero inicial circulou aos 24 de agosto de 
1867. . ‘

No seu — Programma — disse serem 
motivos de sua crea ão : — “ A  indiíferença em 
matéria politica que parece ter commettido o 
espirito de nossos homens, o esquecimento 
em que está sepultada esta infeliz província, 
as urgentes necessidades de sua lavoura, que, 
dia por dia, dá passos inevitáveis no caminho 
do aniquilamento ; os abusos é tropeíias, que 
a cada passo commettem alguns indivíduos 
mal intencionados em cujas mãos têm pairado 
certas molas da adm nistração” . Surgia tendo 
a— :“ liberdade e justiça ~ como palavras de 
ordem.” Neíle as guerras intesfinas não teriam
echo,, mas estaria..“ “ armada de t das as suas
forças para defender os que, esmagados em 
seus direitos” pedissem seu auxilio.

Epigraphe :— Por Deus, pela Patria  
e pela Liberdade.

Defendia o partido liberal, sendo pro­
priedade de uma associação.

Estava sob a direcção politica do dr- 
Climaco Barbosa, e redacção dos bacharéis. 
Horta de Araújo, Maximiano Bueno, Macedo* 
Pires de Amorim, Antão e Manoel Joaquiim 
de Lemos. Administrador Ângelo Ramos.

Publicava-se aos sabbados, passando, a 
22 de setembro, a circular aos domingos.

Assignaturas ; 10$000 rs. o anno, e 
5$000 rs. o semestre para a villa ; 12$000 rs., 
o anno, e 6$000 rs. o semèstre, para fóra,. 
Avulso 200 rs.

Quatro paginas de 255X^80 mim, a 
tres columnas, passando a quatro do numera 
2‘, 31 de agosto, em diante.

Sustentou grandes luctas com O Itabi-  
Td (Cach. Itap. -  1866), tornando-se afinal 
violento.

Deu o numero 52, a 16 de agosto de 
1868, e suspendeu a publicação para refor­
mar o material de suas officinas. Circulou 
ainda em 186Q.

- O Diário Victoriense, de Í8d e ou­
tubro de 1866, annunciou que, em fevereiro 
de 1867, editar-se-ia o primeiro numero do:—- 
O Domingueiro — orgam pilherico, critico e 
noticioso, cuja assignatura trimestral seria de 
2$0C0 rs, Teria 12 paginas in 4‘. Êm rela­
ção a esíé periodico, nada mais consta, a não* 
ser o mencionado reclamo.

2Q—0 Cidadão - Capital — Typ, Impar. 
ciai— O primeiro numero deste periodico e 
datado de 15 de março de 1868. Era defen­
sor do partido liberal e redigido pelo bacha­
rel José Corrêa de Jesus.
. Apartamos de seu artigo-programma as 
seguintes linhas : —cViemos de um principio 
santo, que é o liberal, deste principio pela 
qual nossos paes derramaram o seu sangue: 
nos cadafalsos, nos campos de batalha, ê cho­
raram sentidas e dolorosas lagrimas no exí­
lio», Não empeçaria a administração publica, 
desde que seus actos se norteassem pela jus­
tiça. Desfraldava a bandeira dos direitos da 
povo, e, embora, no seu defendimeníp empre­
gasse a maxima energia, declarava aos adver­
sários que podiam «deixar aberto o santua"

1868
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rio de suas famílias, porque nem para ahi 
olharemos para ver se ha lama Ou grandeza; 
a linguagem que havemos de empregar para 
cumprir a nossa missão, não ha de ser ins­
pirada nos alcouces, para semelhante ás ve­
lhas regateiras cuspir na Face dos nossos ini­
migos a baba da mais torpe calumnia». Não 
seria um pasquim porque—“ «não é com o 
insulto, que faz corar a senzalla, que se an­
garia sectários; o tempo barbaro da imprensa 
do Espirito Santo está morto». «O  estylo do 
galé não faz mais escola'4.

Teve duração ephemera.
30— 0 E stan darte - — Cachoeiro do Ita- 

pemirim.—T yp . (V O Estandarte. - Deu o 
primeiro numero a 5 de abril de 1868. Pu­
blicado em substituição ao Itahira ( 1Ô66) 
Redactor e proprietário, Basilio Carvalho 
Daemon. Seu corpo de collaboradores foi o 
mesmo d’ O ltãhira, * "

C rculava hebdomadariamente (aos do­
mingos), sendo político, literário e noticioso. 
Defendia o partido conservador, Quatro pa­
ginas, de tres columnas cada uma, tendo as 
dimensões de 183X335 mim. Assignava-se na 
razão de 10$ o anno e 5$ o semestre, para 
o município do Cachoeiro; anno 11$ e seis 
mezes 5$500 rs, para o exterior do municí­
pio.

31 ~» A Voz do Povo. - Capital — Periodico 
político e noticioso. O primeiro numero saiu á 
luz da publicidade aos 27 de agosto de 1868. 
Defendia o partido liberal, Redactorado pelo 
bacharel José Corréà de Jesus. Pequena du­
ração,

1869 ‘
32— Ã L ig a .—-Capital — Surgiu aos 31 

da março de 18Ò9 e teve pouca duração.

1870

* 33—0 Espirito Santense—  Capital.—  
Typ. do Espirito Santense.—O primeiro 
numero circulou aos 8 de setembro de 1870 
e o ultimo aos 14 de junho de 1889.

Seu programma resumia-se no seguinte, 
trecho do artigo de apresentação : — cporque 
não crearemos o jornal industrial, literário, 
mercantil, noticioso, o jornal para todos, onde 
a mãe de família, a donzella sentimental, o 
mancebo, o velho e até o menino encontrem 
no arigo sobre economia domestica, na noti­
cia da ultima moda, na pagina de literatura

amena, no artigo sobre religião, na bôa es­
colha das noticias internas e externas, nas 
descripções de viagens, na fabula, etc., leitura 
util e distracção agradavel pare seus momen­
tos de ocio ?,- Eis as bases do jornal que am­
bicionamos fundar, si o publico, para quem 
appellamos, vier em nosso apoio*.

O fundador e primeiro redactor foi José 
Marceilino Pereira de Vasconcellos, e seu 
gerente e editor Manoel Antonio de Albuquer­
que Rosa. O editor, aos 7 de outubro de 
1870, celebrou, com a mesa de Assembléa 
Legislativa Provincial, contracto para a pu­
blicação dos debates e impressão dos projec­
tos que tivessem de ser submetíidos a discus­
são.

Tornou-se, aos 16 de julho de 1872, 
propriedade do coronel Manoel Ribeiro Coü- 
tinho Mascarenhas e redacção do dr. Miguel 
Thomaz Pessoa.

No anno seguinte foi adquirido pelo te­
nente-coronel José Ribeiro Coelho, que fir­
mou, com o Governo Provincial, contracto 
para publicação dos actos officiaes, em vir­
tude da lei n. 2, de 39 de novembro de 1872. 
Esse contracto foi approvado pela lei n. 9» 
de 16 de outubro de 1873.

Depois, no anno de 1874, passou a ser 
propriedade e redacção do capm Pedro de 
SanfAnna Lopes, até 10 demarco do mesmo 
anno, data em que assumiu a direcção e re~ 
dacção o commendador Basilio Carvalho Dae­
mon, a quem fora traspassado. O novo pro­
prietário augmentou-lhe as dimensões .diminuiu 
o preço das assignaturas e melhorou a feitura 
do jornal, inserindo matéria variada.

Era político, scientifico, literário, noti­
cioso e defendia as idéas conservadoras, Tinha 
correspondentes episíolares na França, Ingla­
terra, Bélgica, Àllemanha, Estados Unidos e 
algumas republicas do sul, os quaes lhe en­
viavam quinzenalmente noticias directas.

Entre seus collaboradores, em differentes 
epochas, citaremos dr. Jç>sé Joaquim Pessa- 
nha Póvoa, Mudo Teixeira, dr. Affonso Cláu­
dio, padre Antunes de Siqueira, Cândido Costa, 
prof. Àristides Freire, commendador Domingos 
Vicente Gonçalves de Sousa, Manoel Jorge 
Rodrigues, Ubaldo Rodrigues, dr. Antonio 
Athayde, Almeida Nobre, Amancio Pereira» 
Cleto Nunes Pereira, dr. Alfredo P, V. de Mello» 
Luiz Victoriense, Cândido Brizindor, Miguel
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Evarisío Cardoso. Eduardo Gomes Ferreira 
Telloso, Sebastião Mestrinho, dr. Miguel Fho- 
maz Pessoa, Edgartío Daemon, Magno Ma­
chado, J. Firmino dos Santos, Godoíredo Au- 
tran, Emílio da Silva Coutinho, M. FT de 
Moraes, Àdrião Rangel. Ignacio Thomaz Pes- 
sôa, A. d’01iveirã Costa (correspondente em 
Paris), Coriolano de Oliveira. Alem de outras 
producções de Adrião Rangel e padre Antu­
nes de Siqueira, publicou o Espirito San~ 
tense, em 1877 — Considerações histori 
èas sobre o * Conde de Monte Chrislo >, 
de Alexandre Dumas, devidas á penna do 
primeir o, e Orthocjraphia .dá lingua Luso* 
Brasileira , escripía pelo segundo.

_ No anno de 1881 estampou as poesias de 
Ignacio dos Santos Pinto, collecionadas por 
Basilio Daemon.

Publicava-se trrsemanalmente. Tendo sus­
pendido a circulação pelo espaço de cinco 
meses, mais ou menos, reappareceu aos 2 de 
junho de 1880. H. A. Binner foi seu impres- 
sor, até. 2 de abril de 1874, quando começou 
a ser impresso por Miguel Pereira Gamboa. 
À  despeza com o pessoal de suas officinas 
aífingia, em 1877, a 420$000 rs mensaes.

Ao principio tinha as dimensões de 
250X355 mim, com quatro columnas, soffrendo. 
depois» modificações— para 255X385, aos 2 
de abril de JÔ74;-~para 260X410, aos 5 de 
janeiro de 1875;—  em 1876. para 320X480, 
com cinco columnas ; e, em 1877, para. . , , 
315X475 mim. Quatro paginas. .

Os preços das assignaturas eram sem 
selio : anno, 13$ e semestre, 7$; com sello; 
anno. 15$ e semestre, 8$ ; o numero avulso 
custava 200 reis. Em 2 de abril de 1874, di­
minuiu-os para 12$ o anno, 6$ o semestre 
para a Capital; anno-. 14$, semestre 7$, para 
o interior.

Tiragem 500 exemplares.
Seus adversários chamavam-lhe a Bi- 

blia da Mentira, o Carrilhão da Vicio 
r ia , Orgarn càbelleira, Grande 'Realejo, 
Orgmn do Persevejo viajante, e outras coi­
sas amaveis.

'*4872.
t  m

34.— 0  Conservador, —Capital. —  Typ. 
cr O. Conservador.—Q primeiro numero saiu 
aos 5 de agosto de 1872. Bi-semanàl e de pe­
queno formato. Principiou a ser publicado coM

mo aprendizagem de arte typographica e pas­
satempo do então estudante xVianoel Corrêà 
de Vasconcelios. Tornou-se politico niais tar­
de, sendo então de propriedade e redacção 
do cap. Francisco Urbano de Vasconcelios e 
collaborado pelos srs. dr. Tiío da .Silva Ma­
chado, dr. José Joaquim Pessauha Povoa, 
Joaquim Corrêa de Lirio e outros.

Seu corpo typographico compunha-se 
dos srs,—-José Pinto Cezimbra (gerente), 
Manoel Corrêa de Vasconcelios, Antonio Pin­
to Cezimbra e tinha como impressor Alberto 
Binner. O numero avulso custava 200 rs. Cha­
ma vanrlhe— Periqu ito.

1873
35. —  Ã União.— Capital.— Typ cVÀ 

União —-Circulou pela vez primeira aos lõ de 
março de 1873. Grgam liberal redigido pelo 
drvTiío da Silva Machado e outros, Em seu nu­
mero inaugural, disse que não Hem a preteri­
ção de formular um programma. Qrgam nesta 
província de um partido, que deixando o po­
der em 1868 congregou todas as suas forças 
em torno de uma bandeira, q,ue exprime as 
mais legitimas aspirações do paiz, a UülãlO 
tem por assim dizer a sua posição claramen­
te definida*.

Sahia ás quintas-feiras e domingos. Sus­
pendeu a publicação por falta de recursos pe­
cuniários, em março de 1874, A composição, 
dividida ern quatro columnas, occupava, em 
cada uma das quatro paginas, o espaço de 
280x370 m(m. Assigna va-se na razão de 12$ 
o anno, 7$ o semestre e 5$ o trimestre, com 
porte; armo 10$, seis mezes, 6$ e Fes mezes 
— 4$ rs. sem porte. Avulso 2U0 rs. Entre 
seus collaboradores contava-se o padre A ir 
lunes de Siqueira.

1875
36. — 0  O perário  do P rogresso.— Vilia 

de Itapemirim.-- Typ. cV Operário do P ro ­
gresso Jornal dedicado aos interesses da 
provincia. O primeiro numero appareceu aos 
3 de janeiro de 1875, Quando surgiu, o úni­
co periodíco que existia na provincia era o 
Espiri(o*Santense. Em seu artigo de apre­
sentação, compromcttia-se a ser imparcial 
em questões pessoaes e políticas, e esforçar- 
se, pelo desapparecimento do analphabeiismo. 
Estavam franqueadas suas columnas a toda 
collaboração referente a sciencias, artes e in~
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Jusírias. Tinha como divisa—  «Knowledge is 
power»— «Sciencia é poder». Publicava-se do- 
minicaimente. Rêdactor-proprietario Augusto 
A. Pereira Cesar.

Faziam parte de seu corpo de coliabora- 
dores o bacharel José Feliciano Horta de 
Araújo, engenheiro Leopoldo Augusto Deo" 
cleciano de Mello e Cunha e Joaquim Adob 
pho Pinto Pacca.

Occupava a composição, em cada uma 
das quatro paginas, 260X450 mjm, dividida 
em quatro columnas*

A  assignatura annual custava 10$ rs. 
O  ultimo numero circulou aos 2 de Abril de . 
1876.

37—  A ÂUfOra— Capital. — O primeiro 
numero sahiu aos 24 de setembro de 1875.

Eram seus redactores— Moniz Freire, 
Affonso Cláudio e João Monteiro Peixoto, 
então estudantes do Atheneu Provincial. Pu- * 
Elicava-se hebdomadariamente e occupâva-se 
de sciencias, literatura e industria. Foi o pri­
meiro periodico nascido, na provincia, da ini­
ciativa de estudantes capichabas.

38— 0  Conmierdo — Capital. —  Typ. 
d* O Commercio.» — Folha consagrada aos 
interesses da provincia. Sahiu á luz da publi­
cidade a 1 de dezembro de 1875, dizendo 
em seu artigo de apresentação “ Longe das 
evoluções partidarias, o novo orgam do jor­
nalismo se esforçará por encarar o interesse 
publico como sua primeira e unica divisa, aL 
fastado das discussões pessoaes” . Viveu vida 
bastante agitada.

Este periodico atacou o conselheiro CosM 
ta Pereira e outros proceres conservadores, 
mantendo, por isso, accesa discussão com o
Espirito Santense (1870.) •

Circulava ás terças-feiras e sabbados, 
passando a ser semanal em fê  ereiro de 1876. 
Foram seus redactores o bacharel em direito 
José Joaquim Pessanha Povoa, e o bacharel 
em mathematicas José Feliciano de Noronha 
Feital (também proprietário). Um dos reda­
ctores (Pessanha Povoa) foi chamado quatro 
vezes a juizo para explicações, successiva- 
mente, pelos srs. cap. Pessoa Junior, coronel 
Mascarenhas, cep. Basilio Carvalho Daemon 
e por um juiz. Entre seus collaboradores con­
tavam-se :—Francisco de Lima Escobar Ara­
újo, também revisor, e Benjamin Çonstaht Pe­
reira da Graça, que, por crime de injurias

escripías, foi condemnado á pena de seis me- 
zes de prisão e multa correspondente â me­
tade do tempo, aos 19 de fevereiro de 1876, 
sendo recolhido a cadeia a 1* de março. /

Poucos dias depois, suspendia “ O 
Commercio sua publicação devido os se- 
quesíros que soffreu aos 22 e 31 do mesmo 
mês. O primeiro foi motivado pela cobrança 
executiva de uma letra firmada pelo seu pro­
prietário, na importância de 150$, a requeri­
mento de Antonio Pereira Lopes da Silva, 
negociante no Rio de Janeiro ;—e o segundo 
a requerimento de José Francisco Pinto Ri­
beiro. form ato  de 320X480 mm. quatro pagi­
nas. Administrad r: João Guilhermino de Jesus.

Assignava-se na rasão de 12$ o anno, 
7$ o semestre e 5$ o trimestre, com porte; 
anno 10$, seis mezes 4$, sem porte.
Avulso 200 rs. Tiragem 500 exemplares.

1876

39— 0  Itapem irinense,-—Villa do Itape- 
mirim.— Typ . d* O Itapemirinense’ .— Peri­
ódico noticioso, literário, commercial, agrícola 
e imparcial em politica.

Circulou pela primeira vez aos 14 de 
maio de 1876 e era propriedade de uma asso­
ciação, sendo seu redactor e editor— respon­
sável, até 1' de julho, Cândido Brizindor.

Apesar de não levantar— “ suas tendas 
em nenhum dos acampamentos dos partidos 
que se degladiam para conservarem ou read" 
quirirem a direcção politica do império” — , 
attribuia-se o direito de estudar os a cios ad­
ministrativos, quer geraes, quér provinciaes 
ou municipaes, a fim de fazer-lhes a repro­
vação ou elogio merecidos.

Publicava-se aos domingos. Assignatura 
annual 10$. A  composição occupava, em cada 
pagina, 218X315 mm. sendo dividida em qua­
tro columnas.

4 0 -  Gazeta do Cofnm ercio.— Capital.— 
Typ . da Gazeta do Commercio .— Orgam 
democrático. O primeiro numero deste perio­
dico surgiu aos 24 de Junho de 1876.

Publicou-se até 1878. anno em que deu o 
n. 7 do 3* anno. sendo substituído pela G. 
da Victoria. Estava • sob a redacção de seu 
proprietário, dr. José Joaquim Pessanha Po­
voa. Entre seus collaboradores coritavanrse 
Cleto Nunes Pereira e Affõnsò Cláudio. Qua­
tro paginas. Dimensões— 315X455 m[m, a cin­
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co columnas. Chamavam-lhe seus adversários 
— a Gritheta.

‘ 41 —A L ib erdade- Capital— Typ. drA
Liberdade — Hebdomadário que tinha por 
objec.tivo o desenvolvimento das letras e sci- 
encias. Saiu á luz da publicidade aos 6 de 
Agosto de 1876. Estava sob a redacção de 
José de Mello Carvalho Moniz Freire e Cân­
dido Vieira da Costa.

A Liberdade tinha a collaboração de 
Affonso Cláudio, Cletc Nunes Pereira e ou­
tros moços. Quatro paginas. Dimensões 
135x240 mim, com duas columnas. Àssignatura: 
4$, por seis mezes e 2$, o trimestre, para a 
capital; e 5$, por seis mezes e 2$5Q0, o tri­
mestre, para o exterior. Durou pouco.

. 42— Opinião Liberal. -  Capital.— Typ . 
Opinião Liberal.— Este periodico, de pu­
blicação semanal, surgiu aos 5 de outubro de 
187Ô* Defendia o partido liberal. Disse em o 
artigo de apresentação que seria — «sempre 
justa a tolerante para com os adversários po* 
liticos, que constituírem um verdadeiro partido

de opinião, Fará esforços, ainda os mais des- 
communaes para vencer os óbices que se 
oppõem neste paiz á igualdade perante a lei, 
á ascenção aos cargos públicos, indicando o 
mérito pessoal e de profissão de qualquer la~ 
do que se ache, sem differença de matiz po­
lítico, marchando sempre no desenvolvimento 
das suas idéas e dos seus princípios de ac- 
côrdo com o programma do centro liberal da 
Corte». Estava sob a direcção do advogada 
Francisco Urbano de Vasconceilos, sendo se os 
proprietários o Tte. Cel. Alpheu A. Monjar- 
dim de Andrade e Almeida, drs. Azambuja 
Meirelles e Leopoldo A. D de Mello e Cunha. 
Quatro paginas. A  composição occupava 
260X350, m[m com quatro columnas. As signa- 
va-se a 10$, o anno, e 5$, o semestre, para 
a capital; e a 12$ o anno, e 6$. por seis 
mezes, para fóra da capital. Impressor— José 
Alfredo do Nascimento.

NOTA DA REDACÇÃOA concluir no proximo nir 
mero da Revista a circular em março.

P . E L A T O R I O
Apresentado pelo Dr. Carlos Xavier Paes Barreto, illustre representante do Governo o 

do Instituto H istorico e Geographico do Espirito Santo, no 7 o Congresso B ra s i-  
ieiro de Geographia, no Estado da Parahyba, e lido em a sessão soknne de 
Instituto, aos 12 de junho do corrente anno.

Exmos. Snrs. Presidente e demais 
Membros do Instituto Historico e Geo 
graphico do Espirito Santo

Venho dar contas do  m odo  com o me des­
em penhei da com m issão com  que fü i hon ­
rad o  de represen tar o Estado no Congres-* 
so B ra s ile iro  de G eograp h ia , reunido na 
Parahyba .. ■ .

D evo , antes de tudo, sa lien tar a m aneira  
nobre, f id a lg a ' e cava lh e irosa  com  que fü i 
d es tin gu ido  p e lo  povo , g o ve rn o  e associa-? 
coes. da Parah yba  e pe los  com panheiros, 
c o  C o n g re sso  de G eograp h ia .. '

A o 's a l  dar. no R ec ife , encon tre i já 'd e le g a ­
dos do  Institu to H is to r ic o  e 'G eograp h ico '; 
da Parah yba  en ca rregados  de prestar-m e 
honrosas h o m en a g en s .; ; '

A s  20 horas de 13 de m aio, no T h ea tro  
Santa Rosa, da cap ita l parahvbatia , o ccoU  
reu a so lem n idade inaugura l dos traba­
lhos do 7<Q C o n gre sso  B ra s ile iro  de G e o ­
graphia, em brilhan te sessão p resid ida  pe­
lo  D r. S o lon  de . Lu cen a ,d ign o  P res id en te  
do E stado  e com  a  presença dos represerm 
iantes de vá rio s  Estados da F ed era çã o  e- 
de d iversas soc iedades h istóricas, p e d a g ó ­
g icas  e literárias .

O . resumo do  d iscurso  p r o fe r id o .p e lo  re ­
presentante do E sp ir ito  Santo, fo i  .pu b li­
c a d o 'p e la  U n iã o ” , orgâíTi o í í ie ia í  d o  
E stado , que. assim  s e . p ronunciou  em seu - 
num ero .de 16 e Í7 ;  b O s  srs. drs-. C a r lo s . 
X a v ie r  e P ed ro  C e ls o , ' representan tes do  
E sp irito  Santo. e 'Pernam buco, p ro fe r iram , 
vibrantes .discursos .convenientes, a so lem -.
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n idade inaugural, fo rm u lan do  cada um 
as suas saudações ao sr. P res id en te  ao  
E stado  e os seus bons au gu rios  p e lo  exri 
to  d o  certam ea a li reunido,

O  discurso do  sr. dr. C a r lo s  X a v ie r  p ro ­
vo cou  m uitos app lausos da num erosa as­
sistência, tam bém  m uito p ród ig a  de cari­
nhos e reverencias com  o dr. P ed ro  C e lso , 

D eixam os de estam par na in teg ra  aquel- 
ta peça  o ra toria  p o r não nos ter ch egado  
ás m ãos o  resp ec tivo  o r ig in a l. H o je  munin­
do, p o r  n im ia -gen tile za  do  re fe r id o  scien- 
tista, dos docum entos necessários, o ffe rece - 
m os resum o da erudicta peça. ” D isse 
desem penhar a  dupla funcção  de rep resen ­
tan te do E stado  e do Instituto H is to r ic o  e 
G e o g ra p h ic o  do  E sp ir ito  Santo e, em tal 
caracter, sen !ia-se dom inado da m ais fo r ­
te  v ib ra ção  de eníhusiasm o, ao tom ar p a r­
te  no p a tr ió t ic o  C o n g resso  que, p e lo  e sp i­
r ito  e p e la  m atéria, vinha estre itar, para  
fin s  nobilissim-os, os estudiosos das d iver­
sas unidades da F ederação , no E stado  ob  
iecd varn en íe  grande , pe la  m agn ificênc ia  de 
seu so lo  p r iv i le g ia d o  e fecu n do  e, subje-> 
ccivam en íe m agestoso , p e lo  c iv ism o e de- 
nodo  com  que soube m on tar gu arda  ãs 
nossas lib erdades  ! ■ ■ ■ ■■■

■—  Q ue o E sp ir ito  Santo particu larm en te 
u fanava-se em apresen tar-se no g lo r io s o  
E stado  com e íie  con fratern isado, não so­
m ente pe los  laços  da F ederação , corno p e ­
los  usos, costum es, trad ições  e a ffin idades  
h istóricas. C om p reh en d idos  am bos na m es­
m a con ste ilação  do  C ru ze iro , iden tificados 
p e lo t  ra ço  do  passado, lu tando am bos, d e s ­
de os p rim ord ios  contra os p rop rios  ind í­
gen as ; a q u i—  tabajaras e p o tygu a res ; a íli 
1—  íup in iqu ins e g o y ta ca ze s ; am parados pe­
lo  m esm o o lh a r carinhoso da catechese; a ­
quecidos pela  m esm a crença, aqui —  
das N a v a s .e  a lli —  da Penha.; com batendo 
am bos con tra  in g lezes , françezes , hespa- 
uhoes e h o llan deze .s ; u n id os .p e la  so lid a r ie ­
dade  qu e -ligava ' José P e r e g r in o  e A m aro  
G om es a ‘D o m in go s  e F r a n c is c o 'M a r in s  e 
.pelas ‘ideas de corifratern isacao: am ericana, 
que. o  h eroe  da lli recebeu-.no a reo p a go .q u e  
etr Itam béj. fu n dou  o -h e ro e  d aqu i e. onde se 
f e z  tcfda-.a e laboração ' m ental .da,, revo lu ção , 
de .17 ; .entrelaçados assim. p e lo . ’, passado, se 
harm onisam  p e lo s  m esm os p r in c íp io s  :e ide-

aes que, estava certo, haviam de trazeld  
os sem pre irm anados na mesma fé  a rden te  
p e lo s  destinos nacioháes, na m esma pari 
xão, acim a de tudo, p e lo  trecho sagrad o  do  
B rasil, Va obra prim a da c rea çã o ” , s e g a ­
do  L e v y , " o  p a ra iso  dos na u a lis ta s” , d e  
Burm eister, o p a iz  sem r iv a l deba ixo  dos 
ceus?% na concepção  de Nassau, o  te rrea l 
para iso  d escoberto ”  de! Rocha P itta  para 
quem hem nenhum a outra  r e g iã o  su rge  
m ais sereno o  ceu, nem  m adruga  mais b e lla  
a au rora ’ v

D isse  ser p rec iso  que, com o a França, á 
Ita lia  a In g la te rra , a A llem an ha , a B é lg i­
ca, os E stados U n id os , se form assem  cen­
tros que, co n g rega n d o  os estud iosos do 
pa iz, lh e s  estim ulassem  am or para  a apren ­
d iza gem  e vu lga r isa ção  de nossa g e o g ra -  
p h ia  e que taes os in tu itos dos C on gresso s  
de G eo g ra p h ia , desde o  1°. reun ido no R io , 
a 7 de setem bro de 1909.

—- F e z  vo to s  pa ra  que o  C on gresso , con ­
tinuando a obra dos antecessores, v iesse  
tra ze r%fo r te  e lem en to  á n ac ion a lização  na­
ciona l para  que, conhecido  e ven erad o  o  
B ras il não mais d e lle . se façam  absurdos e 
d es fa vo rá ve is  conceitos, citando a respe ito , 
n otáve is  mas injustas o p in iõ es  de va rias  
nouiDÜidades scientificas.

F e z  em segu ida  cons iderações  no sen ti­
do de m ostra r a nossa su perioridade sob  o  
pon to  de v is ta  m ateria l e m o ra i

T erm in ou  saudando em nom e do E. San­
to e na pessoa  do  exm o. p res iden te  da re ­
união a vetu sta  S. D om in gos  dos co íon isa - 
dores, a inclita P h iü péa  dos hespanhoes,: 
a m agestosa  F reder íca  cios h o llan dezes , a 
b e lla  e encantadora P a ra h y b á T

A  14 de m aio, na 1°. sessão p lenaria, f o ­
ram fe ita s  as d istribu ições das. com niissõesg 
fi'7. pa rte  da '2°'.. ^ (G eograph ia  p h ys ica ) com 
os drs. Pedro., C e ls o , , pom peu  Sobrinho,■-
F loss  F re ire : e Iren eu .- jo f f ily . E le g eu  o  
Congresso, p res iden tes  de h on ra  ps exm os. 
Presidente- d o  E sp irito  Santo, M inas, A la ­
goas , Pernam buco, Parahyba, R io  G ran de 
do  N o r te , C ea rá  © .Pará, P r e fe ito  do  D is ír i-  
cto  F e d e ra l  e o exm o. sr„ M in is tro  da -,Via- 
çãov .. : r ■ ■ - ’ . ' ;;

N a  m esm a -sessão apresen te i os ’ ■ SubsiH 
d ios para,.o estudo .G eog ra p h ico  e  M in e ra l-  
lo g ic o  do É . . S .antofda;. lavra  . dod r. A rch im N ,
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m o  M attos/ P res id en te  do  Institu to H is to ­
r ico  G eo g ra p h ic o  do E sp ir ito  Santo e ós 
??Â pon tam en tos h istóricos, g e o g rã p h ic o s  e 
é íh n o g ra p h icos  do È sp ir iio  S an to ”  com  c ue 
XOncorn ao  certamen. 0 . 1°. traba lho  fo i  
;distrit)uido á 3a. com m issao, tendo s ido  ap- 
•provado, com  párecer e laborado  p e lo  dr. 
T h om as  Pom pea. O  meu traba lho fo i  ju l­
g a d o  p e la  6a. conim issão (m on ogrãph ias  
re g io n a es ) com posta dos drs. M a n oe l D an ­
tas! João da M attas D ezem h a rg a d o r  H e r -  
ra c li io  C ava lvan te , p ro fesso res  O c ta v io  de 
B a rros  e E lyseu  M au l. ;  " ’ ’ .. -

Parecer do reíatorio da 6 -Gommissãa do 7 Con­
gresso Brasile iro de Geographia sobrô a 
memória «Apontamentos H istóricos, Geo- 
graphicos e EtHnográphicos do Espirito  
Santo», do Dr. Carlos Xavier Paes Barretto.

C on síi.u iu  g ra ta  desiücüm bendá, do n os­
so  d ev e r  de re la tor, a leitura d o s A p o n t a i  
m entos h istóricos, g e o g rà p h ic o s  e etn ogra - 
ph icos do E sp ir ito  S an to ”  —  traba lh o  a- 
p resen íad o  ao 7°. C o n g re sso  B.rasiígiro de 
G eo g ra p h ia , ora reunido, p e lo  sr, dr. C a r­
lo s  X av ier Paes Barretto, representan te da- 
iquellè Es ada! e do resp ec tivo  Institu to  H is ­
tó r ico  e  G eo g ra p h ico .

T ra ta -se , com e ffe ito , de um traba lho  a 
que sem riscos de in c id ir  nó lo g a r  com - 
mum, se p ode  cham ar interessante.

A lém  de o firm a r um nom e cu jo  e le v ad o  
conce ito  se não re s tr in g e  ás lides  do  seu 
E stado , e de versa r um assum pto em que 
inão é abundante a b íb íio g ra p h ia  e a h is to ­
ria  da antiga  cap itan ia  de V asco  F e rn an ­
des C ou linh o . e lle  tem  um cunho le v e  e at- 
trahente p ren d en d o  a áttenção sem  à fa- 
t ig a r  e saiien tando-se pe la  claresa, apesar 
de ser um traba lh o  de synthese e  esta nem 
sem pre se con c ilia r com  aquelia . -

S ob re  ter esses attributos, co n g reg ou  o  
traba lh o  do illu stre congressista  abundanf 
tes apanhados h is fo ricos , g é o g ra p h ico s  e 
ethnographcos que; posto  d issociados nin­
g u ém , «por vezes  de in teresse, conséguém  
desperta r cu riosidade quando reun idos, in ­
te g ra n d o  o  hom em  na terra  e  segu indo  . o  
preceito , de R iftér , con form e ao qual ” a ter- 
fa  é o  corpo  da Hum anidade, com o  a Hú- 
m an idade  è o  esp irito  da te rra ” .

C om  e ffe ito , a in te llig en c ia  d iffic ilm en td  
‘d esv in cu la  a h istoria  da G eo g ra p h ia , ob ser­

van do  a op in iã o  de C om p ayré , de ser ums 
á alm a e a ou tra  o co rp o  da terra.

A  E íh n ogra p h ia  e a E íh n o lo g ía , p o r sua 
vez, unem-se tão  estreitam en te á H is fo r ià  
qu f, estudar esta d isc ip lina  sem as ach e- 
gas  daquellas sciencias é fa z e r  um estudo,
—  sobre  in com p le io  —  a e re o  e sem base e 
cr ité r io  scientirico.

P o r  isso mui o  in teressante se deyara um 
trãbà lh o  em  vque se erifeixam , coordenados, 
apanhados daquelles ram os de conhecim em  
tos. ■" ■ ■' ’ ; ; > ■ = ' ■■■. -  .

O s ^A p on tam en tos ”  do  sr. dr. C a r lo s  
X a v ie r  obedeceram  aos m o ldes  traçados 
p e lo  Instituto H is to r ico  e G eograp h ico  
B ra s ile iro , para o  lo . vo lu m e de In troduc- 
ção G e ra l ao  7?D icc ion ario  H is to r ico , G eó -  
g ra p h ic o  e E th n o g ia p h ico  do  B rasil —  cuja 
publicação é p rom ovida  por aqu e lle  Insti­
tu to —  seccionaiido-se, com já  se de ixou  en ­
trever, em tres partes. . *

X  la . com prehente a h istoria  m ilita r e 
p o lítica , fe ita  até os nosssos dias, a consti­
tucional e jud iciaria , a re lig iosa , . litera-i 
ria, os fe r iados , a h istoria  a rtis tiça  e o s  
vu ltos notáve is  já  fa lle c id o s , d aqu e lle  E s ­
tado.

Presidiu-a um apurado esp irito  de se. 
íecção  e de synthese, não perdendo na tra­
ma das minúcias nem no in trincado das con­
trovérs ias  in te ilig en tem en te  re legadas, c o ­
m o a do descobrim en to  do E sp ir ito  Santo 
para éstuuos de outra ordem .
~ N e lla  se reve lam  fla gran tes  ê apreciá­
ve is  qualidades de h is to r iq g ra p h o  do  sr. dr. 
C a r lo s  X a v ie r , que ob servou  os factos  com  
éxacçao, im p arc ia lidade  e  justiça.
; A l iá s ! é esse o  requ is ito  m ais e x ig iv e l 
do  h istoriador, p o is  sê a H is to r ia , com o d iz 
M iOheiét, é urna ressu rre ição, não na p o d e  
se i sem  que ex tin ga  o  f o g o  das pâ ixões , 
am orteça o ca llo r  dos enthusiasm os ou se; 
desaccé lére  o  ry fhm o dos transportes,

E} ta re fa  mais reservada  a fin e za  do  ra ­
c ioc ín io  que ás vibrações do sentim ento.

A  2a. parte dos ” A pon tam en tos”  abrange 
superfíc ie, lim ites, p opu lação , o ro g ra p h ia , 
h yd rograph ia , c lim ato log ia , fauna, flo ra , 
m inefães e constitu ição g e ò lq g ic a , com ar­
cas, m unicip ios e districtos, instrucção, a g r i­
cultura, com m ercio  e industria  do  Estado. ” 

C on tem  as mais m odernas in fo rm a çõ es
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gecgraphiea8, sendo por isso, da mais pal- 
pifante actualidade. j

Já registra em seu capitulo — Orogra- 
phia — o Pico da Bandeira com o ponto 
mais elevado do Brasil, com 2959m, cprri- 
gin d o a rotina dos compêndios que, a ex- 
cepção do de Veiga Cabral, ainda consigna 
vam o Itátiàia, que tem apenas 2899.

A 3a. parte dos ”Apontamentos” se ocoí 
pá da etimologia e da ethnographia histó­
rica e estatica.

Essa matéria reveste, não já só para o Es- 
tàdo do Espirito Santo, senão ainda para o 
Brasil todo, uma relevância nem sempre ar 
quilatada.

A nossa ethnographia estatica constitua 
um dos assumptos brasileiros que maiores 
energias e mais desvellos estão a demanda*; 
de nossos estudiosos. v .

Ha nesse assumpto — sem embargo dj 
que já se tem feito, todo um campo para 
explorar.

Com relapão ao Estado do Espirito Sar- 
to, muito curiosas são também, as pesqui­
sas de ethnologias, pois é eíle um dos mem 
bros da Federação Brasileira em que mai$ 
facilmente se obtemv ainda hoje, dados pa­
ra apreciar o elemento autochtone, visto a­
inda lá existir — de par com seus 30.090 
colonose strangeiros, approximadamente, á 
margem septentrional e á meridional do Rio 
Doce, grande numero de indios hostis, a 
cuja catechese se entrega a missão fedéral 
Devido, talves, a essa pertinácia dos indí­
genas hostis é que se encontra a terra ca- 
pichaba, ainda não bem explorada, a des­
peito do ter sido das primeiras no Brasil, 
a iniciar expedições exploradoras, se ben/ 
que essa situação se venha ultimamente atr 
tenuando pela viação ferrea, pelos traba­
lhos de porto, pela colonização e1- pela ca­
techese. Muito curiosos são os dados que 
pode of rerecer o Espirito Santo á ethmologia 
e á ethnographia, sendo de lamentar, ape­
nas, que a natureza dos Á̂pontamentosb 
os limites e finalidades dá obra* e a prec- 
ccupação de synthetisar, que teve o sr. dr. 
Ĉarlos Xavier, não permittissem a este des­
envolver mais os capítulos de estudos etk- 
mólogicos jz eihnográphicoŝ

Visto, assim, por menor, a obra do illustre

congressista,, fica-nos apenas a ohserval-a 
de conjuncto.

Neste se manifestam os mesmos motivos 
de superioridade já expostos, sobriedade, 
clareza e exacção, preenchendo integral­
mente seus fins e constituindo pão só tra­
balho dos mais apreciáveis, /corno também 
dos mais completos e originaes no genero.

Fora de desejar que obras de planos se­
melhantes sejam exiguidas por cuantos ve­
em no estudo e conhecimento da geogra- 
phia, da historia, da ethnologia e da ethno­
graphia nacionaes, um dos mais fortes ve- 
hiculos de amor ã Patria e uma das neces­
sidades mais palpitantes do paiz.

Assim somos de parecer que os Aponta­
mentos históricos, geographicos e ethnqgra 

' j  hacos do dr. Carlos Xavier merecem ple­
na approvação do 7o. Congresso Brasileiro 
d? Geographia com — lòuvor especial — ao 
illustre autor e votos por que se multipli­
quem no paiz trabalhos da ordem do de que 
sr trata. >
. Sala das sessões da 6a. commissão do 1° 
Congresso Brasileiro de Geographia, em
17 de Maio de 1922.

Assigriados. João da Moita Correia Li­
ma, relator; Manoel Dantas, Presidente. 
J. Octavio de Barros, Irineu Joífily e Ely- 
seu MauL*.

Tomei parte desde as primeiras discus­
sões procurando encaminhal-as a come­
çar pçia mais intrincada que era a referen­
te a Branca Dias e sob a qual girou á 
questão religiosa entre catholicos e ma- 
çons.

O modo como procurei orientar esta que 
stão bem como as outras que se lhe segui­
ram, consta da noticia da ’’A ,União” de
18 de Maio.

Fomos obsequiados por todas as.-autori­
dades; da Parahyba que nos offereceram fes 
tas imponentes na Escola Normal, Insti­
tuto Historico, Palacio, Collegio N. Sf das 
Neves, e Prefeitura.

Visitei o ..velho' forte de Cabedello, de 
cujas muralhas desmoronadas trouxe uma 
das balas ali existentes para o museu do 
instituto Historico do Espirito Santo.

Além das festas offerecidas aos eon. 
gressistas foram especialmente feitas ao 
humilde representante do Espirito Santa
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e ao de Pernambuco festas no Instituto 
Spencer, no Palacio do Governo e no Club 
Ãstréa.

Como representante do Congresso cou­
be me agradecer ao Banquete de 100 ta­
lheres ôfíerecido pelo exrno. sr. Presidén- 
tc do Estado, dr. Solon de Lucena.

Tal o resumo que do discurso fez 
Ur.ião'' de 22 de Junho.:

''Disse o dr. Carlos Xavier que em no­
me do 1°. Congresso Brasileiro de Geogra- 
phia alli estava para expressar a gratidão, 
sympathia e admiração ao eminente cida­
dão a çatem se achavam eiuregues os desti­
nos da Parahyba.

Respondendo o discurso de s. ex. relern- 
brou o orador os ardorosos bandeirantes 
que, a frente de Oliveira Ledo, lutaram 
para f.rmair geographicamente a Parahyba, 
entãc encravada entre Maranhão e Itama- 
racã.

Depois de referir-se materialmente á Pa­
rahyba, disse haver alguma cousa que se 
não tocava porem, que fazia vibrar a alma: e­
ra o espriiio dos g andes parahybanos que 
naquelle momento, se achavam presentes 
subjectivamente.
Começou pelos fundadores da vetusta ilha 

da Cambôa, destruída pelos piratas frar- 
cezes, e João Tavares um dos primeiros co- 
lonisadores; citou André Vida! de Nogrei- 
rcs, heróe quasi sobrenatural, os heroes 
anonymos os que, com elle, sustentaram, na 
memorável guerra hollandeza, os mais a­
guerridos combates, desde a invasão de ja- 
cob Willekens até á de Lichart, ás ordens 
de Segismundo von Sckroppe, os que mal 
armados mas dominados de singular deno- 
do, forçaram a retirada do invasor forte e 
poderoso, fazendo retrocederem os solda­
dos, voltarem ás embarcações e, afinal, pro­
duzindo o grandiíoquo feito d’armas que 
a historia registra sob a denominação de 
batalha da Parahyba; os valentes defenso­
res do forte de Cabedeilqyos batalhadores 
da guerra dos Mascates, os combatentes de 
Itabayana e Pilar, os da revolução de 17 
e os que aô lado de Felix Antonio, fortale­
ceram a confederação do Equador.

Disse que, naquelle recinto, dirigindo- 
üe a un\ administrador republicano, official- 
ncme e pelos sbníimeritos, em nome de um

Congresso de Geographia que também tem: 
sua parte histórica, depois de ter através-? 
sado o salão onde se encontra o belioqua-* 
dro de Parreira, parecia estar a ver, com os, 
olhos d̂ aliia, o sangue de ígnacio Leopol­
do correndo em defeza de nossas liberdades 
Amaro Gomes, recebendo com impavideza 
(morte e a caheçi sangrenta, masmagesío- 
sa de José Peregrino espe ada nas trincheî  
ras... .

Perorando disse que havia o 7°. Congres 
so de Geographia recebido o mais forte e: 
mais patriótico apoio de S. Exa. para o 
encaminhamento dos trabalhos e era cre­
dor da maior somrna de delisadeza e gene­
rosidade no tocante aos actos do governoe 
aos actos de cavalheiro culto. ...

Agradecia o banquete, as palavras un­
gidâ  de civismo de S. Exa. e, de envolta 
com as "homenagens ã terra onde o senso 
artístico se re flectia em Pedro Américo, o
civismo em Vidal e o talento scientifieo em.

. Arruda Camara saudou a S. Exa fazen­
do votos pela felicidade governamental e 
pessoal de S. Exa, e para que os espinhos 
que por ventura encontrasse o dr, So on de 
Lucena em sua carreira, jamais o( impossi- 
fcihtasse de seguir a risca o luminoso pro- 
g*arr<ma que traçou e vem executando.

Em nome do 7°. Congresso de Gèogra- 
phia. em nome, pois, dos representantes dos  
Estados do Brasil, ergueu sua taça em ho­

. menagem ao Presidente da Parahyba.”
Os trabalhos reilisados pelo 7°. Congres 

so Brasileiro de Geographia e os resulta* 
dos obtidos constam dos annaes que eu 
opportunameiite apresentarei.

A ultima discussão versou sobre a esco­
lha da séde do 8°. Congresso.

Era a tendencia para que fosse Santa Ca- 
thariria o Estado pre:e ido.

Oppuz barreira á idéa dominante e entre 
outros motivos, alleguei o de não haver a- 
qudle Estado enviado representante es- 
ç íiaí ao Congrerso, embora tivesse dele­
gado poderes a un paráhybano distincto 
como era o dr. Ephigenio Carneiro da Cik 
r.fca. Ç , "■ ' :

As discussões tiveram logar extra ses­
são e quando essa fora suspensa para a— 
quelle fim.
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"Aberta a sessão o Secretario leu a se- A maneira pela qual procedí no tocantç 
guinte indicação: a tal questão consta do numero da ”A

” A Mesa cfo 7°. Congresso Brasileiro de União’* de 22 de Junho, devendo-se ape- 
Geographia ouvidas as diversas correntes nas dar o desconto á generosidade do jor- 
do mesmo Congresso, indica que a cidade naiista com relação a mim. 
de Victoria. capital do Estado do Espirito Ao governo do Estado e ao Instituto rí is 
Santo, seja escolhida para séde do 8°. Con- torico e QeograpTiico do 'Espirito Saritcv 
gresso Brasileiro de Qeographia, coníian- cabe agora a tarefa da organísação do 8°.
do-se ao governo e ao Instituto Historico Congresso Brasileiro de Geographia, a co
e Geographico daqueile Estado a organE rreçar pela designação das commissões e 
sação do mesmo certamen. pela confecção do respectivo regulamentô

Diogo Vasconcellos, Alcides Bezerra, Ma São estas as informações que me cumpre 
neel Dantas/' trazer, de envolta com os meus agradecia

Posta a votos, foi a moção approvada méritos pela honra insigne com que fuidis- 
unanirocmente- tinguido e com os votos que faço pelo oom

TiVe de usar da palavra para agradecer exile da proximo Congresso Brasileiro de
a honra da escolha e o; voto de applausos- Oergraphia a reunir-se nesta Capital,
que se consignara em acta por proposta do Victoria, 12 de Junho de 1922. *
illustre representante de Alagoas, dr. Cas­
trO Azevedo* Gar/aa- GXdciviet AGa e AGarreMa

Cabe perfeitamente relembramos aqui, pa- necessidade. Nessa revisão se ba de conbe-

lavras de um mineiro de outros tempos, so- cer que uma das bases deve ser este princE

bre a grandesa das Provincias, comparada pio : que a direcção do movimento adminis-

com o território das menores, de uma eleva- trativo coincida com a do movimento com-

ção politica mais alta, que nos parece muito mercial. o que não acontece actualmente.

necessárias nos tempos que correm- Se esse principio é correcto, como me

Ninguém porá em duvida o patriotismo parece, o alargamento da Provincia do Espi­

e saber do grande Christiano Cttoni, que rito Santo (não sei se no que venho dizer se­

na sessão de 29 de desembro de 1880, no rei desagradavel a minha provincia que amo

Senado, advogou o alargamento da Provincia sempre, mas é a verdade) que o alargamento

do Espirito Santo á custa da região mineira Provincia do Espirito Santo deve ser feito

do Rio Doce, á custa da região do Rio Doce” .

Tratava S, Exa. da revisão da carta do . . .; Arau/jo Agmrre
império; ____________

“ Julgo que a revisão da carta do im-
. ,. i j  j. . . t (*) Âb paginarmos o estudo de autoria dopeno no sentido de diminuir as grandes pro- -

 ̂ distincto consocio dr. Araújo Aguirre, deixamos de
vincias e augmentar as pequenas, aproximan- incluir esta referencia o que aqui fazemos em vir- 

do todas o mais possivel da igualdade, é uma tude do seu valor historico.
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k ' ■ - ' ' i 1 - I -  • : ■ . T

Quem conhece a vida publica do mar- volvida pela descuidada educação moral dada 
quez de Aracaty na sua triplice acção, quer pelos seus professores e progenitores, o ati~ 
como Governador dás antigas Capitanias do rara, na senda dás paixões, excitado por rnáos 

< Ceará e Gqyaz, quer como primeiro ministro amigos, e desencaminhado do lar domestico 
e senador do Império, desempenhando papel por creaturas que talvez também o amassem 

* saliente na Independencia, não exiranhará, sem tanto como ella. Mas, accrescentou, com la- 
duvida, o singular episodio magistraimente des- grimas ncs olhos, tudo isso lhe perdoava e 
cripto pelo professor Assis Cintra, e ora re- sentia que eííe alíi não estivesse, naquelles 
lembrado, e no qual nos dá esse escriptor u’a instantes últimos de sua vida tormentosa. Con- 
amostra do caracter «nobre e hieratico. digno cluiu pedindo á amiga (mademoiseíle Rohan) 
e orgulhoso» desse excepcional titular que que dissesse á marqueza de Santos, a quem 
teve a coragem unica; em seus dias, quando tanto D. Pedro amava, procurasse corrigir os 
ministro, de repellir gravissima leviandade da defeitos do Imperador, dando-lhe bons ccnse- 
marqueza de Santos-—a famosa amante de Ihos». ( l )
D. Pedro I e que tanto influiu, por certo tem- Os desígnios da marqueza de Santos
po, nos destinos do primeiro Império. foram, porém, frustados.

Tendo adoecido d. Leopoldina, archi-du- «Já estava ella na porta do quarto im-
queza d’Austria, não obstante os desvellos perial. quando a viu o marquez de Aracaty, 
das sumidades scientificas da epoca e a cuja primeiro ministro, que se achava junto ao lei- 
frente se encontrava notabilidades do peso de to, Rapidamente se voltou para a entrada e 
Jeronymo Alves de Moura, Guimarães Pei- apontando a saida á marqueza, categórico e 
xoto e Vicente Navarro de Andrade (Barão resoluto, disse-lhe ;
de Inho mi rim) não poude a augusta senhora «  “ Saia, senhora margueza. Não con-
resistir «a todas as diligencias medicas em- sentirei que insulte os últimos instantes da vi« 
pregadas com todo o cuidado por todos os da da imperatriz com a sua presença indese 
médicos da Imperial Gamara», fallecendo. ( l )  jada, Respeite na morte aquella a quem não 
E a esse tempo D. Pedro I, o descuidado es- soube respeitar em vida», 
poso, se encontrava em Porto Alegre, no Rio « — “Entrarei—respondeu arrogantemente
Grande do Sul. d. Domitilla.

Foi justamente no periodo agudo da c Não entrará...
prematura enfermidade da excelsa senhora, já « —E se entrar?
^sentindo esta o termino final de sua agitada « — Mandarei prendeba, como primeiro
vida, que a imperiosa Marqueza de Santos. ministro do Império.
audaciosa como era, senhoril e soberba como c— E depois ? murmurou a áffoita mar-
sempre, desejosa ainda mais do escandalo of- queza,
ficial em que era fértil sob um pretexto futil «-—Depois ?— Antes que o sr. d. Pedro
e injustificável qual «o de fazer as pazes regresse do Rio Grande, V. Exca. será pro-
çom a imperatriz no seu leito de morte , en- cessada e condemnada. Assim como o mar-
tendeu de visital-a. E’ que d. Domitilla fõra quez de Pombal mandou cortar á cabeça da 
indiscretamente scientificada de uma confissão marqueza de Tavora, com os seus quatro se­
que a desventurada d. Leopoldina teria feito culos de fidalgu a, somente porque desrespei- 
a u a suá amiga, affirmando, na hora derra- tou el-rei d. José I, eu, primeiro ministro do 
deira que se approximava, rque sempre ama- Brasil, mandarei enforcar na praça publica a
ra D. Pedro e sempre fôra amada por eile, e senhora marqueza de Santos com os seus
que só a mocidade delle impetuosa e desen- quatro annos de fidalguia por òffender a mi-

(1) Palavras do Boletim Gfficial do Barão de —
Inhomirim. distribuído ás 10 horas e um quarto (1) Assis Cintra—Leopoldina e Domitilla
do dia 11 de dezembro de 1826. (artigo de imprensa)
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nha- imperatriz agonisante. Saia, senhora, eu 
ordeno,

Agora, quem manda aqui sou eu».
Não é de admirar esse ousado e aíre- 

vido gesto do marquez de Aracatv, quando 
vem elle dar apenas ligeira amostra, como já 
se disse, de seu rígido caracter, embora, no 
affirmar de Alberto Rangel, essa visita da 
marqueza á imperatriz moribunda, tão celebri- 
sada e tão commumente glosada, tenha sido 
sempre explorada contra ella, marqueza, quan­
do, prova-o o referido Rangel, em seu livro 
— I). Pedro I  e a Marqueza. de Santos, 
o escandalo foi provocado por Ministros, al­
guns seus bajuladores ate então, que julgavam 
o sol no occaso.

A vida desse extraordinário homem, en­
tretanto. está cercada de gestos outros no- 
bilissimos e que podem ser postos em coir 
fronto com o que se relata.

' * '* *

Quem era afinai o marquez de Aracaíy?... 
Nada menos do que João Carlos Augusto de 
Qeynhausen, nomeado governador do Ceará 
por decreto de 14 de novembro de 1802 e 
empossado a 13 de novembro do anno se­
guinte e cuja passagem por esse governo se 
notabilizou ■ por-um acto que por si sórecom- 
mendaria a sua administração.

Foi elle quem, em pessoa, affecíuou a 
prisão do maior potentado da Ribeira do A- 
caraçú, o gr nde, o invencivei, o prestigioso 
coronel Manoel Martins Chaves que teve seus 
últimos dias nos cárceres do Limoeiro, ein 
Lisboa. Foi este ‘ um dos factos mais nota* 
veis, quiçá o mais notável de sua adminis­
tração». .

Martins Chaves, dizem os seus biogra- 
phos, €era hornem de enorme e indisputada 
influencia, que lhe advinha dos cargos de que 
estava investido, e, da riqueza que possuía, 
tinha a própria importância augmeníada pela 
dos Feitozas, familia extensa e poderosa, com 
que estava entrelaçado e que o reconhecia 
por chefe».

«Coüocado em tal situação de poderio, 
fizera de sua prepotente vontade a lei da- 
quelles sertões e para exercel-a não trepidava 
commetter quaesquer actos por violentos, arbi­
trários e reprováveis que fossem. Sob sejfc. 
paírocinio grandes agrupamentos de malfeito­

res viviam a depredar e a perseguir a popu­
lação, promptos ao serviço, submissos ás de­
terminações do despotico patrono.

«Os actos de infracção da lei e os a­
taques á vida e á propriedade accentuando se 
naquellas longinquas paragens chamaram sobre 
tal turba desorientada e má a aítenção das 
autoridades na Metropole e impuzeram ao po­
der publico a obrigação de cohibil-a e casti- 
gal-a, sendo nesse sentido transmittidas para 
os administradores e juizes da colonia Avisos. 
Consultas e Ordens Regias .

A  morte em 1795 do juiz ordinário de 
Viila Nova d El-Rey, hoje Campo Grande, 
Antonio Barbosa Ribeiro, decidiu o governo 
a tomar medidas rigorosas>-. ( l )

Como se deu o memorável acontecimen­
to da prisão de Martins Chaves são diver­
gentes as opiniões. Ha na historia duas ver­
sões que não são verdadeiras, affirmando o 
sr, Barão de Studart que uma e outra são 
um tecido de inexactidões : a primeira que 
nos deixou Henry Kosier (2) e a segunda Ro­
berto Soulhey (3).

Esclarecendo, porém, a verdade, escuda­
do em provas segaras, concludentes, docu­
mentadas. o mesmo sr. Barão de Studart (op, 
Clt.) assim nos conta o succedido :

«As ordens expedidas para prender Mar­
tins Chaves e seus principaes collaboradores, 
na obra de perturbação e violências de que 
era theatro a Capitania vinham de longa data, 
do tempo de d. Thomaz José de Mello, de 
quem conheço a correspondência a respeito 
endereçada em desembro de 1796 a d. Fer­
nando Antonio de Noronha, governador do 
Maranhão : ha Cartas Regias da Secretaria 
do Estado em data de junho de 1800 a d. 
Diogo de Souza e deste a José Coelho de 
Vasconcellos em novembro do mesmo anno, 
autorisando o emprego de todos os meios 
para se levar a cabo essa importante diligen­
cia ; mas o que jamais conseguiram governa* 
dores, ouvidores, capitães-mores e juizes ordi­
nários, obteve-o a sagacidade de João Carlos 
sem resistência alguma, sem effusão de sangue.
. (1) Barão de Studart—João Carlos Augusto
de Oeynhausen e Manoel Martins Chaves, in «Re­
vista do ínst. do Ceará», tomo 33, anno 1919,

(2) Viagens Scientificas e Históricas do Bra­
sil nas Províncias de Pernambuco, Ceará, Parahy- 
ba e Maranhão, cap. 7.

(3) Historia do Brasil, tomo 6.
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«Deliberado a fazer a prisão, João Car­
los annunciou uma revista geral dos regimentos 
da Capitania. Feita a revista das tropas de 
Villa Nova de El-Rei, Martins Chaves com 
alguns membros mais importantes de sua cli­
entela quiz ser agradavel ao governador e 
para render-lhe finezas e homenagens deci­
diu-se a acompanhal-o até certa altura do 
írajecto. No sitio Barriga o proprietário, 
um padre , insinuou-lhes que se escondessem, 
por ter razões para desconfiar dos intuitos 
do governador.

«Bernardino Franco acceitou o conselho 
-e desappareceu, mas Martins Chaves e o so­
brinho Francisco Xavier, despresaram o aviso 
e seguiram com a comitiva até Ibiopina, onde 
tudo dispuzera João Carlos para a execução 
do plano traçado.

Como garantia do exito da medida a 
tomar seguira para lá com 400 indios frechei- 
ros Manoel da Silva Sampaio, director dos 
índios de Viçosa.

«Ahi chegados, encontraram um barra­
cão construido por Silva Sampaio, onde o 
goverdador teria de descansar, e em cujo 
centro estava u’a meza. Entrados no barra­
cão, no meio da mais sincera amizade 
e communicação domestica, diz o proprio 
Martins Chaves, João Carlos retirou de den­
tro de u’a das malas uma coroa real, depoE 
a sobre a meza, e dirigindo-se a Martins 
Chaves perguntou si conhecia de quem era 
aquella corôa. Respondeu o interpellado que 
era de Sua Magestade, Seu Soberano. Retor- 
quiu-lhe João Carlos : Pois em nome delia se 
considere preso. Martins Chaves tirou a es­
pada da cinta, beijou-lhe os copos e fez delia 
entrega constituindo se assim prisioneiro. Fran­
cisco Xavier vendo aquella scena. convidou 
João Carlos para um particular e João Car­
los respondeu lhe : não tenho particulares, 
siga o exemplo de seu tio, e elle assim o fez.

«A s cousas se passaram como ahi fica 
relatado ; isso, sim, é que se coaduna com o 
espirito cavalheresco de João Carlos, incapaz 
do acto, que lhe emprestaram Koster e Sou 
they, chegando a imaginação desses dois aû  
tores a descrever o facto como tendo tido logar 
na própria casa de Martins Chaves, onde se 
hospedara Joao Carlos, o que ainda mais 
aggravaria o aleivoso do açto».

Esta é que é a verdade e vem atíestar

o valor do grande titular, cuja figura prepon* 
derou na Independencia, alliando ás suas qua­
lidades de estadista experimentado essoutra^ 
que lhe deixa justo renome na Capitania.

Senhor das occasiões, Oeynhausen sabia 
dominal-as com ua presença de espirito pas- 
mosa, salientando se em sua vida o rápido e: 
incisivo dialogo travado com d. Pedro I ao- 
defrontal-o quando de volta do Rio Grande 
do Sul o Imperador ficou ao corrente do suo- 
cedido com a marqueza de Santos e em cuja 
scena fôra seu principal protagonista o mar- 
quez de Aracaty, não consentindo que o leito 
de dor da imperatriz Leopoldina fosse profa­
nado com a presençg da amante imper ial que 
pretendia insolentemente visital-a.

Conta Gonçalves Ledo em suas «Memó­
rias» (apud Assis Cintra op. cit.) que a 
marquez de Aracaty «interpellado pelo Impe­
rador, se de facto teria elie a coragem de en­
forcar a marqueza, caso ella entrasse no quar­
to, contra a vontade da imperatriz, elle res­
pondeu affirmativamente :

«— “ Se entrasse? Seria enforcada por 
crime de lesa-majestade».

«D. Pedro, com aquelle bom humor que 
jamais o deixava, returcou immediatamente:

« — “ E eu, no meu regresso, vos enfor 
caria, por crime de lesa-bellesa.»

«E accrescentou ;
“ Agora, meu amigo, para que jamais 

appareça motivo de perigo para o seu pesco­
ço, eu o dispenso do ministério.

À  um ministro enforcado, eu prefiro um 
ministro esquecido. Saia da minha presença» 

O imperador, dominado pela marquesa 
tivera para o grande e fiel auxiliar de seu go­
verno idênticas palavras que o mesmo tivera 
para a leviana amante, com a differença de 
que um— o ministro, dava provas de um 
caracter firme, de u’a moral sem limites, pro­
curando nobremente e\itar o pronunciado sar­
casmo e vil insulto da pérfida amante queren­
do a fina força manchar a reputação de u a 
esposa legitima offendida em seus brios e de 
quem sempre tivera as mais acerbas queixas 
em sua amargurada vida conjugal, ao passo 
que o outro— o augusto senhor, prefereria 
esse escandalo ás contrariedades por ventura 
soffridas pela real amante, de quem aliás ja~ 

ais se apartaria, segundo os seus constan- 
lés e vivos protestos de fidelidade, maximé
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naquelle dubio momento de sua reconhecida 
libertinagem em que perdendo os caminhos e 
solicitudes da estremecida esposa, não com- 
prehendidos e muito menos correspondidos por 
elle, receberia, sem duvida, os affagos. as 
íernuras da «primeira dama da Imperatriz»-—  
a quem, já u a vez «no auge do contentamen­
to» por lhe ter nascido um fructo viável dos 
amores imperiaes, «attendendo aos seus dis- 
tinctos méritos, houve por bem nomear Vis­
condessa de Santos, com as honras de gran­
deza».

E João Carlos Augusto de Oeynhausen, 
sobranceiro como sempre, certo de haver 
cumprido o seu dever, recolheu-se á vida pri­
vada, aguardando o juízo sincero e imparcial 
da Historia.

E só um typo de envergadura tal, que 
tivera a coragem annos atraz de acarretar com 
as consequências que poderiam resultar da 
prisão do maior potentado da Capitania do 
Ceará, feito alevaníado que lhe valeu «Agra­
decimentos da Camara de Viiia d’El-Rey. 
elogiosas provisões do Conselho Ultramarino 
e, o que é melhor, a sympathia e a gratidão 
dos povos da Capitania>, poderia naquelles 
tempos enfrentar a marqueza de Santos, cuja 
fama chegou até a atravessar os mares.

Quixadá— Ceará.
Julho-1922

Eusebio de Souza.
Socio Correspondente

Respigos Históricos
Só para attender a instantes solicitações 

do amigo Adolfo Fraga, infatigável secretario do 
Instituto Historico e Geographico espirito-san- 
tense, e a quem foi conferida a organização 
desta Revista, vou escrever estes ensaios his­
tóricos. A ’ mingoa de tempo, de documentos, 
e de reflexão, farei trabalho superficial e sem 
nenhuma originalidade.

Glosarei, apenas, para contental-o, aP 
guns assumptos conhecidos da historia capi­
xaba. Aliás, neste caso, póde defender-me uma 
opinião acatavel de Albalat:

«A  originalidade reside na maneira nova
de exprimir as coisas já ditas.»

*« *
O padre Diogo Antonio Feijó— figura 

maxima da quadra regencial— num dos mo­
mentos amargos de sua existência fulgurante 
e tempestuosa, ligou seu nome aos fastos 
espirito-santenses. (

A  individualidade de Feijó, que largos; 
annos esteve condemnada á indifferença ou 
esquecimento dos seus compatricios, tem dado, 
nestes últimos tempos, assumpío ás mais de­
sencontradas opiniões : sobre a sua memória 
têm cahido, de muitos, ardentes louyores; de 
alguns outros, acerbas censuras.

Não o defendemos, nem o accusamos, 
porquanto os seus actos sempre nos move­
ram, sympathicamente, o espirito-

No Brasil, os vultos que se distinguem 
pela energia, pela inteliigencia ou pelo traba­
lho— nas letras e na política, principalmente— 
arrastados pelos recambejos das protervias^ 
pagam tributo oneroso á inveja, á perfidia, ã 
maledicência e á ingratidão.

O solitário de Itú não pôde furtar-se á 
regra geral.

Esperemos que a historia, para a qual 
Cicero não restringiu os epjthetos de l l l X  
veritatis, nuntia vetustíiiis, dita memo­
rial ou magisíra vítee, possa, breve, alu- 
miar-lhe a figura e or> actos independentes 
do seu governo regencial.

Foi um verdadeiro typo espartano, por­
que, á sua energia moral, que causava es­
pantos e revoltas, alliou extraordinários vi­
gores de athleta.

Era sincero e lea! nas suas resoluções r 
preferia a rudez dos gestos frarfcos á hypo- 
crisia diplomática ou jesililica  das ex­
pressões eutrapelicas.

Por isso nunca foi um palaciano ou 
cortezão, de espinha dorsal flexível aos há­
bitos dominantes entre a nobreza, que se 
educara na aula de Pedro I, irascível e im­
pulsivo. *3 G • >

Elle— o inimigo das prebendas conde- 
coraíivas— bem podia repetir aos reis as pa~^ 
lavras famosas do quinhentista Sá de Miranda i
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«Homem de um só parecer,
De um só rosto» uma só fé,
De antes quebrar que torcer, ' 
Elle tudo pode ser:
Homem de corte não é.»

‘ Seus adversários implacáveis, entretanto, 
foram até a vileza de o apontar como filho 
de paes incógnitos, exhibindo sua certidão dè 
baptismo !

Depois de haver ennobrecido os postos 
altos de deputado, de regente, de sacerdote, 
de dominador de revoltas, de tribuno claro e 
convincente nos seus argumentos, viu-se, quan­
do a velhice e as enfermidades o curvavam 
para terra, envolvido nos laços de uma 
perseguição política miserável, que, em agosto 
de 1842, o degredou para esta cidade de 
Victoria. então capital da província do Espi­
rito Santo.

Acompanhou- o nesse infortúnio o de­
putado Campos Vergueiro, também suspei­
to de, se-haver implicado no mesmo movi­
mento sedicioso. Aqui ficaram até dezembro 
desse anno, recolhidos á «casa fatídica» da 
rua da Assembléa, n. 3. hoje casa n. 5, da 
rua Moniz Freire, onde o sr. Vicente Boa- 
moríe trabalha, serena e alegremente, no seü 
cariorio dos feitos do Juízo Federal, em 
Victoria, onde me encontro.

Como é sabido, seu processo foi parar 
ao senado, aonde elle foi defender-se pes­
soalmente.

Houve votos nominaes e, vencendo uma 
opposição caprichosa, íoi a sua accusaçáo 
julgada improcedente.

Quando aqui esteve, no szu degredo: 
iezCexeelléntes relações eom o sr. Commen- 
dador Cel. José Francisco de Andrade e Al­
meida Mònjardim, pae do sr. Barão de Mon- 
jardim, octogenário lúcido e acatado, de rai­
zes profundas na historia espirito-sanfense, a 
quem devo o melhor destas informações.

Attrahido por essa amisade cavalheiresca, 
ia, de quando cm quando, para se disfrahir, 
até o vetusto edifício, gue, em Jucuíuquara 
— fazenda dos fidalgos de Mònjardim, naquelle 
tempo — ainda agora, castigado do tempo, in­
dica o typo geral das nossas construcçôes 
coloniaes.

De lá, montado numa sella apropriada 
—  porquanto o padre era paralyíico e tinha

qualquer aleijão nos quadris — sahiam os dois 
amigos em cata de distracções, passeando .e 
caçando.

Foi assim que essa personagem interes­
sante ligou sua existência á historia do Espi­
rito Santo, engrandecendo-a.

Elle costumava repetir que só expressava 
o que sentia e que, no caso de não vencer, 
convencendo,— vencería a pulso.

Si o contrariavam fortemente nos seus 
inienfos, ia, facilmente, de akiva franqueza á 
mais positiva rispidez.

Era invencível dentro da couraça ina~ 
molgavd do seu caracter.

Seus discursos, no parlamento, contra o 
illusire d. Rornualdo.de Seixas, a proposito 
do celibato clerical —uma das incongruência 
mais asperas do romanismo ulframontano —  
ficaram famosos, pela vigorosa lógica de sua 
argumentação erudita e persuasiva.

Não se ajoujava, passivo e submisso, 
ás imposições dos dogmas.

Anal\ sava-os, discutia-os e aceitava-os, si 
lhe convinham. De outro modo, impugnava-os.

Foi sempre adversário nobre e franco 
des poderosos Andradas, que “— como elle—■ 
ainda estão na barra do tribunal da historia, 
á espera de um julgamento, imparcial e sereno.

Graduou-se na hierarçhia maçonica, da 
qual se desligou, algum tempo após, dizendo 
que a moçonaria «era um brinquedo de cri­
anças feito por velhos.»

Esteve sempre, com seu grande amigo 
e defensor Evaristo da Veiga,' jornalista in­
corruptível e viril—na phase bronzea de Eu- 
clidçs da Cunha, para quem o FÍCO foi o 
primeiro capitulo da Historia da Independên­
cia nacional—na vanguarda dos liberaes, a 
que ve ogerisa dos adversários, explodindo na 
vingança mesquinha dos pasquins, chrismou 
de— chimangos. .

E aqui me cerro com estas considera­
ções apressadas.

Q desenvolvimento que desejava dar- 
lhes, bem como alguns periodos com que 
pretendia referir-me á historia do Convento 
da Penha e a alguns nomes curiosos da 
geographia espirito-santense, deixei-os para o 
proximo numero desta Revista.

Victoria— 23— 8 — 922.

êlpidio iPimentel
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Instituto Historico
O Instituto está constituído dos 

seguintes socios:
socios f u n d a d o r e s  : Dr. Manoel 

dos Santos Neves, dr. Bernardino de 
Souza Monteiro, dr. Affonso Cláudio 
de Freitas Rosa, dr. Marcondes Alves 
de Souza Junior, dr. Arthur Lourenço 
de Araújo Primo, dr. J. J. Bernardes 
Sobrinho, dr. José Espindula Batalha 
Ribeiro, dr. Henrique 0 ’Reilly de Sou­
za, dr. Padre Elias Tom.ma.si, prof. 
Àristides Brasiliano de Barcellos Freire, 
prof. Adolpho Fernandes de Oliveira, 
dr. Lourenço Freitas Barbosa, dr. Mar- 
cilio de Lacerda, prof. Eduardo de 
Andrade e Silva, dr. Arnulpho Mattos, 
dr. João Lordello dos Santos Souza, 
dr. Luiz Jouffroy, dr. Antonio Gomes 
Aguirre, jornalista Francisco da Silva 
Rufino, phco. Adolfo Fraga, dr. Aris­
tóteles da Silva Santos, dr. Archimimo 
Martins de Mattos, dr. Antonio Fran­
cisco de Athayde,' dr. Carlos Xavier 
Paes Barretto, João Calmon Adnet, 
dr. Levino de Hollanda Chacon, prof.

Elpidio Pimentel, dr. Carlos Sá, dr. 
Américo Coelho, general Andrade e 
Silva, dr. Manoel Monjardim, phco. 
Wlademiro da Silveira, dr. Jonas Mon- 
tenegro, dr. Argeu Monjardim, dr. 
Eurico Aguiar, dr. Arabello Lellis, dr. 
U baldo Ramalhete Maia, dr. Tte. 
Octavio Araújo, dr. Aurino Ouintaes, 
prof. Aunon Sierra.

socios. h o n o r á r io s  : General Cân­
dido Mariano da Silva Rondon, Barão 
de Ramiz Galvão, Conde de Affonso 
Celso, Conde de Jeronymo Monteiro, 
dr. Bruno Lobo, dr. Sá Vianna, dr. 
Mario Mello, dr. Oliveira Lima.

socios e f f e c t iv o s  : Dr. Cassiano 
Cardoso Castello, D. Benedicto Alves 
de Souza, dr. Alarico de Freitas e 
prof. Heraclito Amancio Pereira.

socios c o r r e s po n d e n t e s  : Dr. Eu- 
sebio de Souza, dr. Antonio de Araújo 
Aguirre, dr. Carlos Gonçalves.

a u x il ia r e s  : Cobrador, José de Sou­
za ; zelador, Laert Pimentel da Silva.
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O CENTENÁRIO DA INDEPENDENCIA
E A REVISTA DO INSTITUTO

O presente numero da R evista, que .deveria circular 
em novembro, é dado á circtdação na data.de hoje, como 
uma homenagem ao glorioso feito das margens do Ypiranga, 
cujo Centenário a Patria celebra patriótica e enthusias- 
tic amente. . .

Não tem este numero o cunho de uma publicação 
especial, sendo que das commemorações civicas que o Insti­
tuto vem. fazendo, a R evista dará literal publicidade em 
o seu numero de março. ; r

O programma organizado pelo Instituto consta da 
sessão solenne, romaria á Gruta Pedro Palacios, em Villa 
Velha, á estatua do heroe e martyr espirito-santense Do- 
mingos 'Martins, e da inauguração do monumento no tu- 
mulo do abnegado apostolo da Civilisação, Padre José de 
Anchieta.

Será orador na sessão solenne.e na, inauguração do
monumento á Anchieta o Orador Ojjicial, Dr. Alarico 
de Freitas.

Na romaria á Gmía Pedro Palacios e á estatua 
de Domingos Martins, falará o Orador Honorário, Dr. 
Carlos Xavier Paes Barretto.

Esses discursos serão publicados, igualmente, na 
R evista a'circular .em março. .

Comtudo, porém, num transporte de patriótico enthu- 
siasmo, seja pennittido ao orga?iizador do presente mimero 
da\Revista, interpretando o sentimento civico do Insiihito 
Historico, saudar á Patria gloriosa na magna, data do 
Centenário da sua índependencia Política*

Adolfo Fraga.
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